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AS INICIATIVAS PARAIBANAS EM PRÚL DA INDUSTRIALIZAÇÃO DO ABACAXI
EXPORTAÇÃO DAS FRUTAS E EXTRAÇÃO DAS FIBRAS —  UMA FABRICA DE SUCO DE FRUTAS NESTA CAPITAL —  A REPORTAGEM DA “ A 
UNIÃO”  EM PALESTRA COM O PROPRIETÁRIO E FUNDADOR DÍSSA PEQUENA ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL EM NOSSO ESTADO

A  I N D U S T R I A L I Z A Ç Ã O  do aba-
Z| cari — tanto d a  fo lha  para 

a  ex tração de um a fibra  de  
gran de wilor que a  um tem po  

se  assem elha, n o  dizer dos técnicos, 
a  sed a  c linho, com o d a  fru ta  para  a 
ex tra çã o  d e  suco ou fa br icação  d e  con ­
serva  — c m ed ida  d e  grande interêsse  
para  o  nosso Estiado que deitem. h o ­
je ,  a  segunda m aior sa fra  dêsse pro­
duto, com  cèrca  d e  dez m ilhões de fru ­
tos.

Conseguindo que se ja  um largo apro­
veitam en to industrial d a  preciosa ana- 
n ácea  e  fa cilitad a  a  exportação das 
fru ta s  para  os m ercados do sul do  
B rasil c  das  repúblicas platinas, p od e­
m os fe r  certeza  d e  que a  produção de 
ab a ea x i em  nosso Estado será  a  pri­
m eira do pais dentro d e  quatro ou cin ­
co  anos, a lcançando 40 ou 50 m ilhões  
d e  fru tos com  relativa facilidade.

Dc fa to , quem  aten ta  nas possibi­
lidades extraordinárias dessa cultura 
— que é  quasã tão  im portante nas ilhas  
H aw aii com o a  d a  can a de açú car (e  
é  sabido o grau d e  des-envolviinento da 
lavou ra d e  can a e  indústria açu careira  
n as  H aw aii) — C om preende logo o 
in terêsse do atu al G overno p ela  ex ­
p orta ção  d a  fru ta  e  pelo  aproveitam en­
to  industrial d esta  e  das fo lh as  da  
p lanta.
A ÁREA DE CULTURA DO ABACA­

X I, NO ESTADO. E ’ DE 670 HA.
Atualmente, a  lavoura dc abacaxi 

ocupa uma área de 670 hectares ..-s 
municípios de Pilar. E . Santo. Sapé. 
S .  R ita, João Pessoa. Alagôa' Nova. 
Mamanguapc. Guarabira c outros. Ja  
temos uma safra vultosa. Mas o que 
vale essa área comparada com os mui­
tos milhares de hectares que existem 
no litoral, no Brejo e no Agireste as- 
sombradoramente propícios para a 
cultura ?

E ’ preciso que a cultura continue a 
desenvolver-se com a mesma progres­
são que vem sendo observada nos úl­
timos cinco anos. Para isso. porém, 
urge — c nisso está o grande interêsse 
do Govèmo — que haja possibilidades 
para o escoamento da produção a pre­
ço sempre compensador.

E o que se tem feito neste sentido? 
Bastante já . O Estado vem traba­
lhando com êxito para promover a 
exportação para o Uruguai e a Ar­
gentina. Mais recentemente foi feito 
um ensaio de exportação para o Pio, 
em larga escala. Conquistaram-sc de­
finitivamente os mercados dos Estados 
visinhos. Este ano esperamos o apôio 
do Ministério da Agricultura e do 
Lóidc Brasileiro para que sêja intc-i- 
sificada a exportação para todas as 
capitais do Norte do Brasil, para o 
Rio e  até para S. Paulo c Rio Grande

do Sul. pois a safra dos Estados do | mares dc
sul só chega depois da nossa 
A INDUSTRIALIZAÇÃO DA FIBRA 

Um grande passo está sendo dado 
para a indústria fulurosa do ílcsfi- 
bramento da fôlha dc abacaxi. Den­
tro de poucos meses serão montadas, 
por um adiantado agricultor conter­
râneo. cerca dc 60 máquinas desfibra. 
deiras cm três instalações diferentes, 
nos municípios de Pilar. Espirito Sanl 
to e Sapé.

SUCO DE FRUTAS 
A industrialização dc suco de frutas 

está tomando, neste momento, no sul 
do pais, uma importância extraordi­
nária, mercê dos esforços do Ministro 
Fernando Costa.

Neste sentido, há um vasto progra­
ma cm execução e que visa aprove«!ar 
o mais possível a grande safra dc la­
ranja que está sendo colhida nos no.

Paulo c do Estado do 4. -
Rio.
SUCO DE ABACAXI DE FAliR.-CA­

ÇÃO PARAIBANA 
A Paraíba conta, também, além de 

várias fábricas de vinhos, uma fabri­
ca dc suco dc abacaxi. Embora lindo 
na fase experimental c dispondo de 
materiais insuficientes, já está, a or­
ganização idealizada c criada polo 
comerciante local Francisco Galvão. 
produzindo um artigo que tem agra­
dado bem aos seus exigentes consumi­
dores .

FABRICA DO SUCO DE ABACAXI 
MARCA “CISNE”

Em cdificio próprio na rua da Areia, 
cdificio que está sendo ampliado para 
satisfazer ás necessidades do novo es­
tabelecimento. funciona a fábrica dc

(Conclúe na 7.“ pag.)

Macedo Soares
'RANSCORRE. hoje. o 3.° aniver 

sário da criação do Conselho Na 
cional de Geografia, órgão filiado ao 1 
Instituto Brasileiro de Geografia

T ̂ 0  DIA DA CRIANÇA
Em face dêsse esforço continuado em defesa da raça, dessa tarefa imensa que está 
cabendo ao Estado Novo levar corajosamente adiante, aue é o amoaro á maternidade 
e á mfancia, não alimentemos dúvidas de que nos aguarda um futuro liberto de apre­

ensões. Um grande e luminoso futuro
jpóD L ser um Jogar comum, e o do problema cla criança, dos ru- 

á de fato, a afirmativa de mos a llie serem convenienle- 
mente traçados.

Nào sómente porque sejam elas 
os homens de nnianhà, mas por­
que lhes caberá a larefa de con­
tinuar a construir o Brasil do lii-

que cla bóa saúde e educação das 
crianças está evidenlêmente a de­
pender o futuro das nações.

Nenhum povo pode aspirar a 
ser grande, nem o foi cm tempo 
algum, se nào cuida seriamente

REGRESSARA, AMANHA,
A PORTO ALEGRE, 0  PRESIDENTE CETÚLIO VARCAS

Da capital gaúcha, s. excia embarcará para o Rio —  0 
Chefe da Nação passou a Semana Santa na fazenda San­

tos Reis, em companhia de todos os membros de sua 
família e amigos

ALEGRE, 23 (Agên- bros de sua fumilui

PASSA, HOJE, 0 3.» ANIVERSÁRIO DA CREAÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DE
Gir* /Pt Tt» A TPTT A - Estatística e a ciuem compete a supe-

R* fl B HS* wv A  e*  8 A ’ rior orientação e sistematização dos
L  V  »  A A I i.ervicos geográficos do Pais

I Serão prestadas, em todo o Brasil 
Falará, ás 20 horas, em ir- I excepcionais homenagens em come- 

l  j moração ao dia de hoje. no intuito de
radiação especial da Hora dar um cunho de invulgar brilhantis- 

i- j • i 1 -no a vão auspiciosa efeméride,
do Brasii O embaixador Assim é que. ás 20 horas, o em bai­
xador José Carlos de Macèdo Soares- 
•- vidente do I. B G. E fará. em 
.rradiação.especial da Hera do Brasil 
uma expressiva saudação a iodas as 
• niidades subordinadas e dará como 
inaugurada, em todas as capitais a 
exposição dos trabalhos executados 
em cumprimento á lei nacional 311 
igniíicativamente cognominada dc lei 

geográfica do Estado Novo"
Nesta capital, as "homenagens con  ̂
tarão de uma exposição, na sécle &.\ 

I Delegacia Regional de Recenseamento. 
I á avenida General Osório. 286. dc ma- 
I pas. plantas e fotografias dos munici- 
i pios paraibanos, devendo ser instala- 
I do um receptor de rádio naouèle local 
I a fim de ser feita a irradiação do dis 
: curso do eminente brasileiro.1 A- referida solenidade deverão com- 
I parecer alias autoridades impreir.
I endo ainda facultada a entrada a 
i quantos desejem honrar a mesma com 
| a sua presença.
I O Diretório Regional de Geografia 

sob cujos auspícios está sendo organi­
zado o programa das comemorações A 
, data dc hoje. convida por intermédio 
desta fôlha aos membros da Junta 
Executiva Regional de Estatística 
Comissão Revisora do Quadro Territo­
rial. Comissão Censitária Regional • 
ao povo em geral para comparecerem 
ao áto

O nosso 
g ra lico  <*oii 
tinos cle\ido 
caso com

cicscimcnld

PORTO
cia Nacional-Brasil) - Comuni­
cam da Fazenda Santos Reis que 
o presidente Getúlio Vargas pas­
sou os dias da Semana Santa a li. 
em companhia de lodos os nieni-

\anos anu
gOs.

Acrccenla-sc que na próxima 
segunda-feira o Chefe da Nação 
regressará a Porto Alegre, em­
barcando em seguida para o Rio0 ÊXITO INVULGAR DO “ STAND”  PARAIBANO NA GRAN­DE E X P O S I Ç Ã O  N A C I O N A L  DE P E R N A M B U C O

Naquele certam e obtivemos 3 grandes prêmios, 12 medalhas de ouro e 3 medalhas 
de p rata , sendo que um grande prêmio foi ganho pelo Govêrno do Estado e sete me­

dalhas de ouro por 4 repartições técnicas e três municípios

JA’ é do conhecimento dos pa­
raibanos o êxito invulgar 

que obteve o nosso “stancl” na 
Grande Exposição Nacional de 
Pernambuco. Isso foi constatado 
por dezenas de milhares de pee- 
soas que visitavam a Exposição 
entre as quais grande número de 
conterrâneos nossos.

E  êsse êxito acaba de ser ple­
namente confirmado pela Comis­
são Julgadora do brilhante cer­
tame, a qual conferiu aos nossos

expositores 3 grandes-prêmios, 
T2 medalhas de ouro e 3 meda­
lhas de prata, sendo que um 
grande prêmio foi ganho pelo 
Govêrno do Estado e medalhas 
de ouro pela Diretoria de Fomen­
to da Produção, Departamento 
Estadual de Estatística, Departa­
mento de Educação, Repartição 
dos Serviços Elétricos e pelos 
municípios de Teixeira, Campi­
na Grande e itabaiana.

A carta abaixo, do Comissário

“PLANTE E PROSPERE”
0  início, hoje, de um programa especializado cm assuntos 
agrícolas, na Rádio Tabajára —  Falará o dr. Pimentcl

Gomes diretor da Escola de Agronomia do Nordeste
' . . hníe ás 21 ho- Designado peJa Secretaria da

Scra wncia , J • Agricultura, falará <> agrónomo
raamaa e s ^ l i ^ ‘“cm * - » 1 0  Gomes, diretor du Ks-

‘ „«rjcolas, dentro do progrft- co|„ ,|e Agronomia <l<> Nordeste, 
a de incentivo que vem sendo, dissertará sôbre a grandeia de íncemivo u— .

lesenvolvido ha cinco anos pelo 
lual Govêrno. i£ ;rn(.,Esse programa que se <obno
íina “ Plante e Prospere 
estinado ao melhor s 
orquanto o seu plano 
orado cuidadosainenle.

está 
sucesso, 

ela -

campimhii que o interventor Ar- 
genjiro de Figueiredo vitoriosa- 
mente vem pondo.em prática no 
Estado em pról da policultura e 
consequente enriquecimento eco­
nômico e financeiro da Paraíba.

Geral de Exposição ao interven­
tor Argemiro de Figueiredo, in­
forma quais os prêmios que obti­
vemos e os que fôram premia­
dos:

“ Exmo. sr. Interventor Fede­
ral na Paraíba. — João Pessoa.

Temos a subida honra de co­
municar a v. excia. que, a Comis­
são Julgadora do certame, confe­
riu os seguintes prêmios aos ex­
positores do Estado por v. excia. 
d igna mente ad mi n istra d o :

Govêrno do Estado, Grande 
prêmio; Dep. de Estatística. Me­
dalha de ouro; Dep. de Educação, 

(Concilie na 7." pag.)

NOTAS DÊ“ 
P A L Á C I O

Em telegrama ao Chefe cio Govérim 
o dr. Homem de Siqueira comunicou 
haver assumido as funções do cargo 
de promotor público dc Monteiro

Apresentaram agradecimentos ao *r 
Interventor Federal por motivo de 
suas nomeações, o dr. Carlos Arcovev- 
de. e as professoras Helena Colaço <• 
Iéda Monteiro, tendo, igualmente, o 
dr. Aurélio Albuquerque agradecido » 
sua remoção para a promotoria de B a ­
naneiras.

demo­
lo que parou largos 
preeisamenlc ao des- 
|iie eram encarados 

os nossos problemas de saúde 
pública. I rohlemas sem duvida 
vi la i s. De um grande sentido na­
cional e humano.

Rasgavam-se por isso á \isla 
tio ohscrv ador os panoramas 
mais inquiclanles. Éramos um 
Pais de doentes e até houve quem 
nos comparasse, náo sem certas 

[ poderosas razões, a um vasto 
j hospilal.

No interior, enláo, o que se via 
‘ e se assinalava punha á mostra 
o alarmante estado de depaupe­
ramento físico do povo.

Variadas moléstias minavam- 
lhe a saúde. \ verminose dava 
conta das crianças e lhes propor­
cionava um aspéeto grolesco: <> 
\entre enorme, a projetar-se-lhe 
idrevidamentc. as pernas finas, 
mal sustendo o corpo disfor­
me. os olhos cavados e Irisles.

Eram essas as crianças do Bra­
sil dc ontem. Do Brasil liberal, 

j Do Brasil político, inquieto, tur­
bulento, sem ambiente para um 
trabalho dc reconstrução nacio­
nal, trabalho, convenhamos, de 
verdadeira salvação pública.

Que seriamos, afinal de contas, 
si persistíssemos, se nos obsti­
nássemos a percorrer o mesmo 
itinerário?

A revolução de 1930, e por fim 
o Estudo Novo, vieram a tempo.

(Conclúe na 7.» pag.»

O SERVIÇO RADIOFÓNICO QUE 
SERA' REALIZADO PELO DEPAR­

TAMENTO DE IMPRENSA E 
PROPAGANDA

RIO- 23 »Agência Nacional Bra- 
U> — O Departamento de Imprensa 

e Propaganda realizará amanhã in 
teressante serviço radiofónico- utili­
zando a cadeia dc emissoras que ser­
vem diariamente á Hora do Brasil.

Inaugurando-se em todos os Estado . 
as exposições de mapas dos munict- 

xs. -i Departamento de Imprensa 'e 
Propaganda transmitirá per inter 
•'ódio dFseas emissoras- o discurso Ui> 

embaixador Macedo Soares, presiden­
te do Instituto Brasileiro de Geogra 
fia e Estatística- a fim de que essa 
oração seja ouvida, simultaneamente- 
em tedo o Brasil

O discurso dc embaixador Macêcto 
Soares que será pronunciado ás 20 ho­
ras. representa uma parte das come­
morações organizadas por motivo da 
passagem do terceiro aniversário do 
Conselho Nacional de Geograiia- um 
dos órgãos componentes do Institui • 
Brasileiro de Geografia c Estatistkv

Muitos anos dura uma lavoura de 
mamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa c lavrador avi­
sado. com grandes possibilidades de 
vencer na vidaPROCISSÃO DO SENHOR I0 R T 0

Aspecto parcial da imponente procissão do Senhor Morto, logo após a suada 
do Catedral Metropolitana.



I ’NIÄO — Domingo, 24 de março de 1910

? !  „vKiO H tAia«* 1 t ’.J -  _ d e  s y p h i l i t i c o s
M U N D O

MORRE Dl AKT AMENTE GRANDE NU-

E X I S T E M  K O

MERO DE SYPHILITICOS 
PARA COMBATER A SYPHILIS E’ OM 

DEVER IMPERIOSO CSA K O

NO KIM UL 2o DIAS NOTA-SE:1 - -  Sangue lliapo de impurezas e bem estar geral.
J  - — D esap p arec im en lo  de m a n ifesta çõ es  c u la n e a s  de origem  syp hilitica*
3 * - Desspparecimento completo do RHEDMATISMO, dores nos ossos

e üôres de cabeça, de fundo syphllitico.
V  - Desapjjarecimento das manifestações syphilitlcaa e de todos os 

incommodos de fundo syphilitico.
o.v — O apparelho gastro-intestinal perfeito, pola o “EL IXIR  914” nào 

atacu o ésiomago e nào contém lodureto.
lY um Depurativo que tem attestados dos Hospltaes de especialistas dos 

Olnoe e da Dyspepsia Syphilitica.E D I T A

MALES DA ÉPOCA
A civilização trouxe, a par de gran­

de beneficio, também grande pteju- 
izo paru a lmmuniciade. Nesta épccu 
da velociaado. nem todos os pobies 
mortais conseguem adaptar-se as no­
vas coniigências tumultuosas e exaus­
tivas .Em consequência, reina um sem 
numero cie vitimas, ciando impressão 
no epidemias de nervosismo sobretuoo 
nas grau ies capitais.

Muitas vezes tsse nervesismo ocorre 
em pessoas aparentem-nte sadias, mas 
com desordens do metabolismo celu­
lar. Para estes casos basta, muitas 
vezes, o repouso de a»gumas semanas, 
um regime a..?quado, ou mudança de 
clima, paia corrigir o e. lauo psiqu.co. 
Casos na. entretanto, em que c sufi­
ciente estimular o metabolismo celu­
lar por um msjicamento loslorico 
paru' que tudo cnlrt nos eixos. Nésto 
sentido, o melhor medicamento é o To- 
nofosían au Casa Bayer. Ele levanta 
as energias perdidas, corn o uso de 
no tuas mjeçoes, fazendo desaparecer 
as maiufestuçócs erroneamente cupi- 
itidas por “ nervosismo ou neuraste­
nia” .

T Y R T O  3 manteiga que ae impôz, de firm a  
D  definitiva, em todos os mercados.
E ’ inútil afirm ar o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas 1
Com ou sem cheques é h de maior consumo nésle 
Estado !
Use somente manteiga LYRIO , indiscutivelmente 
a melhor de todas I

EDITAL de I a praça de venda e 
arrematação — 3 .a vara — 3.° car­
tono — Ó doutor José de Farias, juiz 
, • direito d.. 3 a vara da comarca 
e.i-.sui capital em virtude da lei etc.

[•.•/. saber a Lodos quantos êste edi- 
iul virem, déle noticia tiverem e hi­
re ressar possa, que no dia 15 de abr.l 
vindouro, ds 14 horas, na sala das au­
diências dêste juizo o porteiro dos 
auditórios d êste juizo ou quem suas 
vizes fizer, trará a público pregão de 
v  nda e arrematação, a  quem mais 
der e maior lanço oferecer alem da 
respectiva avaliação “ duas estantes” 
com portas de vidros e em perfeito
• stado de conservação, avaliadas em 
40CSUCG e uma armação de madeira

va lia d a  por 50SOOO. perfazendo o 
; oral ue 450S000 e penhoradas a J .  
Elihlmas na ação executiva que lhe 
move o Sindicato dos Auxiliares do 
Comércio de João Pessoa. E para co­
nhecimento ie  todos, mandou passar 
o  presente que será publicado na im­
prensa oficial e afixado no lugar do 
costume Dado e passado nesta ci- 
ciaiie de João Pessóa, em 21 de março 
Ue 1940. Eu. Eunapio da Silva Torres, 
escrivão, que o liz datilografar e subs­
crevi. José de Farias, juiz de direito 
üa 3 “ vara. Conforme; dou fé. Data 
:Upra O escrivão, Eunapio da Silva 

Torres.

EDITAL de 2 a praça — O dr. Ma­
nuel Simplicio Paiva, juiz de direito 
da comarca de Mamanguape e seu 
termo. etc.

Faço saber a todos quantos êste 
t Jital virem ou dêle noticia tiverem, 
e interessar possa que no dia 30 do 
corrente més, pelas 15 horas, na sala 
d -s audiências dèste juizo. nesta ci- 
ciade, o porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer levará a se­
cunda praça de venda e arrematação 
& quem mais der e maior lanço d e ­
leter alem do preço de 800$000 (oi- J 
tocentcs mil réis), já  feita a redução 
de 20'-’ 0 uma propriedade territorial 1 
denominada “Fernandes’* situada no j 
distrito de Jacaraú. deste termo ■ 
compreendida nos seguintes limites: 1 
. o norte e leste com Herculano Cor. [ 
' nro; Sul João Marcolino; Oeste An. • 
lonio Joaquim, penhorada a Paulo ’ 
Amador cio Nascimento na ação exe- 1 
cu ti va que lhe move a Fazenda do 
Estado proveniente de impostos dos 
exercícios 1935. 1036. 1937 e 1938 que 
nao íóram pagos. E para que a no- 
-ina chegue ao conhecimento de to­
do.-? mandei passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
i‘ publicado por três vezes no jornal 
oficial do Estado. A UNIÃO, devendo 
a última puolícaçáo ser feita em dia 
proximo ao designado para a praça. 
Dado < passado nesta cidade de Ma­
in. tnguape aos 19 de março de 1940. 
fcu. Antonio da Silva Ramos, escri-
• ao. o datilografei, (a; Manuel Sim-

Paiva Está conforme com o ori. 
■jUiuJ; dou fé. Mamanguape. 19 de 
março de 1940. O escrivão Antonio da 
■silva Ramos.

! D IT  AL dc segunda praça — O dr
Manuel Simplicio Paiva, juiz de direi- 
>u da comarca de Mamanguape e seu 
irrmo, etc.

J* aço saber a todos quantos êste edi­
tal virem ou déle noticia tiverem e 
interessar possa, que no dia 30 do j 
< oriente mês, pelas 14 horas na sala 
das audiências dêste juizo nesta clda. 
i < o porteiro dos auditórios ou quem , 

n.u, vezes fizer levará a segunda

praça pública de venda e ^rrematação 
a quem mais der e m aior lanço ofe- 

i recer alem do preço de rs. 1:600$000 
mm conto e seiscentos mil réis), já  

I feita a redução de 20°|°> a proprieda­
de territorial denominada “ Fernan­
des" situada no distrito de Jacaraú, 
dêste termo. Inclusive “Torrões”, 
constante de 6 hec. e confrontada: 
ao norte Francisco Carmo: Sul Juçá- 
ra; Leste Manuel Enéas; Oeste Fran­
cisco Carmo penhorada a Alfredo José 
Cordeiro na ação executiva que lhe 
move a Fazenda do Estado, proveni­
ente do imposto devido e não pago re­
lativo ao exercício de 1938. E para 
que a noticia chegue ao conhecimen- 

I to de todos, mandei passar o presente 
| editei que vai afixado no lugar do
■ costume e publicado por três vezes no
■ jornal oficial A UNIÃO, devendo a 
, última publicação ser feita em dia 
I próximo ao designado para a praça.
j Dado e passado nesta cidade de Ma- 1 manguape, os 19 de março de 1940. 

Eu. Antonio da Silva Ramos, escrivão, 
datilografei e assino. <a) Maiuiel 
Simplicio Paiva. Conforme com o ori­
ginal: dou fé. Mamanguape 19 de 
março de 1940. O escrivão, Antonio 
da Silva Ramos.

EDITAL de 2 .a praça — O dr. Ma­
nuel Simplicio Paiva, juiz de direito 
da comarca de Mamanguape, e seu 
termo. etc.
Faço saber a todos quantos êste edital 
vire.n ou dêle noticia tiverem, e in­
teressar possa que no dia 30 do cor­
rente més pelas 13 horas, na sala 
das audiências dêste juizo nesta cida. 
ae. o porteiro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer levará a segunda praça 
de venda e arrematação a quem mais 
der e maior lanço oferecer alem do 
preço de um conto e seiscentos mil 
réis (1:600S000), já  feita a redução 
de 20° °. uma propriedade territorial 
denominada “ Varzea Comprida”, si­
tuada no distrito de Jacaraú. dêste 
termo, compreendida nos seguintes 
limites; ao norte João Juliáo; sul 
Francisco Barbosa; Leste José dos An­
jos: Oeste João Vicente, penhorada 
a Joséfa Maria da Conceição na ação 
executiva que lhe move a Fazenda do 
Estado, proveniente de imposto do 
exercício de 1938 que não foi pago. E 
para que a noticia chegue ao conheci­
mento de todos mandei passar o pre­
sente edital que será afixado no lugar 
do costume e publicado por três vezes 
io jornal oficial do Estado A UNIÃO, 
devendo a última publicação ser feita 
?m dia próximo ao designado para a 
praça. Dado e passado nesta cidade 
de Mamanguape. aos 19 de março de 
1940 Eu, Antonio da Silva Ramos, es 
çriVáo, o1 datilografei, (a) Manuel 
Simplicio Paiva. Está conforme com 
o original; dou fé. Mamanguape 19 
de março de 1940. O escrivão. Anto- 
’.io da Silva Raino.s.

EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, Juiz de Direito da 
comarca dc Pombal, ma fôrma da lei, 
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
'• o conhecínv nto dêste deva perten­
cer. que por êste Juizo e cartório está 
se processando tuna ação executiva 
fiscal, movida prla Fazenda do Esta­
do de que é devedor o executado Ma­
nuel Severlno. na quantia cl - trinta e 
(rés mil réis «335000) proveniente do 
imposto e multa relativo ao exercício 
de 1937. conforme documento que ins-

I M P R E N S A  O F I C I A L
A rilifilcia  clu Imprensa Oficial avisa aos interessados i|Ue a vcnOa 

de silos estaduais no Posto da mesma repartição obedece, riçorotiamrnle 
ao seguinte horário :

DE 8 1;. HORAS A’S 11 DA MANHA 
DE 13V. HORAS A’S 10 DA TARDE

true a petição inicial. Cumpridas as 
diligências legais, os oficiais de Justi­
ça delas encarregados, deram a sua1 
fé achar-se ausente, em logar ignora­
do o mesmo Manuel Severino. Polo 
que chamo e cito o executado Manuel 
Severino, para no pra'zo de trinta 13o» 
dias que ccrr rá nésle Juizo e cartó­
rio. aoós a publicação dêste, compa­
recer a fim de pagar inccnrir^nti a 

'quantia de trinta e três mil réis . . .  
: (33SC00) de que é devedor u Fa/enda 
. National, e mais as custas cjuj sao 
! calculadas na quantia de noventa mil 

reis <90S60J». ou oferecer b ns á pe­
nhora e não cs pagando, proceda-se 
esta em cantos bens do executado, 

■ quantos bastem para pagamento da 
chia quantia e custas, cita.lo o execu­
tado, para no prazo d* dez <1í>» dias 

, a contar cia date, da penhora, o íer.ccr 
os embargos que tiver 2 para todos os 
termos da ação. até fina! sentença, 
sob pena de revelia, citada, também, a 

i mulher do executado, se casado for 
e a penhora recair m imóvel Este 
edital será afixado no local do cos­
tume e publicado no jcrnal A UNIÃO, 
por três vezes cm edições sucessiv v 
Dado e oassado nesta cidade de Pom­
bal. eos 13 clio- do més '» »narco de 
1940. Eu. Elry Medeiros Vieira, escre­
vem.? o escrevi J ? r.ué Clemente de i a- 
rias. Está conforme o o n e '"  d 1 •«■ '•* 
Pombal. 16 de março de 1940 Eu Elry 
'Ied.jiros Vieira, esciv. ni. o e.-> i

EDITAL de cltaráo de h rdriro au­
sento com o prazo de trinta (30) dias. 
— O dr. Josué Clement-» d* F-rias. 

I Juiz de Direito da comarca de Pont. 
j bal. na fôrma da lei. elo 
j Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dêste deva perten­
cer «que sc processa neste Juizo em 

I inventário dos bens deixados por fa­
lecimento de Praxedcs Xavic.r tíe Sá 
e como se acha aus nte o co-herd»iro 
Narciso José Batista; que reside atu­
almente no logar “ Dois Riacnos’ co 

i termo de Sousa, dêste Estado, o cha­
mo e cito por meio dêste. para no pra­
zo de cinco (5) dias que correrá em 
cartório, após o prazo do edital, com- 
paiecer nêst? mesmo cartório a fim 

: de falar sôbre as declarações da in- 
: ventariante e para todos os termos do 
mesmo inventário e partilha, até final 

. sentença', seb pena de revelia. Datío 
e passado n .sta  cidade de Pombal, aos 
18 dias do més de março de 1940. Eu. 
Elry Medeiros Vieira, escrevente o es- 

j crevi. Josué Clemente de Farias. Es- 
! Lá conforme o original: dou fé. Pom­

bal, 18 de março de 1940. Eu, Elry 
i Medeiros Vieira, escrevente o escrevi.

I EDITAL de citação com o prazo 
. de trinta (30) dias — O dr Josué»
| Clemente de Farias, Juiz de direito 
. da comarca de Pombal, na fôrma da 
’ lei, etc.
| Faço saber a quem interessar possa 
o  o conhecimento dêste deva perten­
cer, que por êste Juizo e cartório está 
se processando unia ação executiva 
fiscal, movidá peia Fazenda Federal 
para cobrança da quantia de cinco 
enta r dois mil e duzentos réis . . . .  
(52Ç200) dc que é devedor o executado 
Antonio Gomes de Lima, proveniente 
do imposto e multa' relativo ao exercí- 
co de 1937. conforme* documento que 
instrue a petição inicial. Cumpridas as 
diligências os oficiais de Justiça deram 
a sua fé achar-se ausent:, em logar 
ignorado, o mesmo Antonio Gemes de 
Lima. Pelo que chamo e cito o exe­
cutado Antonio Gomes de Lima', para. 
no prazo de trinta (30) dias que cor­
rerá nésle Juizo e cartório após a pu­
blicação dêste, comparecer a fim de 
pagar Incontinent! a quantia de cin- 
eoenta e dois mil e duzentos réis . . . .  

525200) de que é devedor á Fazenda 
National e mais as custas que são 
calculadas na quantia de cento e trin­
ta mil réis, ou oferecer bens á penho­
ra c não os pagando proceda-se esta 
em tantos bens do executado quan­
tos bastam para pagamento da dita 
quantia e custas, citado o executado 
para no prazo de 10 dias, u contai 
da data da' penhora, oferecer os em­
bargos que tiver e para todos os Ler­
mos da ação até final sentença, sob 
pena de revelia, citada, também a 
mulher do executado se casado fór e » 
penhora recair em imóvel. Este edita) 
será afixado no local do costume o 
miblicado no jornal A UNIÃO nor 
três vezes em edições sucessivas. Da­
do e passado nesta cidade de Pombal.

aos 16 dias do més de março cu* 1940 ; 
Eu, Elry Medeiros Vieira, esqrevente o 
itcrevi. Ju>ue. Clemente u- i aiu;> 
Está conforme o originai", dou fé 
Pombal 16 cl- marco de V 40. Eu 
Elry Medeiros Vieira, escrevente es- 
crevi.

EDITAL d< citação com o prazo de 
20 dias. — O dr. Antonio do Couto 
Cartaxo. Juiz «lti Direito da eoinarc •. 
dc Piancó. na fôrma da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda do Estado, virem ou dél? no­
ticia tiverem e interessar possa que- 
pelo dr. Promotor Público nesta co­
marca foi dirigida a êste Juizo a se- 

Iguinte petição: Exmo. sr. dr. Juiz de 
/Direito desta comarca: Dr/ .» i j j »- 
I tor Público da comarca que Juvino

I Alves, residente em São José de La­
goa Tapada, no termo de Sousa, deve 
ao Estado da Paraíba a quantia de 
1155000. proveniente do imposto digo 
proveniente da falta de devolução da 

I guia de desembaraço n . 182. conslan- 
I te de trinta e oito volumes de semen- 
| te de algodão, no exercido de 1929 

como se vê da certidão junta; por is- 
i so, requer se digne v. excia. de man­

dar citar ao suplicado e na falta dês- 
te aos seus herdeiros ou a quem de 

' direito para incontinenti, pagai- dita 
importância e custas ou nomear bens 
à penhora; e, caso não o faça sejam 

I penhorados tantos bens do devedor,
, quantos bastem para pagamento da 

dívida e custas, ficando èie dêsde logo 
citado para todos os ulteriores termos 
da ação até final nomeadamente para 
o prazo lega) que lhe será assinado na 

I primeira audiência ordinária dêsse 
i juizo. que ocorre ás quartas-feiras ao 

meio dia, oferecer á penhora os em.
, bnrgos que tiver sob pena de revelia, 

lançamento e custas. Requer-se ainda 
I que. caso recaia penhora em bens 

Imóveis seja também citada a mulher 
do executado se fór casado. Néstes 
termos. P. deferimento. Piancó, 7 de 
novembro de 1932. <ass.) Francisco 
Vaz (.'arneiro, promotor público, na 
qual foi dado o seguinte despacho- 
Expeça-se editai com o prazo de 20 
dias paia citação do executado. Pi_ 
ancó, 11 3 940. A. Cartaxo. Expedi­
do o competente mandado foi certifi­
cado pelo oficial de justiça encar­
regado da diligência, que deixava de 
citar ao executado Juvino Alves, por 
se achar o mesmo ausente em lugar 
ignorado, pelo que ordenei se pas­
sasse o presente edital de citação com 
o prazo de 20 dias, a fim de que o 
mesmo Juvino Alves, compareça no 
cartório do escrivão que êste subscreve 
e efetúe o pagamento de sua dívida 
e custas, tudo na forma da lei e sob 
pena de revelia. Edital êste que será 
publicado por três (3) vezes no órgão 

. oficial do Estado, e afixado no lugar 
do costume. D :do t  passado nesta ci­
dade de Piancó. aos 11 3 940. Eu, 
Fernando Vieira dc Mélo, escrivão o 
datilografei e subscrevi, (ass.) An­
tonio do Couto Cartaxo. Está confor­
me com o original; dou fé Data su. 
pra. Eu. Fernando Vieira de Mélo.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
20 dias. — O dl-. Antonio do Couto 
Cartaxo, Juiz dc, Direito da comarca 
dc Piancó, na fôrma da lei, etc 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda do Estado, virem ou dêle no­
tícia tiverem e interessar possa quo 
pelo dr. Promotor Público desta co­
marca foi dirigida á êste Juizo a se­
guinte petição Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito desta comarca: Diz ,■ i ,P 
tor Público da comarca que Lindol- 
fo Sousa, residente em Curêma. deve 
ao Estado da Paraíba, a  quantia de 
«70S200) setenta mil e duzentos réis, 
proveniente do imposto de indústria 
e profissão de 1938. e multa, como se 
vê do conhecimento junto; por isso 
requer se digne v. excia. mandar ci­
tar ao aplicado e na falta dêste. aos 
seus herdeiros ou a quem de direito, 
para incontinenti, pagar dita impor­
tância e custas ou nomear bens a pe­
nhora. e, caso não o faça, sejam pe­
nhorados tantos bens do devedor, 
quantos bastem para pagamento do 
débito e custas, ficando êle dêsde lo­
go. citado para o prazo legal que lhe 
será assinado na primeira audiência 
ordinária dêsse juizo, oferecer á pe­
nhora os embargos que tiver, sob pe­

na de revelia. Requer.se ainda que, 
caso recaia penhora em bens imóveis 
seja lambem citada a mulher do exe.
. utado se fór casado Néstes termos. 
P. deferimento. Piancó, 14 de outu. 
üro de 1939 <a) Joaquim Florenclo
dt AJCncar, promotor público, na 
qual foi dado o seguinte despacho 
Expeça-se edital com o prazo de 20 
dias para citação do executado. P i­
ancó. 11 3 940. (a) A. Cartaxo. Ex­
pedido o competente mandado foi 
certificado pelo oficial de justiça en­
carregado da diligência que deixava 
úe citar ao executado Lindolfo Sousa, 
por se achar o mesmo ausente em 
lugar ignorado, pelo que ordenei se 
passasse o presente edital com o pra­
zo de 20 dias. a fim de que o mesmo 
Lindolfo Sousa, compareça no cartó­
rio do escrivão que êste subscreve e 
efetúe o pagamento de sua dívida e 
custas, tudo na forma da lei. e sob 
pena de revelia. Edital êste que será 
publicado por três <3> vezes no órgão 
oficial do Estado e afixado no lugar 
do costume. Dado e passado nesiu 
.idade de Piancó, aos 1113,940. Eu. 
Femamlo Vicira de Mélo, escrivão o 
datilografei e subscrevi. <â s.> An­
tonio do Couto Cartaxo. Está confor­
me com o original; dou fé. Data su. 
pra. Eu Feunando Vieira de Mélo, 
escrivão o datilografei e subscrevi

EDITAL de citação com o praza de 
23 dias-. — O dr. Antonio do Couto 
Cartaxo, Juiz do Direito da comarca 
de Piancó, na fôrma da lei, etc

Faço sab.er a todos quantos o pre­
sente aditai de citação de devedor a 
Fazenda do Estado, virem ou déla no­
ticia tiverem e interessar possa que 
pelo dr Promotor Público desta co­
marca foi dirigida á êste Juizo a se­
guinte petição: Exmo. sr. dr. Ju i2 de 
Direito desta comarca: Diz o p  o»> u 
tor Público da comarca que Sebas­
tião Pereira de 5>ousa, residente em 
Garrotes, deve ao Estado da Paraíba, 
a quantia de 187S000, proveniente do 
imposto de indústria e profissão de 
mil novecentos e trinta e oito (1938K 
e multa, como se vê do conhecimen­
to junto; por isso requer se digne v. 
excia. mandar citar ao aplicado e na 
falta dêste, aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para incontinenti, 
pagar a dita importância e custas ou 
nomear bens á penhora e, caso não 
o faça, sejam penhorados tantos bens 
do devedor, quantos bastem para pa­
gamento do débito e custas, ficando 
êle, desde logo citado para todos os 
ulteriores termos da ação, até final 
nomeadameme para o  prazo legal, 
que lhe será assinado na primeira 
audiência ordinária dêsse juizo, ofe­
recer á penhora os embargos que ti­
ver sob pena de revelia. Requer-se 
ainda que, caso recaia penhora em 
bens imóveis, seja também citada a 
mulher do executado se fór casado 
Nestes termos. P. deferimento. Pi. 
ancó, 26 de outubro de 1939. lass.» 
Joaquim Florencio de Alencar, pro­
motor público na qual foi dado o 
seguinte despacho: Expeça-se edital 
com o prazo de 20 dias para citação 
do executado. Piancó. 14 2 940. 
(ass.» A. Cartaxo. Expedido o com­
petente mandado foi certificado pelo 
oficial de justiça encarregado da di­
ligência que deixava de citar ao exe­
cutado Sebastião Pereira de Sousa, 
por se achar o mesmo ausente em 
lugar ignorado, pelo que ordenei se 
passasse o presente edital de citação 

, com o prazo de 20 dias. a  fim de que 
, 0 mesmo Sebastião Pereira de Sousa. 
, compareça no cartório do escrivão 
I que éste subscreve e efetúe o paga­

mento de sua dívida e custas, tudo 
na forma da lei, e sob pena de reve­
lia. Edital êste que será; publicado 
por três (3) vezes no órgão oficial 
do Estado e afixado no lugar do 
costume. Dado e passado nesta, ci­
dade de Piancó aos 14|2|940. Eu. 
Fernando Vieira de Mélo, escrivão o 
datilografei e subscrevi. iass.) An­
do Couto Cartaxo. Está conforme 
com o original; dou fe. Data supra. 
Eu. Fernando Vieira de Melo. escri­
vão o datilografei e subscrevi.

i MACÃCHEIRA
De 1 “ qualidade, quilo $200. avenida 

Rodrigues Chaves 535, (Passeio G e­
ral) .

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A DUCO E ESMALTE SINTÉTICO 
Dlipóe de máquinas modernas para maior rapidez uo »ervlç# 

Laboratório de provas (Text) especial para Fords 
Hcrvlços rápidos c garantidos, sob controle de mecânico eapout«U»*do 

u m  Oficinas Ford de São Paulo.
PREÇOS MÓDICOS



A UNIÃO -  Domingo, U  de março de 1910

UMA MISSÃO A CUMPRIR
ORLANDO DE ALMEIDA

Do Departamento de Assistência ao 
Cccperativismo da Paraíba»

t'lT O  se tem falado acerca dc E algumas outras sociedades temos 
•operativismo no Brasil e as visto transformar os seus estatutos 

sucessivas leis e decretos, promul- em face do desvirtuamento de sua fi­
tados no Pais, quer pelo Govêmo | nulidade inicial

M
(. entrai, quer pelos governos estaduais 
e municipais, devam-lhe a relevância 
cue hoje lhe é peculiar, eoino sistema 
indicado para solucionar os mais im­
portantes problemas de crédito agrí­
cola entre nós.

Assunto ã primeira vista de faril 
adaptação, torna-se. na realidade, 
muito delicado e somente com o con­
vívio permanente com as nossas co- 
cj.tcativas e suas imediatas necessi­
dades é que podemos avaliar a sua 
complexidade.

\K'.tidas radicais (precisam c vão 
ser tomadas pelos poderes competen­
tes. Temos, forçosainenle, de promo­
ver uma educacáo mais prática nos 
nossos centros rurais e urbanos, indi- 
rando-a por uma campanha em pról 
do cooperativismo escolar e uma sen­
sata propaganda junto ás coeperati. 
vas já  organizadas, para que não te­
nhamos a decepção de verificar o des­
virtuamento de sua alta finalidade 
moral e social.

Já  o sr. Secretário da Agricultura 
dêste Estado, dr. Lauro Montenegro, 
cuja atuação em pról do coopera ti vis- 
mo se revelara á nação dêsde o tem­
po em que exerceu as funções de Se­
cretário da Agricultura do vizinho Es­
tado de Pernambuco, quando bata­
lhou pela atual legislação, acentuava, 
mêses atraz, em trabalho de sua au­
toria, que "em muitas dessas coope­
rativas falta ainda êsse espírito vi­
vifica dor de suas forças, que os trans­
forma em elementos de franca c sen­
sível utilidade ás comunidades agrí­
colas no meio das quais teem de ope­
rar. Sem que todos os associa’dos de 
uma instituição dessa natureza se 
impregnem do mesmo entusiasmo, 
sem que cheguem a viver a idéia que 
os reune, a cooperativa passa a ser 
quasi um organismo inerte” .

E foi motivado pela falta dêsse 
“espírito riviíicador”, do sadio es- ! 
pírito associativo, a  que se referiu o 
ilustre técnico conterrâneo que tan- | 
las credenciais possúe pura falar so­
bre o assunto, e ainda por falta de 
ambiente suficientemente trabalhado 
que vimos morrer algumas coopera- 
ivas. principalmente de produção, que 
seriam francaniente vitoriosas si fôs- 
se outro o espírito de solidariedade 
dos que a compuzeram.

No setor do cooperativismo de cré­
dito é que podemos observar o nosso 
maior sucesso, em virtude, principal­
mente, da necessidade inadiavel, por 
parte da maior parte dos seus sócios, 
de obter numerário para fundação 
das safras, meio único de evitar a 
agiotagem e consequente venda an­
tecipada da produção.

A Cooperativa Algodoeira de Cam­
pina Grande, hoje Cooperativa de 
Crédito Agricola de Campina Gran­
de. a Cooperativa Algodoeira de San. 
»;» Luzia t ivabugi .ju, se translor- 
mará cm Cooperativa de Crédito, a 
Cooperativa de Batatinha de Es- 
ptrança, que promoveu sua fusão 
com outra dc crédito, são exem­
ples frisantes que essa última mo­
dalidade cooperativista conslitúe o 
nos^o grande sucesso, por força 
dos fatores acima apontados. Po­
de mos concluir, de tudo isso. que en­
tre nós só vencem as cooperativas dc 
piodução quando há o Incentivo prin­
cipal para elas — o crédito — ou seja, 
o beneficio imediato do sócio.

As cooperativas de produção bene- 
ficiamento. venda ou industrializa­
ção. considerando-se a exiguidade do 
capital que existe, não podem, em 
nosso meio. prescindir de seccão do 
crédito próprio.

Um fatôr a observar c a mentalida­
de criada em torno da “obrigatorie­
dade'* dos auxilios do governo. Co. 
operativas há que, com um patrimô­
nio inferior a 5:COOSOCO, pretendem
um financiamento superior a ..........
40:0002900 e 50:0002000. E os leigos 
entendem que o Governo tem firme 
obrigação de dar tudo aquilo que a® 
cooperativas precisam, mesmo sem 
tomar na devida conta o seu estado 
social.

Evidentemente, tem o Estado um 
grande empenho em intensificar o 
crédito agro-pastoril.

“E* certo que o Governo Federa!, 
agindo isoladamente não poderá acu­
dir ao incremento da nossa produção 
agro-pecuária, dando-lhe toda a as­
sistência (social, econômica e finan. 
ccira) como se está fazendo precisa. 
Há necessidade de uma ação conjun­
ta de Estados e municípios, dentro 
de uma orientação que atenda ás exi­
gências da vida econômica nacional’’ .

São palavras do dr. Artur Torres 
Filho E êsse incremento vem sendo 
dado na Paraíba, com o mais vivo en­
tusiasmo. Mas, infelizmente, não ó 
só o auxilio oficial que determinará 

• Cniiclue na 6.“ pug.»

NECROLOGIA
SRA. VITORIA MARTINS COSTA 

— Com a avançaaa idade d» 81 anos. 
faleceu ante-ontem. no Recife, err 
sua resldencia á rua Leonardo Caval­
canti n.q 254, a veneranda sra. Vitoria 
Martins Costa, viúva do reputado cl. 
nico pernambucano prof. Martins Cos­
ta.

A extinta, possuidora de altos dot? 
morais, pertencia a ilustre famib 
pernambucana, sendo sobrinha d 
desembargador Sigismundo Gonçalves, 
ex-; -vernador do vizinho Estado su­
lista.

Era proprietária de várias fazend 
n<- Estado do Piaui. deixando trêc 
filhos: o farmacêutico Domingos Mar­
tins Costa fazendeiro, e as senhoritas 
Ana e Benedita Martins Costa

O sepultamento da sra. Vitoria 
Martins Cc.sta realizou-se no cemité­
rio de Santo Amaro, perante avuliad 
assistência.

0 “ GÍRKliS FEKETE” C0N- 
TlMlíA A EXIBIR-SE N0 

PAÍ1QIR S0L0N DE LUCENA
Gntern foi apresentada a pe­
ça “ ACabanado Pai Tomaz”

Continua a exibir-se uo parque So- 
lon de Lucena, onde se acha armado 
ha alguns dias. o “Cirkus Fekete”. 
que por mais uma vez se apresenta ao 
nosso público.

Possuindo um repertório de grandes 
peças, essa organização realiza uma 
“»ournée” de regresso do Norte do 
País, onde visitou as mais importan­
tes cidades.

Esta semana, em homenagem ao pô­
vo católico paraibano, o "Cirkus Fe- 
kete" apresentou na 5.° e 6.“ feira san­
tas a grande peça “O Mártir do Cal­
vário”. evocativo do sofrimento e do 
martírio de Jesús Cristo.

Ontem, foi levada á cêna a peça 
"A Cabana do Pai Tomáz”. o maravi­
lhoso drama que tâo saliente papel 
teve na libertação dos escravos, nos 
Estados Unidos, durante o século pas­
sado. Paia hoje se espera mais um 
importante espetáculo, com os préços 
de costume.

O “ Cirkus Fekete" inclue nos seus 
espetáculos números de variedades, 
exibindo malabaristas, equilibristas. 
ClOtüns. etc.

r e g i s t o
FIZERAM ANOS ONTEM:

Dr Luiz Fernandes Barbosa  — An: 
versarlou ornem o nuatre conterrâneo 
dr Luiz Fernandes Barbosa, clinico 
de conceito na Capital da República 
onde é Chefé de cirurgia da Policltni- 
ca de Copacabana.

Por motivo do transcurso da data 
foi s. s. muito cumprimentado pelas 
suas inúmeras relações de amizade.

Si a. Amadeu Mar tire -> Transcor­
reu. ontem, c aniversário natalício do 
>ru Marluce Bôto Martire. esposa do 
l.° tenente do Exército. Amadeu Mar­
tire. atualmente servindo na guarni 
ção federal de Cuiabá.

A’ nataliciante. que possúe '-nstn 
relações na sociedade desta capital, fo- 

| ram enviadas numerosas mensagens 
de felicitações.

— r. ui. nina Edna. filha do sr 
Amando Simplicio Rego. artista resi­
dente nesta capital.

— A sra Mario do Carmo Marques 
de Araújo, espósa do sr. Daniel Cai- 
los de Araújo, funcionário público nâs-

I te Estado.
— Aniversariou ontem a senhorita 

I Amélia Martins, aluna da Academia 1 Santa Gcrtrudes. em Olinda, e fnhrt 
I do sr. Juho Martins, proprietário nesta

capital.
— A menina Tvoneie. filha do sr 

Cicero Patrício de Souza, residente 
nesta cidade.

FAZEM ANOS HOJE:
Bacharelando S m ani Batista: — 

Ocorre hoje. o aniversário natalício do 
nosso prezado companheiro de traba- 

; lhos. bacharelando Emani Batista, re­
dator-secretário desta fólha.

| O aniversariante, que desfruta de 
numerosas relações de amizade na so- 
ciedadè conterrânea- será certamente 
muito cumprimentado.

Acad. C leanlo L eite: — Transcorre 
hoje. a data natalícia do acc.d. Cler.n- 
t© Leite. l.° bibliotecário cia Bibliote­
ca e Arquivo Publico do Estado.

Pelo motivo, deverá o nataliciante 
ser muito cumprimentado pelas sua( 
relações de amizade.

— O sr. Manuel Paulino de Medei­
ros Paiva funcionário estadual res»-

I dente nesta cidade.
— O jovem Valdemlr Aragão de Pai­

va. aluno do Colégio Diocesano ”P n  
X " e filho do sr. Manuel Francisco d > 
Paiva, funcionário estadual nesta ci­
dade.

— A menina Maria cias Chagas, fi­
lha do sr. Qionisto Cesárto de Souza, 
residente em Boqueirão.

— Transcorre, hoje. o aniversário 
natalício da sra. Lila Leite ds Andra­
de. esposa do sr. Horácio Leite de An 
drade. farmacêutico nesta capital

— A senhorita Isaura Maria Batis­
ta. filha do sr. José Casimiro Batista, 
comerciante em Belém de Guarabira

— A menina Renilda. filha do r 
,T<vé d® Souza Santos, oficial do Re­
gisto Civil da vila de Aroeiras, muni­
cípio de Umbuzeiro.

— A menina Luzidalva. filha do sr. 
Vicente Freire Dias. residente nesta 
capital.

—O sr. Pascoal Pczzi. comerciante 
nesta cidade.“"

— A menina Gauda. filha do §r. 
José Ramalho e de sua esposa, sra 
Circe Menezes Costa.

— A senhorita Maria Anunciada des 
Santos, filha do sr. Laurentino dc 
Santos, artista residente nesta cidade

FAZEM ANOS AMANHA:
A senhorita Maria Cabral de Mélc 

filha*do sr. João de Mélo Azevêdo. re­
sidente em Ingá.

— A sra. Maria Bento da Silva, es­
posa do sr. Antonio Inácio da Silva 
residente em Barra de Santa Rosa

— A senhorita Lucí Vidal d® Vns- 
'.oncélos. filha do sr. Armando Nó- 
brega de Vasconcélos. funcionário d«; 
Ministério do Trabalho neste Estado

— A sra. Maria Augusta, de Carva-

JUSTIFICANDO A NECESSIDADE DA AQUISIÇÃO DE APARELHAGEM COM­PLETA PARA 0 INSTITUTO NAQONALDE
G mnistro João Alberto, 
presidente da Comissão de 
Defesa da Economia Nacio­
nal, dirig'U u*ia carta ao pre­
sidente Getúlio Vargas, nu­
ma exnos’çào de motivos

RIO. 23 « Agência Nacional — B ra­
sil) — O ministro João Alberto, pr 
sidente da Comissão de Defésa d- 
Economia Nacional, dirigiu ao presi­
dente Getúlio Vargas longa exposição 
de motivos justificando a necessidade 
cia aquisição de aparelhagem compte 
ta para o Instituto Nacional do Tecno­
logia. a fim dc poder essn rcparticã*

lho. esposa do sr. Alipio Barbosa d° 
Carvalho, residente em Caiçára.

— O menino Valdomlro. filho do sr. 
Joaquim de Albuquerque- residente 
em Tacima

— O sr ' Francisco Carneiro do 
Santcs. inferior do 22.° B. C.. aqu. 
aquartelado.

— O menino Jaime, filho do sr 
To?é da Costa Lima. residente em 
Campina 'Grande.

— A senhorita Maria Alves dos Sen 
tos. filha do sr. Manuel Pedro dos 
Santos, residente em Esperança.

— O menino José. filho do sr. Josc 
Rodrigues Alves, residente em Pato

—O sr Manuel Araújo, résident • 
3m Pirpirituba.

— A sra. Maria de Lourdes Freire 
as posa do sr. Severlno Freire comcr- 
jiante nesta praça.

— O jovem Tomé Pires, filho do sr. 
Diocleciano Pires, proprietário em 
Cajazeiras.

—Treivccrrerá. amanhã, o aniversá­
rio natalício do sr. Ulisses Caldas, co­
merciante nesta capital.

NASTl MENTOS:
Na Maternidade desta capital, nas 

ceu no dia 20 do corrente n menina 1 Amósis. filha do dr. Leonel Coelho 
advogado no fóro desta capital e nos­
so ccmpanhciro de trabalhos, e de sua 
esposa sra Amélia Pereira Coelho.

VIAJANTES
Regres, cu ontem a esta capital, df

ua viagem ao Rio de Janeiro, c :r  
Pedro Amaral, sócio da firma exporta 
dora desta praça A P do Amaral J  
Filho

Do Rio. onde se achava a trato d» 
interêsses comerciais, o sr. Pedro Ama 
ral viajou até Belo Horizonte ali s» 
demorando em visita a pessoas de su. 
família residentes na metrópole mi­
neira.

orientar tecnicamente e com maior 
eficiência a indústria nacional, a qual 
vem prestando assinalados serviços

Nessa exposição, o ministro Jc fo  
Alberto afirma que o Instituto poder.t 
orientar a industrialização de fibras 
nacionais, conquistando para o Brasil 
todos os mercados consumidores c :• 
América, o que representará a entra­
da. anual, no Brasil, de quatro m i­
lhões de dólares.

Os estudos referentes á celulose po­
derão. também, tomar extraordinário 
incremento com as novas instalações 
pleiteadas.

O presidente Getulio Vargas enca­
minhou a exposição de motives ao 
ministro Valdemar Falcão, titular do 
Trabalho.

DOF.NÇAS D^S OLHOS

DR. ISAAC SALAZAR

Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás 6
hs. Rua Nova. 163 — Recife

Mamona tem prêço ótimo e que aófoe 
dia a dia e mercado pronto e certo. 
Flautar mamona é um dever para o 
i^rlrnltor nue ijner nrosíierar

V T  D A
R A D I O F Ô N I C A
P R. I. - 4 RADIO TABAJARA DA 

PARAÍBA
Programa para ho je
11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal falado matutino.
12.15 — Gravações populares varia­

das.
13.00 — Bòa tarde (Locutôr José 

Acelino).
18.00 — Ave Maria.
18.05 — Canções.
18,20 — Sólos.
18.35 — Operêtas .
18.50 — Valsas de seleção.
19.30 — Trechos de operas.
19.00 — Orquestras sinfónicas.
20.00 — Programa dansante.
21.15 — Jornal falado — Últimas In­

formações telegráficas do Pais e do 
estrangeiro.

21.30 — Bóa noite — Hino Nacional 
Brasileiro (Locutôr Valdemar Gonçal- 
çalves).

Está fraco, anctnico e sente-se abatido?
Quer engordar?

Tome BIOTAL !

TÉLAS & PALCOS
Exibição de Mai-ia de Lcurdes, a “ menina prodígio” , 

no “ Plaza”
Realizou ontem o seu primeiro es­

petáculo. no "Plaza”. a menina Maria I 
de Lourdes. de 8 anos de idade, cuja 
demonstração de trabalhos telepáti­
cos fez com que fôsse cognominada a 
•menina prodígio”.

Trata-se, realmente, de uma cri­
ança dotada de qualidades intelectuais 
muito desenvolvidas, de que tem dado 
provas admiravelmente.

Sem nenhum esforço mental. Maria 
de Lourdes. por meio da transmissão 
de pensamento* identifica tudo que 
lhe seja solicitado, constatando-se a 
naturalidade e precisão com que ela 
se expressa.

No Rio. donde é natural, Maria de

Lourdes foi submetida a exame no hos­
pital de assistência a psicopatas. che­
gando os especialistas á conclusão de 
que a menina é portadora de faculda­
des psíquicas muito adiantadas.

A “menina prodígio” que procede 
dc Recife, realizará algumas exibições 
no “Plaza”

Ontem, á tarde, Maria de Lourdes. 
acompanhada do seu pai, sr. Manuel 
Lourenço, e do seu empresário, sr. 
Salvatório Grosso, visitou a redação 
desta fólha, tendo nessa ocasião fei­
to uma demonstração de transmissão 
de pensamento para as pessoas presen­
tes.

LONDRES, fevereiro — Mesmo na 
perturbação da guerra, o resto do 

Commomvealth britânico não se es­
queceu de exprimir seu regozijo pela 
recente pacsagem do centenário da 
Nova Zelandla, nem de lhe desejar toda 
a prosperidade no futuro.

Ela entrou, como muitas partes do 
Império, para os domínios da corôa 
britânica contra os desejos do minis­
tro do dia A terra remota, qu® Tas- 
man avistou no século X V IÍ e Coo<r 
temporariamente anexou no século 
X V III já  fora havia muito tempo 
povoada por uma raça pollnésia ex­
traordinariamente empreendedora, a 
qual atravessou o Pacífico na.s suas 
canóas de guerra. Foi para regular o 
conflito entre estes e os baleeiros, os 
navegantes, os mercadores, e os colo­
nos europeus, inclusive uma projeta­
da expedição francesa, que o governo 
inglês em 1839 reiutantemente expe­
diu o comandante Hobson com a ex- 
pedição que. a 0 de fevereiro de IMO. 
assinou com os chefes maoris o (ra­
lado de WaíUangi.

AS instruções dc Hobson expremlam

soberania da Nova d devla s,,r
cu tív er Lsse célebre iraeaou ml
submetido a '’’ “ ‘tas„£erras maoris de 
mente nas durasJSV e na prática 
J8G1-71 mas em espirito 
íle  sobreviveu . coi0nlal- é

Nada. em nossa hlsW > , ,  dt-
mais honroso do que ‘resldPnte
Lord Stanley em W B M P  tí0
da New Zealancl Compan ^ èrta 
ést* sugeriu que a pos-
arbitrariamente estender a.

CENTENÁRIO DÁ NOVA ZE LÂ N D IA
Por MAURICE NORRIS

(Notável historiador o político Inglês)

íCopyrlgth cedido para o Brasil ao Serviço Globo de Divulgação Literária 
Exchange Agency — Reprodução total ou parcial

sessões, visto que o tratado fóra feito 
com “selvagens nus” e era “apenas 
um louvável estratagema para diver­
ti-los e pacificá-los num dado mo­
mento". A incisiva resposta fazia no­
tar que:

“ Lord Ptonley. alimenta uma 
opinião diferente, quanto ao res­
peito devido a obrigações assumi­
das pela Corôa tía Inglaterra, c 
sua resposta final, ás exigências 
da companhia, deve ser que não 
admite que nenhuma pessôa ou 
govêrno possam contrair uma 
obrigação legal, moral ou honorá­
ria wara despojar a outros de seus 
direitos legítimos e equitativos".

Os primitivos colonos tinham muitas
vantagens além da fertilidade, bele- ........ ........
za e clima firme da nova terra. T i- cu inevitáveis dores que acompanham 
nham um problema nativo que podia a formação de uma terra de sua espé- 
ser e foi resolvido pela educação dos ( cie. As grandes propriedades de uma 
madrís. de modo a levá-los ao seu lu- classe engrossara as suas posses por 
gar na vida social, política, profissio- I meio dos recursos mais injusUficá- 
nal p industrial do pais. Eram respon- | veis, tinha de ser dissolvida, o alvo-

próprio Estado, com os quais sua 
grande vizinho, o Austrália, ainda se 
preocupa. Antes de mais nada, os co­
lonos eram em sua maioria de um ti­
po de primeira oualidade. Por mais 
pmbaraçoso que fôsse para o govêrno 
dn metrópole o caráter impulsivo e o 
Idealismo de Edward Gibbon Wake- 
iield. as comunidades que êle organi­
zou. para construir uma nova vida no 
fim do mundo, saíram dn sociedade 
britanica melhor c mais segura da épo­
ca. Eles partiram para a Novo Ze­
landla prontamente e com elevadas 
esperanças, o lá ficaram para reali­
zá-las. ,

A autonomia foi concedida em 1856, 
c o país estava pronto para enfrentar

pela agência Itlglfisa The Newspaper 
proibida).

do feitos com acerto desde o princi- 
i pio. Por volta de 1890, os descenden­

tes dos primeiros colonos haviam to- 
modo a medida da capacidade de sua 
terra e de seus próprios ide.áis por ela 
p estavam maduros para um grande 
avanço em legislnçfto social.

O processo social da Nova 7elan 
oia. ao findar o século passado e no 
começo do presente sob os governos 11 
bera 1.trabalhistas que Richard Seddon 
e seus sucessores conduziram, forne­
ceu um exemplo que deixou muitos 
das países mais velhos arrastando-se 
na sua estoira. Em menos de um quar­
to de século, êles estabeleceram o su- 
írágio feminino, plebiscitos locais, i 
pensões á velhice. Empreenderam um 
grande plano de compras de terra em 
um vasto programa dc legislação do 
trabalho, que Incluía arbitramento 
compulsório em disputas e compensa­
ções aos operários.

sáveis pelo govêrno de uma terra re- 
lolivamente tão pequena, que logo ad- 
niitíu uma administraçfto centraliza­
da e o afastamento dos problemas orl- 

| ginados pelos conflitos entre as exi-

roço e o fracasso de uma corrida atrás 
do ouro e da superprodução de lá ti­
nham de ser vencidos, O sistêma edu­
cacional. planejado em alguns casos 
nos navios que levaram os primeiros

géneias dus diversas unidades federais colonoc para a nova terra, tinham sl-

Contudo, esta política avançada não 
oi obra de um pôvo de espirito revo­

lucionário pois o temperamento da No- 
vn Zelandla é essencial mente con.ser- 
X iS íf' Poí ttntes *> resultado de uma 
política sensata de reajustamento, c

isto. ao lado de um vigoroso sistêma 
educacional, deu unta oportunidade, 
num novo mundo, para desenvolvi­
mento de idéias progressistas, as quais, 
em paises mais velhos eram embara­
çadas por direitos adquiridos. Não é 
de surpreender que os que conhecem 
bem a Nova Zelandia prevejam um 
irande futuro para êsse pôvo tão capaz 
c viril. e. mesmo, suponham oue 
quando uma proporção maior da ba­
lança de lnterêsses do mundo se in ­
clinar para o Pacífico, ela passa des­
empenhar um papel comparável ao 
assumido no norte pela mãe pátria, 
a quem ela se assemelha em tantos 
aspectos.

Ainda mais do que nós próprios, nos 
dias de Izabel, o seu pôvo tem a vo- 

açáo do mar. O oceano não está lon­
ge da porta mesmo do mais remoto 
’os neozelandéses, e. como suas faça­
nhas no A chilles  na recente batalha 

o Rio da Prata deram prova, o mar 
•stá no seu sangue. A Nova Zelandia 
tem uma considerável riqueza mine­
ral e um vasto potencial hidráullo. 
lue pode ser aproveitado pela inclus- 
'riu. ainda inexplorados na costa su­
doeste de South Island, onde os Al- 
nes meridionais descem para o‘ mar 
un fiords  que rivalizam com os da 
Noruega. Acima de tudo. porém, ela 
tem um climu que incita os exercí­
cios no nr livre durante todo o ano e. 
■om o valor em saúde de sua produção 
igricola, forma uma raça cuja média 
! '  óbitos, tanto entre crianças e adul­
tos. é a mais baixa do mundo Não •* 
facil traçar limites aquilo em que. 
dentro de mais um século .n Nova Ze­
landia poderá transíormar-se.
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DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940
CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAÍBA

(Continuação) •

Art. 294 — Estão sujeitas ao imposto de transmissão "inter-vivos”. 
as vendas de imóveis por meio de procuração em causa própria, desde que 
do instrumento constem o preço c o consentimento para a venda.

Art. 295 — Ficam sujeitos ao imposto de compra o venda:
D a transferência de ações, quotas ou quinhões de quaisquer socie­

dades. emprêsas ou companhias, comerciais ou não. que explorem prédios ru­
rais ou urbanos, situados no Estado;2) a conversão, em titulos ao portador, de ações, quinhões ou títulos 
nominativos dc sociedades, e empresas referidas na alínea precedente;

3 * os navios ou embarcações, de recreio ou não. nacionais ou estran
geiros; 4> a cessão ou venda de benfeitorias em terrenos arrendados ou atos 
equivalentes, excetuando-se a indenização de benfeitorias pelo proprietário ao 
íecatário

Art. 293 — Nas transmissões simultâneas de imóveis e móveis, ainda 
quando estes não se reputem imóveis por direito, o imposto será cobrado tvi 
razão da taxa dos bens de raiz sôbre o valôr do preço total, salvo quando do 
ato ou escritura constarem a relação especificada dos. móveis, e o seu preço.

CAPITULO II

Da arrecadação do im posto

Art. 297 O imposto de transmissão de propriedade “'inter-vivos*' 
será pago. poi inteiro, pelos adquirentes dos bens.

Art. 298 — Na permuta, de Wms imóveis, cada um dos contratantes 
pagará metade do imposto devido, até igual valôr. c quando houver diferen­
ça, o adquirente dos bens de maior valôr pagará o imposto integral do 
excedente.

Art. 299 — O pagamento do impòsto realizar-se-á: 
i> na compra e venda ou ates equivalentes, antes de ser lav ad a a 

respectiva escritura,2) nas transmissões por titulo particular, â vista deste, dentro dí 
trinta (30) dias. seb pena de multa conforme o estabelecido néste Código,

3) na arrematação- adjudicação ou remissão, sob pena de cebranra 
executiva, dentro de trinta (30) dias daquêles atos. antes da assinatura cb 
respectiva carta e mesmo que esta não seja extraída.

No caso de oferecimento de embargo, os trinta 130) dias sc contam 
da sentença transitada em julgado, que os desprezar

Art. 3C0' — O impòsto será pago mediante a apresentação na repar­
tição fiscal. da guia em duplicata sendo uma delas selada, expedidas pelo 
tabelião ou escrivão que lavrar o instrumento, ou por uma das partes quando 
a transmissão se efetuai por instrumento particular

Art. 301 — O conhecimento do impòsto será transcrito literalmcnte 
no instrumento, escritura ou termo.

Art. 302 — Quando a transmissão se efetuar por instrumento nnrM- 
cular. não se levará a efeito a transcrição no Registro Geral si o conheci­
mento do impòsto não acompanhar o instrumento

Art. 303 — O impòsto será pago na repartição iiscal em cuja pir 
cunscriçáo estiver o imóvel situada

. 5 I o — O secretário da Fazenda, porém, poderá permitir, em casos
especiais, a requerimento escrito e interessado, que o impòsto seja pago na 
Tesouraria Gera!, mediante guia em três vias. visadas pelo diretor do Tesiuro.

s 2.° — Sob registro postal, pagas pelo requerente as despesas de re­
messa. uma das guias será enviada á repartição fiscal da localização do imó­
vel. para o devido exame e possivel aplicação do disposto no art. 319.

t  3_° ~ : Mesmo no caso previsto no parágrafo l.°. os funcionários dn 
circunscrição fiscal da situação do imóvel não perderão o direito a percen­
tagem.

S 4.° — O conhecimento do impòsto pago só terá validade para a 
outorga da escritiira até trinta dias.

Art. 304 — Tratando-se ds imóvel situado em circunscrições dite 
lentes, o impòsto será pago na repartição fiscal ejn  que estiver situada a 
parte de maior valôr

Art. 305 — Nas permutas de imóveis situados em circunscrições dife­
rentes o impòsto será pago na repercição da situação dos bens de maior va­
lor ou na de qualquer dessas circunscrições, se fórem iguais.

Art. 30G — Na guia relativa á transmissão de imóveis, será obriga­
tória a menção dos seguintes dados:

ai nome e endereço dos outorgantes: 
h> nome e enderéço dos outorgados;
C) natureza do contrato;
d ' préco pelo qual se realiza a transmissão:
o  denominação e caractensticas do imóvel:
J > ccníron‘ação do imóvel, com especilicação do nome dos proprie­

tários con fr on í:mtes ;
gi localização do imóvel (rua. número, distrito e município);
h) área do imóvel, com a dimensão de todas as suas faces, quando 

se tratar de prédio cu terreno urbano;
i) referência á avaliação prévia, quando esta tenha sido requerida 

pelo interessado;
j )  íóros. joias e laudemios. na enfiteuse; »
ki pensões e seu quantum. na sub-enfiteuse;1/ o autor da herança e lugar da abertura da sucessão, na. cessão de 

direitos hereditários;
hl) gráu de parentesco entre o doador e o donatário e idade claciuélo. 

nas doações;
ni nome dos permutantes. designando a seerulr a cada um deles 

claramentc. o imóvel que receber, nas permutas.
Art 307 — o impòsto de transmissão de propriedade será escritura- 

üo como renda do exerc.cio em que fór pago.

8 » a aouisiçáo dc imóveis para estabelecimentos dc caridade, asso­
ciações beneficentes, literárias e esportivas, legitimamente constituídas, a
juízo do^Govéinm^^ ^  pens entre os sócios, dissolvida a sociedade- quando 
o imóvel seja atribuído áquêle que tiver entrado com o mesmo para a so-
cied:2dc.

CAPÍTULO V

Do valor dos bens para pagam ento do im vosto

Art 312 — O impòsto sôbre transmissão de propriedade, em geral, 
será calculado sôbre o valôr dos bens ou direitos transmitidos.

Art. 313 — No caso de haver dúvida ou de não concordar a Fazenda 
com o prêço mencionado na guia ou fixado nos atos c contratos, proceder- 
se-á a verificação, por arbitramento judicial, õu extra-judicial do valôr do 
imóvel para pagamento do impòsto.

Art 314 _ A verificação por arbitramento extra-judicial será feito.
por funcionários espccialmente designados pelo chefe da repartição, os quais 
darão laudo circunstanciado, tendo-se em consideração a situação e condi­
ções do imóvel

Art. 315 — O arbitramento judicial será processado de conformidade 
com o dispôsto no Código do Processo Civil, sendo os avaliadores escolhidos 
pelo representante da Fazenda e pelo adquirente, nomeando o juiz. cm caso 
de divergência, um terceiro, como desempatador.

Art. 316 — Na falta de funcionários, o representante da Fazenda se 
louvará em pessôas idôneas para árbitros

Art. 317 — A base para pagamento do impòsto será:1) na compra e venda, ou atos equivalentes, o valôr real dos bons.2) nas doações de bens móveis não discriminados e imóveis, o valôr 
declarado, sc fór real;

3) nas arrematações e nas adjudicações, o valôr das avaliações;
4) nas dações em pagamento, o valôr real dos bens dados para sol­

ver o déjnto;3) nas renúncias, o préço pago ao renunciante ou cedente ou o va^ 
que èle receber; nas de heranças, quando feitas com determinação de benefi­
ciário. o valôr das quotas hereditárias conforme inventário:6) nas sub-rogações, o rendimento de um ano multiplicado por cinco:

7) nas cessões de previlégios concedidos oelo Estado, o prêço ,iu
cessão;

8) na constituição da enfiteuse ou sub-enfiteuse. o valôr do domínio 
útil. mais a joia. se houver;

9) na permuta, um dos valores permutados quando iguais c o exce­
dente. quando desiguais;10) nas transmissões, a título gratuito, clausuladas com a obrigação 
para o adquirente do pagamento de dividas passivas ou onus de pensões, o 
valôr verificado para a doação e para os encargos, cobrando-se sôbre estes c 
impòsto de compra e venda c sôbre aquela, o de doação;11) na renúncia ou desistência de herança em favor de determina­
da pesssôa. ou quando por êste ato um só herdeiro venha a ser beneficiado, 
o valôr da quota hereditária;12) no usofruto. o produto do rendimento dc um ano multiplicado 
pelo número cie anuidades, não excedente de dez

Art. 318 — Servirá de base para o pagamento do impòsto, quanto f r  
ações, a cotação média do dia da operação ou cio dia mais próximo, antes ou 
deoois. sendo os titulos avaliados, si não tiverem cotacáo.

Art. 319 — Não havendo dúvida ou discordância quanto ao vulòr rios 
bens e direitos transmitidos, o impòsto de transmissão cie propriedade •• in­
ter-vivos" será recolhido cio acordo com o prêço declarado na guia sem pre­
juízo do direito, que o Fisco se reserva á diferença que se verificar ent.ro <> 
valor real cios bens e o declarado j ia  guja.

Art. 329 — Far-se-á também a avaliação sempre que não houve, 
nutro meio Seguro de verificar o valôr.

CAPÍTULO VI

Disposições gerais

Interv f lo r ia  Federal
DO INTERVENTOR

tabela anexa

CAPÍTULO III

r * Da restitu ição d o ‘'impòsto

Art 308 — O impòsto de transmissão de propriedade, legalmente co ­
brado. so poderá sei restituído:1> quando não se realizar o ato ou contrato em virtude do qual sc 
expediu a guia e pageu o impòsto:2i nos casos de nulidade do ato ou contrato, ou quando decretada a 
sua nulidade pela autoridade judiciária;

3) quando ficar sem efeito a doação, ou for esta revogada com fun- 
damento no direito civil

Art. 309 — Nas retro-vendas e nas transmissões com pacto comisso- 
fio ° u condição rasolutiva. não será devido novo impòsto quando voltem os 
bens para o domínio dc alienante por fôrça das estipulações contratuais, mas 
nao se restituirá o que tiver sido pago

Art. 310 — Os pedidos de restituição serão instruídos com o original 
ao conhecimento do impòsto o certidão de que o ato ou controlo não se rc a - 
jjzou. passada pelo serventuário que tiver expedido a guia.

CAPITULO IV

Das isenções do im posto •

Art. 311 — São isentos do Impòsto de transmissão “inter-vivos":1) os contratos translativos de propriedade imóvel realizados com a 
União, o Estado e os Municípios;2) as tornas ou reposíçõés em dinheiro ou bens móveis, realizadas 
por excésso de bens lançados a um herdeiro ou sócio, exceto si os bens fórem 
partivels ou si houver ccncèrto para que uma das partes fique com os bens 
de valôr superior ao seu quinhão, pagando-se. nesse caso. o imposto de com­
pra e venda;

3) as apólices, da divida pública, emitidas pelo Estado ou Municípios;
4) os seguros de vida e os pecúlios ou pensões resultantes dos mon­

tepios ou mutualidade ou bens que. embora transferidos, continuem a servir 
de garantia aos antigos contribuintes e pensionistas;

5) os contratos de sociedades não havendo transmissão de bens 
entre sócios:6) os atos que fazem cessar entre os sócios ou ex-sócios a  indivisibi­
lidade dos bens comuns;

7j 05 atos de transmissão de propriedade literária;

Art. 321 — O imposto será arrecadado dc acórcio com 
observadas as disposições deste titulo

Art. 322 — O impòsto de sete por cento <7',. > será elevado a dóze p 
cento ( 12' , ) .  quando alguma das partes que intervieram no ato ou cent*-'1 • 
não fór domiciliada no território da República, ou neste Estado estiver resi­
dindo temporariamente.

323 — Nas permutas de bens imóveis situados néste Estado, por 
quaisquer bens situados fora déle. será cobrado o impòsto devido pelo con­
trato de compra e venda

Art. 324 — Sôbre o valôr da doação “inter-vivos1' de bens móveis, 
imóveis e semoventes situados ou existentes no Estado, será cobrado o im ­
pòsto de um por cento (1% ). independente e sem prejuízo do pagamento dos 
impostos constantes dêste título e tabéla anéxa. devidas conforme o gráu de 
parentésco.

Art. 325 _ Todos os ãtos transiativos de imóveis, sujeitos a trans­
crição ou registro, na conformidade do Codigo Civil, pagarão o imposto de 
um por cento ( 1 ) além dos direitos de transmissão que devidos fórem.

Art. 326 — Sôbre o produto da venda cie bens móveis, em leilão ou 
em hasta pública, cobrar-se-á o imposto de um per cento G M . que sera 
recolhido pelo leiloeiro público dentro do prazo cie trinta (30) dias. a con­
tar do leilão, sob pena cie multa imposta pelo secretário da Fazenda, a seu 
juizo. além das penas estabelecidas na legislação em vigor.

Art. 327 — O imposto de transmissão cie propriedade, a qualquer 
titulo, constitue o n u s'real e. como tal, se transmite ao adquirente ‘Cod 
Civil. art. 677 $ único».

Art. 328 — Os serventuários de justiça são obrigados a facultar aos 
funcionários do Fisco, em cartório, o exame dos livros, autos e papeis, que 
liderassem á arrecadação do nnpcsto.

Art 329 — Os tabeliães, escrivães c outros oficiais públicos que ia- 
vrarem instrumentos, termos ou escrituras cie contratos ou álos judiciais ot: 
não. ou que extraírem instrumentos ou certidões que. por qualquer mocio. 
efetuem ou tenham efetuado tansmissão de propriedade, usufruto ou ficlci- 
comissos, sujeitos ao imposto d? transmissão “ causa-mortis” ou “ inter- 
vivos”. exigirão prova do pagamento do imposto devido ao Estado, antes da 
lavratura dos mesmos instrumentos

Art. 330 — Si os átos a que se refere o artigo anterior fórem la­
vrados sem que tenha siclo pago o imposto deviclo. o serventário de justiça 
que cometer a infração além cias penas estabelecidas na legislação cm vi­
gor. será passível de multo imposta pelo secretário da Fazenda, a seu ju í­
zo. com recurso para o chefe do Governo.

Art. 331 — Ultimado o recurso administrativo, cm caso de aplica­
ção da multa referida no artigo anterior, será a mesma remetida á Procu­
radoria cia Fazenda, para a ação executiva.

Art. 332 — As vendas condicionais e retrovendas, quando se tor­
narem definitivas, ficarão sujeitas ao imposto cie transmissão sôbre a base 
do valôr locatlvó cio Imóvel ou arbitramento nos termos da legislação em 
vigor.

Art, 333 — O imposto sôbre transmissão dc propriedade 14inter-vi­
vos” ou sobre alienação de imóveis por escritura pública ou particular, sera 
cobraclo com multa nos seguintes casos:

1) quando o imposto não Lór pago no áto. clentro de trinta (30) dias 20'
2) dentro de noventa (90 d i a s ...............................................................  30 \
3) além clêsse p ra z o ........................................... ....................... ..................... ..

Art. 334 -  Quando fica. apurada fraude no valor da guia ou so­
negação dos direitos deviclos au Estado, sôbre a importância que fór devida 
pelo imposto cie transmissão cobrar-se-á a multa de cincoenta por cento 
(50' ; ).

TITULO VI

Do imposto territorial 
CAPITULO 1

Da incidência do imposto

Art. 335 -  O imposto territorial, criado pela lei n .° 078, cie 21 dc 
novembro de 1928, recai sôbre todos os terrenos rurais, que por cie ficam 
gravados, garantindo o seu pagamento.

§ único — Consideram-se rurais os terrenos situados fóra do perí­
metro urbano traçado polas Municipalidades, nas cidades e vilas. Permanente

___(.Continua >m 5.- uag. > ‘ Louriyel Santena.

EXPEDIENTE 
DIA 23.

Petições de:
Julia Milanês Dantas professôra de 

, 3.* entrancia com exercício na Escola 
dc Aplicação desta capita., requeren­
do 30 dias ele licença para tratamento 
de saúde. Despacho: — Conceclo 1 mês 
com ordenado na fôrma da lei.

Maria Luiza Pessôa de Brito, profes­
sora de l.a  entrancia. com exercido na 
Escola rudimentsr mista dc N. Senhora 
do Patrocínio cio município de Sta. 
Rita, requerendo 3 meses cie licenca pa­
ra tratamento de saúde. Despacho: -- 
Concedo 30 dias de aoôrdo com o lau­
do médico para tratamento, com orde­
nado na fôrma da lei.

Djanira Martins Beltrão, professora 
de l .ft entrancia com exercício na ca­
deira elementar masculina de Juarez 
Távora cio município de Alagôa Gran­
de. requerendo licença com vencimen­
tos para tratamento cie saúde. Despa­
cho: — Concede 2 meses de licenca pa­
ra tratamento cie saúde, com crdenado 
na fôrma da lei

Ana cie Moura Henriques, profes­
sora de I a entrancia, com exercício 
na cadeira elementar masculina clc 
Santa Rita requerendo 30 dias de li­
cença para tratamento d? saúde. Des­
pacho: — Conceclo 45 dias dc licenci- 
para tratamento cie saúde, com or­
denado na fôrma cia iei.

Decretos:
O Interventor Federal no Estado 

cia Paraiba resolve nomear a norma- 
lista diplomada Isabel Maria Borges 
para exercer o cargo de professora dc 
l.a entrancia com exercício na Escola 
dc Aplicação desta capital em substi­
tuição á professora Julia Milanês Dan­
tas que se acha licenciada servindo- 
lhe de titulo a presente portaria.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba, atendendo ao que reque- 
ieu a professôra de 1. entrancia Ma­
ria Luiza Pessoa d« Brito, com exer­
cício na escola rudimentar mist, de 
“ N. S. do Patrocínio”, município dc 
Santa Rita. e á vista cio laudo cl? ins­
peção medica, revclve conceder-llv 
trinta (3C> dias clc licença para trata­
mento clc saude, com ordenado m- 
i rma cia lei ,u contar clesta data.

o  interventor Federal no EstacD 
da Paraíba, á vista do íauclo dc ins­
peção médica ? que sc submeteu a 
piofessôra cl 1.“ entrancia Djanira 
Martins Beltrão, com exercido na cs- 
«cia elementar masculina dc Juaro/^ 
Tavnra. município dc Alagca G rand'. 
Msoivc ?< nc oer-ihe sessenta »30) oi. 
de licen.a. para tratamento de sáÚde. 
com ordenado na fôrma cia lf i. a con­
tar desta dal a.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba. atendendo no que raqi.c - 
icu Benildes clc Medeiros Fernandas 
professôra de 2.a entrancia, com exer­
cício na. cadeira elementar mista cie 
Pecha Lavrada, município de Picuí. 
resolve conceder-lhe três <3> meses 
de licença, com os vencimentos inte­
grais do cargo nos lermos c.o art. l:>6. 
letra h da Constituição Federal 
contar clesta data.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba. á vista do laudo cie ins­
peção médica a que se submeteu a 
professôra dc 3 .‘ entrancia Julia Mi- 
lanês Dantas, com exercício na Escom 
de Aplicação desta capital,* resolve 
conceder-lhe trinta (3 0  dia; de li­
cença para tratamento cie saúde, com 
ordenado na fôrma cia lei. a contar 
da presente data.

ü  Interventor Federal no Estado 
da Paraiba. ã vista cio laudo clc ins­
peção médica a que se submeteu a 
piofessôra de l.a entrancia Ana ue 
Moura* Henriques, com exercício no 
grupo escolar “ João Ursulo”. da cida­
de de Santa Rita. rcsolv? conceder- 
Ihc quarenta e cinco (45) dias ds li­
cença. para tratamento clc saúde, com 
ordenado na fôrma clá lei. a contar 
desta data.

O Interventor Federal no Estado 
cia Paraiba resolve nomear a norma- 
íista diplomada Eunice Senão de Oli­
veira. para exercer o cargo dc proles 
sòra de l . ‘l entrancia, com exercício n » 
grupo escolar “ João Ursulo”. da cida­
de cie Santa Rita, em substituição a 
funcionária Ana de Moura Henriques, 
que se acha licenciada, servindo-lhe dc 
mulo a presente portaria.

Secretaria do Interior c Se- 
gurança Pública

liUPKKNSiA OFICIAI.
Na Sub-Geréneia da Imprensa Q*1' 

eial precisa-se falar com as seguintes 
pessôas: , ,

Dr. Everaldo Soares, clr Alfrecto 
Miranda Filho, tesoureiro do Sindi­
cato cios Auxiliares do Comércio. Al­
meida &  Costa, Hcrcilia Fu undo <* 
Alice do Vale Brasil. João Nunes Tra­
vassos. clr. João Franca, João Bczei - 
ra dc M. Filho. dr. José Mário Porto. 
Coop, de Crédito Agrícola. Pessoa. Tei­
xeira Ltda. Luiz Clementino c Eunapio 
Torres.

CHEF ATURA DE POLICIA
INSPLTORIA GERAL, ° °  

PÚBLICO E DA GUARDA CIVIL
Joüo Pessôa, 23 «e março do 1940.



d S c mn " T C n S P ' SUa,da >"
Ronde/ntes: rio tráfego, fiscal rio l • 

ciasse n. 1: rio policiamento. fiscais 
rondantes n°s. l c 4 '
^Sendço para 0 dia 25 «scgunda-

Permanentc á 1." s  T amam, w  Pedro Patrício amanuense

c l t S T n T T  *  S P  - 8uarda de l.a
Rondantes: ao tráfego, fiscal de l 1 

classe n. 2 ; do policiamento, físcàl 
rondanto n." 2 c g?luda de l.» claSe 
n. o _

Boletim n." 67
Para conhecimento nesta corno,•,. 

o ^ í r in t e ?  e“ CUÇSo- luco 1’Ubltco1 dt‘ Registro: — Entic-
*?*“ .*  S T -: hara os devidos fim 11 guias ric registro dc veículos .tu ­
do: i rio exercício p. passado o 4 rio 
corrente ano. remetidas pe,a Mes- de 
Rendas de Piancó.
II Ordem ao sr. Almoxarife: - o  
sr. almoxarife pagador r. meta pa a 
a Estação Fiscal dc Esperança. 5 pla- 
cas_ indicativas "A". conformo requi- 
siçao do resnectivo estacionário, em 
oficio n.° 69. dc 18 do fluente 

MJ — Petição despachada: — De An- 
t°fli.0 1.Ho,?ori:) Sobrinho. requerendo 
oficializaçao de horário de ônibus de 
sua propriedade. — Em face da infor­
mação aprovo o horário.

(As.) Jacob Frantz. cap. insp.-gerai 
Confero com o original: F. Ferreira 

dc Oliveira, sub-inspetor.

FORÇA POLICIAL DA PARAÍBA
COMANDO GERAL — SECRETARIA 

GERAL — 3.® SECÇÃO 
Quartel em Jcào  Pessoa. 21 dc mar­

ço de 1940.
Boletim diário n.° 66.

1.® PARTE
I — Serviço de escala: \
Para o dia 22 «sexta-feira).
Dia á F P .,  2.° tenente José Felix 

da Silva.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

Massilon Pinheiro Campos.
Adjunto ao oficial de cha. l.° sar­

gento Orris Brasiieho de Albuquerque.
Dia ã Estação de Radio. 3.° sargento 

José Peronico da Silva.
Guarda da Cadeia. 3.° sargento José 

Dionisio da Silva.
Telefonista de dia. soidado Manuel 

Pereira dos Santos.
Dia á Secretaria Geral, cabo Fran­

cisco de Assis Velóso.
Para o dia 23 «sábado)
Dia á  F P „  l.° tenente João Riquc 

Primo.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

João Coriolano Ramafho.
Adjunto ao oficial de dia l.° sargen­

to João Batista Gomes.
Dia á Estação de Rádio. 2.° sargen­

to José Francisco cia Silva «l.°i 
Guarda da Cadeia. 3.° sargento Ar­

mando Pereira Diniz.
Telefonista de dia soldado Olavia- 

no Malaquias do Nascimento.
Dia á Secretaria Geial cabo Suctó- 

nio Gonçalves de Albuquerque.
0  l.° B  C e a Companhia dc- Me­

tralhadora. clarão as guardas do Quar­
tel. Cadeia Publica, reforços c patru­
lhas.

Quartel em João Pcssóa. 23 dc mar­
ço de 1940.

Boletim diário n.° 67:
1 — Serviço de escala.
Para o dia 24 «domingo».
Dia á V P.. aspirante a oficial João 

Batista Gomes
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

Severino Aprigio de Lima
Adjunto ao oficial dc dia 2." sar­

gento Antonio de Sá Luna.
Dia á Estação de Rádio. 3.° sargen­

to José Peronico Filho.
Guarda da Cadeia. 3.° sargento José 

Coélho de Lemos.
Telefonista de dia. soldado Severino 

Ferreira- de Sousa 
Dia á  Secretaria Geral. 3.° sargen­

to José Belarn ino Feito.sa Filho.
Para o dia 25 «segunda-fc.ia*
Dia á F  P.. 2." tenente Severino de 

Lucena.
nonriu á Guarnição, sub-tenente 

Cicero Fernandes.
Adjunto ao oficial de dia 1." sargen­

to Uilson Claudino Ferreira.
Dia á Estação dc Ráclio 3." sargen­

to. José Peronico dc Lima <1.°,.
Guarda ria Cadeia. 2.» sargento An­

tonio Pedro ric Oliveira 
Telefonista de dia. soldado Manuel 

Pereira dos Santos.
Dia á Secretaria Gerai, cabo Fran­

cisco de Assis Velôso.
O l.° B C ., e a Cia. de M tralha- 

dora. darão os guardas rio quartel, ca­
deia pública, rclorços e patrulhas.

<as.) Elía.s Fernandes, tenente-co­
ronel comandante geral.

Confere com o original: Sebas­
tião Maurício da Casta. 1 •" tenente 
ajudante interino.

Secretaria da Fazenda
EXPED IEN TE DO SECRETARIO DO 

DIA 20.

O Secretário na Fazenda ‘ ‘j*01™ 
signar o estacionário Anton 0
de Oliveira, atualmente scrytodo como 
administrador da M e s a  de Rendas 
Piancó. para o cargo de estacionai lo
fiscal dc Joazeiro. d c.

O Secretário da Fazcnua icsolvc dc 
eigner o estacionário “ a l‘
nho Falcão, atualmente f<hvp’c'°  d 
cargo dc administrador da Mesa oe 
Rendas dc Catolé do Rocha para ide 
tteas funções na Mesa de Rendas cic

A 1'NIÂO — Domingo, 21 de março de líMO ' " T T i r

DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940
CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA P A R A Í B A

(Continuação da 4." pag.)
Art 336 - o imposto territorial será robrado ã razão dc, um por 

cinto « r  i rôbre o valor da terra. sem as bemfeitorias.
5 único A contribuição mínima do imposto c de dez mil rcís 

ilOWOO) cm relação a cada imóvel.

CAPITULO II

Das isenções e reUuçõçs

Ari 3(7 rritorlal:
lio',, do domínio Ja  Uni:'o.

» isentos do impo '<> t< 
a > os i 't l ' í:,is. não aforados ou arren 

'«os Estad» ■; c dos Múnicipios;
b* os terrenos ocupado* por cemitérios públicos c suas dependências, 

.ou por t-mplos de q lalquer r-ligifto,
c* os t rrcin , de in »(í.uiçòes ou estabelecimentos pios. beneficentes. 

: spcnivov de c ísir >. educação ou assistência. quando utilizados para isso. 
ou na parte ros.rvada para esses fins;

ui os terrenos pertencentes a colonos, como tal definidos no $ 
I único dêsic artigo, nos tris  primeiros anos de sua instalação.

§ único — Considera-se colono, para o fim do disposto na letra d 
di-ste artigo o nacional ou estrangeiro qu cultivar a terra com o esforço 
próprio : dc membros ( a família, sem empregado assalariado.

Art. 3CS — Sah j  no caso da letra a do artigo anterior, cm que sc 
procederá cx-cíficio. o interessado, para obter a isenção ou a redução, de­
verá provar:

D o seu deminio sòbrc o imóvel;2) a legitimidade do pedido.

CAPITULO III % '
Das contribuições c responsáveis pelo imposto

Art. 339 — O imposto territorial é exigível do proprietário, possui­
dor ou ocupante do imóvel, representante legal do menor ou interdicto c 
adquirente por qualquer título, sem que a sua arrecadação importe, por pai- 
te do Estado, no reconhecimento d? qualquer direito real sôbre a cousa.

Art. 349 — Os condominos são solidariamente responsáveis pelo paga­
mento do imposto devido peia propriedade imobiliária em comum.

CAPITULO IV 
Do arrolamento do imposto

Art. 341 O arrolamento dos imóveis sujeitos ao imposto territo-

Tribunal dc Apelação

Corregedor ia geral
(Resposta á consult-a do oficial do 

Registo Civil de João Pessoa, sr. Se­
bastião Bastos).

O registo civil, desde sua instituição 
definitiva, ccm o dec. n.° 9.886. dc 7 
de março de 1888. sempre constituiu 
matéria de legislação privativa da 
União. Quer isto dizer que a eficácia 
das leis e regulamentos atinentes ao 
assunto se extende a todo o território 
nacional.

Nêsse sentido, os Estados podem 
apenas legislar sôbre os casos que in- 
Leressem á sua economia administr: - 
tiva. tais: direitos e deveres dos ser­
ventuários do registo, sua subordina 
ção judiciária, suas substituições, seus 
auxiliares, horas de serviço a que es­
tão obrigados, emolumentos que de­
vem perceber, etc. Os preceitos basi­
lares. institucionais dos registos pú­
blicos sempre fòram e continuam ? 
ser da competência do poder legislati­
vo central.

Dêstc modo. o atual dec. n.° 4.857 
de 9 de novembro dc 1939. que disp> 
sòbrc a execução dos serviços coinv-r- 
nentes aos registos públicos estabrri- 
cidos pelo Código Civil, é lei que obii- 
iga em todo o território nacional, o 
deve scr observada por todes os ofi­
ciais de registo existentes no Federa 
ção.

Acontece, porém, que esse decreto 
consagra, cm seu texto, disposiç«'-: 
de ordem particular, peculiares— ao 
oficiais dc registo do Distrito Federal 
São cias as dc que tratam os arts. 31* 
a 331. subordinadas ao Titulo V fí' 
Ai o legislador dispôz vnicavient°  
para os oficiais de registo daquele Dis­
trito. dislribuindo-lhcs as serventia 
fixando-lhes a subordinação judiciá­
ria. o horário de serviço, o prazo ;lf 
férias, matéria enfim que. nos Esto - 
dos. póde ser regulamentada nas lei* 
dé organização judiciária.

Não há. pois. como pretender que <. 
dispositivos contidos no Titulo VITI 
afetem aos oficiais de registo das ou­
tras unidades federativas. E assim 
excetuados os oficiais do Distrito Fe­
deral. nenhum outro serventuário í’ • 
registo está obrigado a possuir os li­
vros enumerados no art. 325 do de •
4 857. a menos que alguma lei fiscal 
ou fazendária. cuja existência igno­
ro. tenha criado para os cartórios Cn 
registo civil qualquer livro destinado 
á inscrição de importo,ncia pagas ?m 
sêlo.

E ’ bem verdade que o dec. 4.857 iã 
foi alterado pelo’ de n.° 5.318. de ?9- l

11-940. Mas. as modificações introdu­
zidas não tornaram as disposições do 
Título VIII. — peculiares aos oficiais 
de registo do Distrito Federal. — ex­
tensivas aos serventuários de registo 
das demais unidades da Federação.

Quanto ao livro para registo do sêlo 
penitenciário, não vejo como se possa 
exigí-lo nos cartórios de registo civil 
das pessoas naturais, pois a lei que o 
instituiu (dcc.-lei n.° 1.726. de 1-X I- 
939. art. 19) diz. Claris verbis: "Em 
cada cartório de juízo criminal deve 
constar dc livro especial, aberto e ru­
bricado pelo respectivo juiz. a indica­
ção pormenorizada dos pagamentos 
efetuados em sêlo penitenciário, de 
acôrdo com as determinações contidas 
no decreto n.° 24.797. dc 14 de julho 
de 1934 e no presente decreto-lei".

Como. porém, o órgão competente 
para resolver consultas sôbre a inter­
pretação do dec-lci n.° 1.726 é. por 
força do art. 29 dêsse mesmo decreto, 
a Delegacia Fiscal, aconselha o con- 
sulente a dirigir-se a essa repartição. 
Ingá. 23 de março dc 1940. — Paulo 
dc Morais Bczerril. juiz corregedor."

Prefeitura M u nicip al dc 
João Pessoa

EXPEDIENTE DO PREFEITO DU
DIA 23.
Petição de:
Pedro Francisco de Alcantara. — 

Deferido.
Cíuudio Bandeira de Mélo. — Defe­

rido . .
A “ Previdente*’. — Deferido.
Antonio dc Carvalho Dias. — De­

ferido.
Manuel Ferreira. — Deferido.
Inácio Maia Vinagre. Sim, obede­

cendo as exigências da Diretoria de 
Obras Púbncas Municipais.

B. Vicente Dália. — Deferido.
Ana. Maria Fralcino. — Deferido.
Francisco Lourenço da Silva. — De­

ferido.
Romulo Camboim Camara — De­

ferido.
José Marques de Sousa. — Deferido.
Severino Regis dc Amorim. — Defe­

rido.
João Severino da Silva. — Deferido.
L. S. Guedes. Deferido, pagando lo­

go o que fór dc direito.
Giovani Gioiá. — Deferido.
Leão, Ribeiro & Cia. Ltda. — De­

ferido.
Joaquim Pereiia do Nascimento. — 

Deferido.
Joaquim Cavalcanti de Albuquerque. 

— Deferido.
Carme lo Ruifo. — Deferido.

ário da Fazenda resolve dc- 
anor Gomes da silveira, es- 
interino de Joazeiro. para 

io administrador da Mesa 
, de Catolé do Rocha, ate 
iÜberaüãQ.

A MAIOR DESCOBERTAlP A R Á  A M U L H E R
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher não soffrcrá dores 
Allivia as cólicas uterinas em duas horas

Kmprega-se com vantagem par» oom- 
bnter a» Flôreu Brancaa, Collcan Uterina* 
Menatruaee, apôs o parto, Hemorrhagla* » 
Dórei no* Ovário*.

BC’ po<lero*o calmante *  roniador por 
•xcoUcncla.

PLUXO-8EDATTNA, pela eq* •om* 
provada efflcacla é  receitada por mal* d* 
H.OOO medlcoe.

FLUXO -  8EDATU! á  *noontr»-M #m 
Ioda a parte.

rial será procedido nos dois primeiros mêscs dc cada ano, por íuncionár 
da Fazenda designados pelos chefes das repartições arrecadadoras.

Art. 342 — Os funcionários encarregados do serviço percorrerão as 
respectivas circunscrições físcaki munidos dc fórmulas impressas, dc mocieio 
oficial, que distribuirão em duas vias aos responsáveis pelo pagamento ao 
imposto, para o conveniente preenchimento. . , , . _

Art. 343 — O contribuinte poderá restituir logo. ao funcionário. «> 
sua declaração devidamente preenchida, ou deixar para cntrega-la na secix- 
da repartição arrecadadora, no prazo improrrogável dc cinco <j > J ías-

§ l .°  — As fórmulas poderão ser escritas por outrem, ou datilogra­
fadas, bastando para sua validade a assinatura cio próprio punho do con­
tribuinte .

§ 2 ° — Quando o contribuinte fór analfabeto, serão elas assinadas 
a rógo. com duas testemunhas, devendo as firmas ser reconhecidas, no caso 
em que o funcionário do Fisco não Ic-nha assistido ao ato.

Art. 344 — As fórmulas entregues aos íuncionnros encarregados da 
revlsác serão por êlcs recolhidas á repartiçã-o. mediante relação datada c as­
sinada, para o devido lançamento.

CAPITULO V 

Do lançamento do imposto

Art. 345 — O lançamento do imposto territorial terá por base o va­
lor do imóvel, sem as bemfcitorias, conforme a declaração do contribuinte, 
quando aprovada, e prevalecerá por um ano.

Art. 346 — Quando o imóvel fór situado em mais de uma circuns­
crição fiscal, a revisão deverá ser feita naquela em que estiver a principal 
bem feitoria.

Art. 347 — O lançamento alcançará todos os imóveis rurais, inclu­
sive os que gozarem de isenção, nos termos déste Código.

Art. 348 — Proceder-se-á ao arbitramento, para efeito do lança­
mento do imposto, nos seguintes casos:

a) ex-officío quando o contribuinte não apresentar a sua declara­
ção em devida fórma. no prazo de cinco «5) dias, estabelecido no artigo 343;

b) quando a dcciaração fer considerada inexata pelo chefe da re­
partição;

c) a requerimento, quando o contribuinte não se conformar com o 
valor do lançamento feito cx-officio.

Art. 349 — O arbitramento será feito por dois avaliadores, um da 
Fazenda e o outro do contribuinte, figurando como desempatador o repre­
sentante do Ministério Público.5 l o _ o  arbitramento será reduzido a termo, de que deverão 
constar, além dc quaisquer outras circunstancias que possam influir no 
caso a situação do imóvel, suas confrontações e característicos, qualidade 
dc terras por glebas, descrição das bem feitorias c seu valor, superfície total 
em metros quadrados ou hectares, valór das terras sem as bemfeitoias.

§ 2.° — Te-se-ã em vista, para o arbitramento, a valorizaçao ter­
ritorial de outras promiedades na mesma zona, c mais ou menos em condi­
ções idênticas, titulo de aquisição e data da respectiva transcrição, nome 
e endereço do proprietário ou ocupante.

Art. 350 — O valór fixado pelo arbitramento será o computado 
para o lançamento. .  . . . #

§ único — Verificando-se que a deciaraçao inexata foi feita com 
intenção dolosa, a juizo do secretário da Fazenda, a quem o chefe da re- 

! partição encaminhará o processo para julgamento, será o imposto lançado 
S com o acréscimo dc vinte c cinco por cento (2S',„), no exercício cm que tal 

circunstancia ocorrer.
CAPITULO VI 

Do pagamento cio imposto

Art. 351 — O pagamento do imposto sorá realizado á bòca do co- 
íre, nos prazos seguintes:

a) até ccm mil réis «100S000). numa só prestação até trinta c um 
(31) dc julho;

b) até quinhentos mil réis «500S000), cm duas prestações, a. primei­
ra até trinta e um (31) dc agosto e a segunoa ato trinta c um (31) dc ou­
tubro .

c) superior a quinhentos mil réis (óOOsOOO). em três prestações, a 
primeira até trinta «30) dc junho, a segunda até trinta (30) de setembro 
c a terceira até trinta c um (31) de dezembro.

§ único — A falta de pagamento, nos prazos estipulados, sujeita o 
contribuinte á multa dc seis por cento (6%) dentro dos trinta «30) dias 
seguintes e de dez por cento (10% ). além déste prazo, ou no caso dc co­
brança executiva.

CAPITULO VÍI

Das penalidades

Art 352 — Sem a prova do pagamento do imposto territorial no 
exercicio anterior, e dás prestações vencidas no ano em curso, c sob pena 
dc multa dc cem a quinhentos mil réis (100S a 500-S), contra o infrator:

a) nenhum tabelião, escrivão ou oficiai- de registro, poderá lançar, 
inscrever ou transei evei escritura de transmissão, arrendamento, afora­
mento. hipotécá. anticrese ou qualquer outra relativa a. bens imóveis ssi- 
jeitos áquéle imposto;

b) nenhuma partilha será julgada, do mesmo modo que não será 
admitida cm_ juizo qualquer ação fundada em dominio ou posse de imóvel;

c) não serão passadas cartas dc arrematação ou adjudicação, nem 
julgada a cessão de direitos sôbre cousa imóvel.

Art. 353 — Sob pena de multa %dc cem a duzentos mil réis (100*
a 200S):

a) os serventuários de justiça, referidos na letra* a) do artigo pre­
cedente. são obrigados a remeter ás repartições arrecadadoras, até 15 de 
janeiro c 15 de julho de (ada ano, estatísticas das transmissões dc imóveis 
sujeitos ao imposto territorial lavradas ou registradas em seus cartórios, 
durante o semestre anterior, constando divs mesmas o nome do interessado, 
ria?^ero' valór c data do conhecimento em que foi pago o imposto territo-

b) os mesmos serventuários são obrigados a permitir aos encarre­
gados da Fiscalização, cm cartório, o exame aos iivros, autos c papeis que 
interessem á arrecadação do imposto.

Art. 354 — Ficam sujeitos á multa dc ccm a quinhentos mil réis 
(10ÜS a 500$):

a) o contribuinte que não fizer a sua declaração no pra‘zo legal;
b) os funcionários das repartições arrecadadoras que deixarem dc 

cumprir as disposições déste Código em referência ao imposto territorial.

CAPITULO VIII
Da competência para a imposição das multas

Arl 355 -  As multas cominadas pelos artigos 352 loira a o 353 
1 lidos chefes rias rapa,tições arrecadadoras
Art. 356 — As multas previstas nos casos rio artigo 352 citado lc- 

U.us I, c e serão Julgadas pelo secretário ria Fazenda, n quem u chelc ria 
repartição fura conclusão rio processo, logo depois rie terminado

AU 357 — As murtas dc que trata o art. 354 letra ■* «Prà„ 
gatlns pelos chefes rias repartições arrecadadoras. ' ^

Art. 358 — As multas ti que se refero o art ir>* 
postas polos chefes de repartições aos sou- subordmnd. *; ^ SCUl0 l 1vnI' 
da Fazenda aos choíes dc repartição f in d o s . 0 pol°

CAPITULO IX
Ari Ü0S tocursos
a) rios lançamciitos^nos^casos11̂ 11°  i'?,™ °  scn 'otAl'*° d» Fazendo; a c I,; tamemos, nos casos dc arbitramento, artigo 348, letras

ah <l04nmUll%S k""?0st“5 |Jelos chefcs *te repartição.Alt. 360 — Caberá recurso necessário, pura o secretário ria

i r  ä ä
Art 3 6 1 — Caberá recurso para o Chefe do Oovnm

zenria c o W ^ v Ä - Ä Ä Ä  ..........

»K conformidade do dkoosto í & t e ^ d i ^ !  P°St° 5' pi'°“ ssados c jujBacl0!’

TITULO VII
Imposto de scl’>

CAPITULO I
Do imposto e sua incidência

do com k? d° sêlo estadual, que será arrecadado do ftcòr-
ao com as especificações deste Titulo c tabéla onéxa. molde sobre:

(Continuai

letra
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A Nuruega e a Dinamarca leem, cada dia, aumentadas as suas perdas no mar —  Os 
submarinos alemães torpedeiam navios n outros pelo único motivo de terem locado 
em portos ingleses —  A’ procura do dr. Schacht, as autoridades navais britânicas 
estivera a boi do do navio italiano “ Conte Ja Savoia” —  Nada de novo no front
i ONDRES. 21 , m u  ‘ 1 nglatvrrM 

l oi tnrentrada nimi por navio.** 
ti Kiitrra britânicos uma jansana pui - 
lonrente a um navio dinamarquês, a - 
Iuiidado há poucos dias por um sun- 
inarino alemão.

lasa jangada levava consigo um 
mariiiheiio morto, sendo c í-.o o ier- 
c« iio navio da Dinamarca que cs sub­
marino.* alemães aiundaram nos dois 
ultime^ dias-.
rO i PVBLIÇADO O PROTl> l d  . <»-

ItUEGUÈS
LONDRES. 23 (BBC-Inglaterra» 

Inlotmaçòes chegadas da Noruega no­
ticiam que o ministro das «.»ações 
Exteriores daquele país fez publicar 
u nota de protesto enviada no dia 8 
do corrente á Alemanha pelo seu gM- 
vérno.

Lsse protesto é referenle aos navio; 
norueguês: s afundados pelos subma­
rinos alemães, pelo único motivo de 
têrem tocado em parto ingleses e pro­
põe a i-eunião de representantes dos 
dois países para a discussão do as- 
.sunto. mas alé agora ainda não obteve 
resposta.

Essa nusana nota da chancelaria 
norueguesa adianta que após ter sido 
enviada o referido protesto, vária*' 
notas semelhantes também foram en­
tregues ás autoiidades do Reich. pro­
testando contra os ataques tíos aviões 
alemães aos navios da Noruega, ata­
ques esses em que. após o bombardea­
mento dos na vias, eram metralhados 
os seus tripulantes que proeui*avam 
se salvar em escaléivs. Essas notas 
pedem que o governo alemão investi­
gue as causas do ataque e tome as 
providências que se fizeram necessá­
rias contra os aviadores responsáveis. 
AUMENTAM AS PERDAS DA D I­

NAMARCA
LONDRES. 23 (BBC-Inglaterra) — 

Noticias chegarias a esta capital in- 
f.rnuun que sómente em dois dias a 
Dinamarca perdeu 3 navios e, aproxi­
madamente 63 marinheiros. Por esse 
motivo, toda a imorensa dinamarquesa 
manifesta a sua indignação contra 
métodos do bloqueio alemão, compa 
rando-os com os métodos humanitá­
rios dos aliados pedindo ainda ao go­
verno que tome as providências exi­
gíveis no caso.
DESMENTE-SE A VIAGEM DO SR. 

MOLOTOV A BERLIM 
LONDRES. 23 (BBC-Inglaterra)

Os meios oficiais alemães e Rissos 
desmentem as noticias de fonte itali­
ana de que o sr. Molotov, ministro 
do Exterior da Rússia, esteja em via­
gem para Berlim, aonde, conferenciaria 
com os Chefes do R .ich  sôbre assun­
tos ligados ás duas nações.

r* \RTf I' PARA O NORTE DA AI RI 
v A

LONDRES. 23 (BBC-Inglaterra) — 
Noticias ehcgad.-.s a esta capitai in­
formam que o comandam« em chefe 
do ledas as forças da Grã Bretanha 1 no Oriente, que .»r ene ntrava cm via­
gem de inspeção na África do Sul. 
embarcou de avião para o Norte do 
continente africano, onde continuara 
a sua série de inspeções as forças co­
loniais britânicas
PASSAGEIROS COM PASí* a p o ií I E.-. 
FALSOS N O CONTE 1)E SAVOIA-

LONDRES. 23 (BBC-Ir.glalc.rra) — 
Declara-se nesta capital que a borde, 
do trausatlanticc italiano "Conte de 
Savoia". detido há pouco dias para 
averiguações pelo coutiol? britânico, 
viajavam vários passageiros "om pas­
saportes falsos, que se destinavam a 
New York.

A finalidade principal dessa visita 
ao navio italiano, adianla-se. exa pr»- 
turar o dr. Schacht, perito financci-

, ro alemão nur. segumlu iiiftii muoõr. 
| (onxeguidus viajava nu "ConW ííp

( i i NI í ;1( i:N< IAS ENTIIE A INÍ.LA- 
lE U t .l  A M.ANÇ.V E A SUÍÇA 
l.ONimufi, ÎS il5K .--l»glai.-ral -  

Esl ft o ri unido, alualmeiitr tm 1'urls 
\ái,„s rri-arsrnlames du. governos

G A B I H Ê T £

britânicos, francês e sutyf, que disc 
leni questões rei rentes á fi ?aUza<;fto 
d<- controle dr contrabando aliado so­
bre as mercadorias dr tina das á Suiça. 
O ÇifiE DIZEM OS COMUNICADOS

DE G l ERRA
LONDRES. 23 (BCC-lnçLite.rru) — 

Os comunicados de guerra de hoje, são 
t casso*, em noticias do importaivia.

Ambos os comunicador, fiancês e 
alemão, informam :«u.* st- registaram 
as (-.•stuinrirns atividades das patru 
lhas t. rrestres e aéreas, ouvindo-se 
tiros dt. artilharia na região dn V isges 
e do Kzno.

As patrulhas aéreas fizerem vôos de 
reconhecimento *-ôbrt territórios ini 
migos, mas não se registou nenhum 
incidente com os aparelhos.

A presidência cia L. I). P. em daia ctc 
23 3 940. despachou o seguinte exp. - 
diente:

mV..* i Tomou conhecimento cie um i legra- 
seu- • ma cia Federação Brasileira de Fu'.c- 

i>ul. nos seguintes termos: "Concedido 
n transferência cio amador Anionio 
Acácio cio Nascimento. Saudações — 
Futebol ".
. .Cficio n.° 011, da F. li. T. comuni­
cam'o as u liberações tomadas pelo

« r i  a f ia i  

P R E S I D Ê N C I A
Conselho Super»;r, cm reunião efe­
tuada em 6 déste rnés.

Oficio n.'' 510, cia Federação Brasi- 
'«•iiíi de Futebol comunicando qu- o «r 
João Lira Filho, assumiu a pr siclên- 
cia cia Federação, na forma pi\. vista 
tia alínea a > dc artigo 23 cio, Estatutos.

Cficio c o filiado B otaiòg com u m  - 
cando «. eleição da sua nova diretoria 
;om mandato até 28 9 940

NOTÍCIAS TELEGRJ

UMA MISSÃO A CUMPRIR
(Conclusão da 3 .“ pag.)

o sucesso das nossas cooperativas. E ’ 
necessário, como acentuamos acima, 
intensilicar o espírito associativo, 
cem o qual serão inúteis as tentativas 
numerosas e sucessivas para a criação 
de entidades cooperativistas.

E o ideal seria que as cooperativas 
vivessem indapencLen temente. Co­
mentando Schulze Delitzsch, diz F á ­
bio Luz Filho: "Afastando como per­
niciosa toda interferência estatal, 
pensava com Jules Simon, que é m o. 
ti vo de orgulho para qualquer insti 
tuíção poder viver e desenvolver-so 
.ipoiada na probidade, na generosi­
dade e na coragem de seus componen­
tes” .

Evidentemente, há um exagero nes­
se comentário. Mas, o que não resta 
dúvida é que a influência estatal de­
via ser relativa e quasi que apenas

AS SOLENIDADES DA SEMANA 
SANTA NO RIO
RIO. 23 (Agência Nacional — Pra- 

sil) — As solenidades da Semana San- 
'a tiveram aqui grande imponência. 
Todas as igrejas estavam repletas de 
fiéis.

Uma grande multidão acompanhou, 
ontem á noite, a Procissão de Enter­
ro decorrendo esta na mais perfeita 
ordem.
VAI SER CONSTRUÍDO O ED IFÍ­

CIO DA IMPRENSA OFICIAL DF 
ALAGOAS
MACEIÓ’- 23 (Agência Nacional - 

Brasil) — Foi aberta a concorrência 
«ara a construção do Edifício Tira- 
 ̂en tes. destinado á Imprensa Oficial 
’.e Estado.

O 2.- CONGRESSO KIOGRAXDKNSE 
DE ECONOMIA
PORTO ALEGRE. 23 'Agência Na. 

••ional — Brasil) — O Sindicato Agro- 
lômico do Rio Grande do Sul promo­
verá. cm maio próximo, o Segundo 
Congresso Riogirandense de Fc nomia. 
*om a presença de técnicos de vários 
Estados e também do Uruguai. 
EMBARCOU PARA MONTEVIDÉU 

A REPRESENT AÇÃO BR ASILE»- 
RA DO CAMPEONATO SULAME- 
RICANO DE CICLISMO 
RIO 23 (Agência Nacional — B n .  

il) — Embarcou hoje a bordo do Ne- 
lunia com destino a Montevidéu a re- 
-esventação da Federação Ciclistiea 
brasileira que deverá participar do 
7am!peonato Sulam erinno d.® Ciclis. 
"-•o que terá inicio a 7 de abril na ca­
rteai uruguaia.
UM MEMORIAL DO SINDICATO 

DOS MÚSICOS DE S . PAULO AO 
DIRETOR DO D ? P 

S PAULO. 23 (Agência Nacional — 
Brasil) — O Sindicato dos Músicos dc 
S . Paulo enviou ao dr. Lourival Fon­
tes. diretor do ' Departamento de Im-

prema e Propaganda um memorial, 
sugerindo a encamparão, pelo Govêr. 
:*o das «•.-••iedades que arrecadam di­
re il os autorais.

O memorial. entre ruíras considcra- 
ces. afirma cju..- o descalabro em 

que vivem os dircite •* autorais, devido á 
vxistcncia dc duas sociedades, acarre­
ta grand-s prejuiza* para os músicos 
ci-ofi*-uonais
TRA> :< QR.REI ONTEM O W l. 
VEFSA’RTO DO DIRETOR DO LOI- 

DE BRASILEIRO
RIO °3 (Agência Nacional — Bra- 

•i») — Tran correu hoje o aniversário 
•aírtlíçio da a'mirant® Graça Acanha, 
lirct r do Lcidc E’ asilriro 

O aniversariante foi alvo dc inú­
meras homenagens, partidas de ami- 
°as e admiradores
OLFGAPIO MA RI ANO VAI FAZER 

PARTE *V\ COMISSÃO QUE RE. 
PRESENTAP.V O BRASIL NAS 
EES’1 AS DOS CENTENÁRIOS 
PORTUGUESES
RIO. 23 (.Agência Nacional — Bra- 

*=il) — O pr *ta Olegái io Mm iam», da 
Academia Brasil- ira de Letras acaba 
de ser indicado para fazer parte da 
grande comissão que representará o 
n—*sil nas festas dus centenários por­
tugueses.
CONTINUA ENVOLTO EM M ISTÉ­

RIO O CRIME DO EDIFÍCIO 
ITAPOAN
RIO 23 i.Agência Nacional — Bra­

sil! — Continua envolto cm mistério 
o crime do edifieio "Itapoan". de que 
fai vitima o major reformado Temis- 
locles Nina Rodrigues. O zelador do 
prédio, que havia s i4o detido por sus­
peitas foi poslo em liberdade.

0 JÒGO INTER-KüfâÍCIPAL 3E Hb-JE, EKTRÙ 0  IN0ÜS- 
TRSAL DE SíüíTfi RíTfi E U COMälilflEO TRICOLOR 

DESTA GIDAvE
Hoje. á tarde, no magnifico estádio 

do Paiaita  Clube, estarão fr.n ie  a 
frente as equijDes do Industrial da vi- 
sinlia cidade de Santa Rita. e do 
Combinada Tncolõr. composto de Cif- 
mentos de um dos nossos mais ades­
trados conjuntos de futebol 

Quadro Lem equilibrado possuidor 
de mentos de r.-al combativida Je 
e jã  afeites ás grandes pugnas, o In ­
dustrial certamente fará uma exibição 
ã altura das credenciais já  gnvngea- 
das em diversas cidades paraibanc:. 
em que um atuado. São os pomos 
mais altos da sua defensiva os futebó- 
leres Baiano e Charuto, comando o 
ataque cem ó concurso de avantes de 
valer, roí.** como Sab no e Louro, o 
primeiro ex-defensór dos gramado.- ile 
Goia.ia.

Ao mesmo tempo o Cerr.binado Tri­
color. com um lune que v n» dia a 
•iia se tornando mais harmonioso, le­
vará hoje a campa jogadt-.es do qui­
late de Cuniia. Rodrigues. Almrida 
Humberto. Acácio. Marinheiro. Hélio 
etc.

E - de esperar, pcis. que uma assis­
tência numerosa orescncie ao embate 
in.er-municipal de hoje. no campo dus 
Trincheiras.

te rá  cobrado o ingresso de 2$200. 
’ando entrada u qua.quer dependeu 

cia do campo, havendo uma redução 
cie 50'  ̂ para estudantes e crianças 
As senhoras e senhoritas nada paga­
rão.

Antes da partida principal, terá lu­
gar a preliminar, começando esta pr«*- 
cisamente ás 14 horas.

PARAÍ BA CLUBE
0  grande torneio de basauetebol de ontem —  A festa 

esportivo-dansaníp de hoje
Realizou-se ontem, á luz dos refle­

tores. o torneio de basquetebol promo­
vido pelu Paraíba Clube, que alcançou 
pleno êxito

A praça de esportes do Paraíba 
Clube, afluiu numerosa assistência que

ter e Rubem Res.- Jim e Wultor I.
No quadro vencedor todos atuaram 

bem Principalmente Brito que mais 
uma vez afirmou o seu valor na téc­
nica do esporte da bola ao césto 

O sr. Estevam Gerson C da Cunha.
emocionada pelos bonitos e di- representante da cerveja Brahma em
ficeis lances de que é fértil o admira 
vel esport americano, aplaudia in- 
cessantemente os fortes quadros Voíga, 
Cruzador, Danúbio e Sparta, conten­
dores da' noite.

Depois de renhido combate contra 
o Cruzador que foi vencido pela con­
tagem de 15 x 14. o Volga mediu for­
cas com o forte quinteto Danúbio, so­
brepujando-o pelo significativo scc.c 
de 13 x 12. conquistando assim a vi­
tória .

A equipe vencedora tinha a seguin­
te organização:

Cunha. Valdemar. Jorge Brito. ,Bi-

nosso Estado, cfereceu ao time vence­
dor. 6 medalhas que serão entregues 
hoje pela manhã, por ocasião da fes­
ta que este Clube promoverá 

Para a festa de hoje. o Paraíba Clu­
be organizou um bom programa o quaí 
constará de várias partidas de tenis 
disputadas por jogadores locais em 
frente aos de uma embaixada tenistica 
dc Rio Tinlo. qu; ora nos visita 

Em seguida, haverá uma animadíssi­
ma matinal dansante para a qual 
tocará o quarteto da Jazz Tabajara. 
funcionando também um ótimo servi­
ço de bar

Prestar informações exatas ao De 
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado r do Brasil.SOTAS DO FÔRO

PROCLAMAS DE CASAMENTO

C artório do Registo Civil da Capital 
— Escrivão — Sebastião Bastos.

Fóram afixados editais de procla­
mas dos contraentes seguintes:

Jcsé Teixeira Machado Junior, fun­
cionário do Instituto dos Industriámos. 
na'ural de Pernambuco e Maria Cor. 
delia Soares Fernandes, natural déste 

sob os pontos de vista de organização , E tttfi0 funcionária publica, maiores. 
* fiscalização, pontos em que as «o- ; sojtciro*s domiciliados e residentes 
operativas estão amparadas devida- - ‘„ .sta capital ó Av. P. dm  I I .  126 e nm
mente, peia atual legislação.

Em  um Estado como o nosso, de 
parcos recursos económicos, tendo de 
fazer face aos desfavoráveis fatores 
riímaléricos e outros, tantos proble-, 
mas de ordem pública, não podemos 
deixar de olhar com admiração a obra 
cooperativista dos nossos governantes, 
que, sem neaihuma dúvida, teem feito 
uotavel esforço no sentido de ampliar 
o nosso organismo cooperativista.

Fizemos muito. E ainda há muito 
a fazer. O programa tem que ser con­
tinuado e está sendo continuado. A 
tarefa encetada exige que se entreve­
ja  sempre o problema com uma clara 
visão das nossas realidades, auxilian. 
do-se as bôas iniciativas, procurando- 
se levantar os organismos depauue- 
tados c tirar instituições positiva, 
mente vitoriosas do período de em. 
hrionagem em qué vegetam, dando, 
enfim, ao cooperativismo, a amplitu­
de preconizada pelos seus precurso­
res.

Apoiado em uma prática valiosa 
dos resultados das Cooperativas, o D. 
A. C. vai lançar a sua atenção para 
as várias modalidades cooperativis­
tas, completando, com segurança, o 
panorama de franco e-ntusiasmo que 
nos oferece o “crédito agrícola” . E ’ 
uma campanha a ser lançada no sen­
tido de transformar as cooperativas, 
de pequenas células, que são, da eco­
nomia paraibana, em órgãos prepon­
derantes. do nosso sistema econômico.

13 de Maio. 459 
Alexandre José Rib°iro. auxiliar dc 

escrita, maior, natural de Recife. Ca­
pital de Pernambuco, onde é domici­
liado e residente á Av Caxangá. 5860 
e d Maria das Neves Costa, menor, 
datilografa diplomada, natural deste 
Estado domiciliada e residente nesta 
apitai ã  Av. Silva Mariz. 2 '6 De. 

", recados proclamas ao escrivão res- 
.c^tivo da residência do nubente 

Eduardo Trajanoi da Silva, maior, 
ferroviário na Greát Western c d. An- 
•onia Eemvinda de Lima, menor, na­
turais déste Estado, solteiros e domi­
ciliados e residentes na Vila de Ca- 
bedêlo. desta eomarca da capital 

No mesmo Cartório fóram feitos di­
versos registros de nascimentos e úbl-

Para conhecimento dos interessados 
ra  açúo executiva movida pelo Sin­
dicato dos Chauifeuersde JoâoPessôa. 
om favor do sócio sindicalizado, o 
chauffeuer João Joaquim da Silva, 
contra d. Hortence Peixe, torno nú 
blico nos trm o s do S 1° do a trigo 16« 
do Código Civil. que. peio dr. Juiz J j  
Direito da 2.x Vara desta Comarca em 
cujo expediente corre a mesma e-ce. 
cução. foi designado o dia 28 do cor­
rente ás 14 horas, paia n realização 
da audiência de instrução e iulgn 
mento, que se realizará no pavimento 
terreo do prédio da Sociedade de Me­
dicina e Cirurgia da Paraíba, á ma 
las Trincheiras, n.- 42. nesta cidade

HDA RELIGIOSA
IGREJA CRISTA PRESBITERIANA

Em conclusão á sério de conferên.
ias religiosas que, sôbre a Paixão, a 

Morte e a Ressurreição do N. S .ip. 
°ús Cristo vem realizando no Templo 
Central da praça 1817. do igreja aci­
ma r-'ferida, pronunciará hoje a últi­
ma. ás 19 horas, .o Rcv. J .  Fialho Ma­
rinho. sôbre o seguinte tema: O Cria. 
'o Vivo. Entrada franqueada ao nú. 
‘Mico.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual dc Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

VIDA JUDICIÁRIA
O cl cri vão do 3° Oficio da Comarca 

do João Pessôa. Capital do Estado da 
Paraíba, em cumprimento a dispositi­
vos do Código Civil Brasileiro, atual­
mente em vigor, torna publico a quem 
interessar enr nos autos da ação exe­
cutiva que a Cooperativa dc Credito 
Agrícola de João Pessóu inove contra

Botafogo E. C.
Para o jogo amistoso de hoje. no 

local cio costume, a direção de espor­
tes do Botafogo convcja os amadores 
-eguinfces. cuja presença se faz neces­
sária ás nora-' abaixo:

A’s 13 .1,2 horas: — Almir. Caldas. 
Anisio. Chaves. Barros. Edisio. Lui« 
riororó. Jorge Brito. Olivar lo. Cacau. 
Toucinho. Aguinaldo o Tonico.

A's 15 horas: — Cunha. Juarez, Al- 
•’eu. Camf- ncnse, Bái. Humberto. Acá- 
■ ío. Teixeirinha. Lemos, Geraldo. Da­
nilo. Hélio. Castanhola, Alirio e Ca­
brai.

Bangú x Santa Glória
Realiza-. hoje. as 14.30 horas, no 

campo •dos Ferroviários um ensuntro 
amistoso de futebol entre os clubes a-

Santa Cruz x Tomás Mindêlo
Reali:a-se. hoje. um encontro dc 

'uteból entre o Santa Cruz e Toma/. 
Mindêlo, no campo da Toirelandia.

O time do Santa Cruz é o seguinte: 
Venar -  Ivo — Zéca - Edilio 

De ia - Djalma — Auto — Sapinho - 
Adalberto —- Sinduca e Dl du.

Mandacaru x Torres
Realiza*so. hoje. a tarde, no cam- 

í po do Torre um encontro de futeból
ntre os clubes acima 

O Mandacaru’ solicita 
'v > seguintes amadores:

Luz — Cabo - I  Gonzaga

a presenç.

lí «ma « ama uilssãu «ue cumpre I j 0So Pc.ssúa 23 de Março tie 1910 O 
•eja realizada. iescrivão. — Í*edro IJIi.si.es tie Carvalho,

RIO. 23 No estádio do Vasco da 
Gama será reaíTzado, amanhã, o p ii-

Anesio de Caldas Barros. foi pelo dr.
Juiz de Direito da 2." Vara, em data 
de 20 do corrente, profsrido sentença 
julgando procedente os embargos de 
tsrcelro oferecidos pelu firma r  Bur­
ros & Cia e. ordenando que a mesma 
firma se reintegrasse na posse dos 
btns penhorados e descritos no auto 
de penhora a fls 8 dos autos respec­
tivos; e nos autos dn ação executiva 
que contra J  Ferreira «te Cia. move 
Celso Pçixôto «te Cia , o dr. Juiz da
3.« Vara, em despacho datado, tam- I meiro «ncontro de futeból. entre a1- 
bém de 20 cio corrente, ordenou que seleções do rffnjsil e uo Uruguai em di <~ 
fosse intimado o agravado para que. i puta da Copa Rio Branco 
dentro de 48 horas apresentasse nô ■ Este jogo vem desnertando desusa- 
cartório do escrivão que esta subscre- i cio interesse nos meios esnorlivos da 
ve. a contraminuta ao agravo ofere. Capital cio Pais. 
ciclo pela executada. Em virtude do i
exposto, a quem de direito, pela pre. DECLARAÇÕES DO TÉCNICO 
sente intimo por todo conteúdo do | BARCELOS
que acima vai transcrito. Eu Eutiiapio i R íG , 21 (Agência N acional-Brasn• 
da Silva I oiTee. escrivão do 3.” Oiicio, — O sr. Jaim e Barcelos, preparadoi 
que n tínUlogrutel e subscrevi. ' cio seleclou.(lo brasileiro qih m irru-

-  beverino — Joca — Joshvs — Cho- 
olafe -  T é ' ú — Moreira - Massi.- n
-  Bia — Jo.*o — Hermilo - Sapa- 
c ro — Bebinho - -  Verde -  Carlos
-  Paiva - -  Mario I - Mario II — 
Rubens I — Gordo — Jovem r Chiqui- 
to.

Liga Juvenil Desportiva 
Paraibana

Terá lugar hoje. ás 14 horas, no 
campo cio 1« de Março ã av. Maximlu- 
no Figueiredo, o torneio inicio das 
equipes secundárias do campeonato ju- 
v ml da cidade.

1.“ **19 Ue Março” x **A. E. C." - " 
jogo o “ Time Negro" x “ Feiipéia” o 
i.° vencedor cio l.u jogo com o do 2.° 

Juizes: — Antonio Soares dos Reis. 
-'evevino Bez i itl e Manuel José U '• 
Medeiros. A Liga será representada 
prlos srs. Aluisio Ribeiro de Lira •* 
érnani Bei to F . rreira Ao vencedor 
será cferecida uma taça oferta tia 

L i D. P ." .

Bôca Junior x Colégio 
Batista

Na presença de uma bòa assisté ti­
da. realizou-se quarta-feira passada 
io campo do Colégio, uma animada 
articla de futebóí entre os clubes a. i-

O jego decorreu num ambiente dc 
orciialiclacte. tendo ambos os quadros 
lunonstrado bôa exibiçã«'

Depois de unia partida bem movi- 
lentada, verificou-se no final da par- 

B a lo r-tid a  um empate de 3 x 3 .EM DISPUTA DA COPA RIO BRANCO
0  grande jôgo de hoje entre brasileiros e uruguáios

lará (••nanhil. o quadro represeiilo- 
iv do tuielni uruguaio, em du.pu- 

ta da Copa "R io  Branco", declarou a 
imorensa ter dado ordem nos |0S»- 
dores para imo iirendrrem n »  «• 
.. paru desenvoluoein a., lnvestloio 
-om rapidez, evitando os P‘>ss*’s,
. retaguarda e. por Mm. J

ondas decisivas, com o fim 
o mais poslivei, contra o goal d®

' " Èsia!' -  adiantou o sr. Jotme Bar- 
.■iMoj. -  e a única tormu de ganiu r 
,» partida”.
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AS MCtonVAS
« Conclu âo c'a 1 * »• y , 

nü. ü de a caca xi O ^«ocù.to là fo, . 
gistrado sob a marca “cisne"O n t .m  a ta r d - . a n o s . .  r é p é t a ;  ai I n s t a r  ao ûulico as n ess • -, inio m a ç m  so l,,,-  là „  in u -,c ss a m e i „ ,  ria l.v a  j.io c u io u  ouvir o -r l ,
... « i ^i và. .jut* M. |,r,,Utt rci,i . : ;;: ..„y
n r . - n í “', ' «.forma.-*.. :P  l  .  \ I i l i :  vi t. I ( O \ B .U  \ .\ i  i: i  v i ,

— km visîo das trandn. saíras de 
ab.ivxi qui- lia na P ..,.ib a  sa í.a - u 
jo aumenlo I r a  sida v.rdadriraai ni.

l.tallzavaa da prodtrto l),.„Je 
rcn .-iri a trabalhar ,-m . vp-rirr la, 
rontmua» para a fab .irarão fi. -n.-o 
dr frutas a., nalu. .1 , tanto „
os r r n « .  rliooiuiados sob o ....... . de
v.Ma ,1a u entra d,- tabriratâo ■■ es. 
Ilvr qiias. a ponto dr abandonar a 
.d, .a Mais üo qu, nu,„-a tu „
. la dr MUr para lai nogorl,, sr. is„ 
a.iu-s dr ludo alguns «mhecïnwnu. 
lifl'Ciais. alem do que a Ul,
ensinaïuit E coma :iûo esinoix. i p es. 
tuüei carinjio^anu me o æsuniu ac.i 
b i vencendo os principais ci ira vos 
que se nie depararam

A F V B R ît.X  ATUAL
— A pequena fábrica que mante, 

nho — cc..tinuou em sua entrevista o 
sr Francisco Galvão — não está cm 
condições d suprir nem mesmo os 
grandes mercados nacionais. \ ma', 
quináría que neoeiòilo é bastante cara 
lomandu.se em conta o \aLn- amai àò  
«lola O maquinijmo da que dispo, 
nho atualmente consta de uma prensa 
especial de fabricação alemã camura 
frisoriiica para 2.000 quil.is àe lenta, 
do fabricant? americano Carrier“ 
um agitador com motor elétrico do 
fabricante “ Hencltliffe Ltiia.". dc 
Víatnheste. filtres diverses e ui nsi 
fios cemuns de vidro len lio  também 
pequeno aparelho de pasteur:«ação. 
estando em negocio para comprar um 
aparelho com grande capacidade

30 OCO GARRAFAS EM MO DIAS
— Os sucos fabricados são dc ta jiT  e 

«sioeialmcnte de abacaxi, que é fruía 
internacional muito apreciada A pro. 
dução desta última fruta, no momen­
to. embora a indústria ainda esú-ja no 
seu petit do experimental. atinge a 
qursi liO.OCo garrafas em 06 dias.

AS PO SSIBILIDADES DA IN. 
DÛSTRIA

— As possibilidades de um ta! nesró- 
cio bem se púdu avaliar ’principalnnm. 
le si t> preduto tem. como o de minha 
fabricação, aroma e sabor naturais 
f  nésse ponto em que consiste todo o 
segredo de fabricação, pois que os 
“conservadores" além de não serem 
permitidos pela Fiscalização dc Gêne­
ros Alimentícios, não satisfazem ú fi- 
».alidade desejada. Com um produtoM i s c Ê i o l s

p. Coutinho de L. e Moura 
AMENIZANDO

Com o fim de ilustrar e. de algum 
modo. derivar a monotonia natural 
desta coluna, publicamos os inéditos e 
belos sonetos, produção de um vam 
paincio nosso, já  consagrado, o apre­
ciado poeta, revmo. sr. conego Joã i 
de Deus Mindélo da Cruz:

ARVORES

No seio da semente, quo se lança 
A' terra. onde plantada, após germina. 
Embora, muitas vezes, pequenina. 
Encerra-se, de certo, uma esperança

Um dia. surge ao sólo e cresce e avnn- 
Iça.

Bebendo a luz ao sol- tenra e franzina. 
E vai crescendo mais e a peregrina 
Majestade das arvores alcança.

No conjunto sublime da floresta 
Quanta semente semelhante a esta 
Caindo ao sólo faz sua fartura

De arvorédos gentis onde o gorg.ro 
n as aves louva ésse fecundo seio 
Em que se encerra uma arvore futura

Do “Nuvens".

a C on eao J o ã o  dc. Oeus.

"TREVA  BRANCA"

Oh.*nuvem divinal de subhm ada^L 

Up santo amôr dc Deus ao ci^tó^dedi' 

Que- ocultas ao olhar da ^ u n ia i«

0  corpo de Jesus numa HteUa^cou

Se eas olhares.do corpo ^ é v a ^ e n -

01 ulUindo n visão das almas d e « >  

Aos fulgores da lé *s luz inU» “ n>‘  

Que Ilumina a razão exUnico

Oh. nuvem sem igual!

Que escondes do Senhor a ur«!»«’ 

No mistério da ré. que os outros ™m-

-Treva branca" do amor. celestial 

Velando no nosso olhar n *  ’ W e t o ?  

A presença de DEUS m, Hanta Eue-,- 

Do “Nuvens".
Coney o  J  ou o  (le Dens.

•■iturnl bem  fa b ricad o , ha p ro b .Jid n . 
i s  n ão  a p e n a s  de largas voudas no 

“ • esp e »a’ m« n»? nos estad os d;i 
su l. onde quasi só se  usa o clássiro  

. uco de i  v a s " . com o tam bém  cli* 
\> ort •»«**'
As Repúblicas da Argentina c d i 

<’i liguai podem ser grandes “ou pia.
.■tas do •’•I ço pei .nd iicl. m -I,,.i

»•ametife das taxas aduaneiras de? «es 
aises
“  °  ''  '  PIOCA E^t J Urx

A PRODUÇÃO ATI*AL DA FABRICA
— \s vendas até agora teem sido 

wlusivaim nte para o Rio de Janei. 
• ' yi-i ’ 'iiida não mo ser possível

suprir outras praças Na Capital Fe. 
v i.J acha-se á v n:’a cm dive.sas ca. 
x f.M.o as onais Oa*sa Colon,bo 

Casa Pctrone Portuguesa J i e  \ P.i.i 
ileira. Sorveteria Americana Café 
' ’as Aries. Arina/cni Carvalho e mui. 

‘as outras.
RMFEPRNCIAS ELOGIOSAS 

Nèss*» irê‘ ho da sua palestra o sr. 
Francisco Galvão serviu ao reporter 
■m delicioso copo de refrescos fabri. 
ado apenas com duas colheres do 

“extrato açucarado de abacaxi" e a- 
iia gelada. Perguntou a nossa opi. 
ião e. satisfeita com ela. informou:7 Este produto tem merecido as 

•nais elogiosas referências de p.* ssôas 
le destaque não só social como téeni. 
°  •' técnica de sua fabricação é. tão 
seiupulosa que como você vê f.r/ 
m que se censervem perfeitamente 

"o só o aroma como o sabor da Fru­
ta empregada.

E a cru. contou após uma pausa:
— F é parisso que eu estou satisfri- 

rt- Ani na.me a ce-tcza de que conse- 
•ui. não sem muito sacrifício, roalhar 
Ignma cousa de util* para a Paraíba, 
steu convencido do êxito que a mi- 

dia Indústria vai ter e quiueea a 
cr.
M GRANDE ESTABELECIMENTO 
in d u s t r i a l  e m  FUTURD PRÓ­

XIMO
— Querendo sair da fase da txperi- 

íncia. agora que a minha peqiitna la­
rica está quasi instalada, desejo e 
olicitei favores do Governo do Esta. 
lo. que tanto interesse v::n dénions, 
i-rando pela minha iniciativa. Espero, 
’.'aim.. qui dentro de poucos anos 
eiiha um estabelecimento industrial 

dc primeãra ordem, fabricarndo um
roduto que está inte.-essando os 

iraudes mercados do Brasil.

A S S O C I A Ç Õ E S
Caixa Escolar “Presidente João Pes­

soa": — Comunicou-nos o prof. Lou- 
rival Cavalcanti, diretor dc Grupo E-‘. 
c lar "R io Branco", de Patos, haver 
sido sleita e empossada a lô rio cor­
rente a nova diretoria da Caixa Es­
colar "Presidente João Pessoa”, anexa 
éouele estabelecimento, a qual ficou 
assim constiuúcla: Presidente sr. T .o . 
tenio Rodrigues; tesoureira, profn. 
Ha.idée Nóbrtga; secretário, prof 
Louríval Cavalcanti e Conselho Fiscal, 
dr. Clovis Sátiro e sr Carlos Tri 
gueiro.

Tátua Pwamí Vivekananda: — Rua 
da República. n.° 198. — Realizar-se á 
amanhã, ás 20,30 horas na sede dês c 
Centro de Irradiação Mental, mais 
uma reunião cxotérica.

O presidente encarece o comparer, 
mento dos seus associados áque a 
reunião.

Sindicato União dos Retalhistas — 
Este órgão sindical reúne. hoje. á ho- 
ia  e lugar de costume.

O seu presidínte. péde, por nessr 
intermédio, o comparéeimento de > •- 
dos os sócios, visto qu-. na reuni io 
de hoje. serão tratados assuntos »* 
interesse para a classe.

Quando eu 
e.*a Moc

A vóvó iocorcla quando oaboieava os apoll 
tonos pratos que sua mã» lhe preparava com 

Maizona Duryea—oalimento supremo. Por varias 
qercicõeo, as màes têm contado cora Maizena 
Duryea para aumentar o valor nutritivo aos au­

mentos o fazê-los especial mento apetitosos para a» 
criancas. Siga o exemplo de muitas maes cuidado­
sas, adquirindo-a hoje mesmo o deliciando aua ta- 
milia com um prato pieparado com Maizena Duryea.

MAIZENA BRASIL S. A. 6*
C A IX A  P O S T A I, F -  S i O  P A U L O

G re h s ! Remcie-rno seu livro “ Receita*

QDAOt—

PL AZA: —* Em matinal — 
“ Negócio de Cupido" c o seria­
do “As Aventuras d? Tarzan". 
Em "matinée" e "soirée’ — 
“Aima dc Apache" com Adolf 
Wilbrueck e Ruth Chatterton. 
No palco: Exibição de Maria dc 
Lo> ti es “a menina prodígio” .

R EX : — Em "matinée" e 
“f. irée” — “Os Pecados de 
Temlora” com Melvyn Douglas 
e Irene Dunne — Complemen­
tos

FELIPÊIA: — Em matinal —
“ O Cavalei/o Cantor" e o se­
riado "Os Perigas d? Paulína" 
Em “matinée" — “O Segredo 
do Forçado" e seriado “Os Pe. 
riçofc de Pauiina". Em “soirée"
— "O Seç.*3do do Forçado". — 
Complementos.

S. ROSA: — Em “matin5e"
— “ As Aventuras de Tarzan" 
Eni “soiré:” — “Morro dos 
Ventos Uivantes". — Comple­
mentos.

JAGUARI3E: — Em "m ati­
née" — “ Os Perigo® de Pauli- 
n a". Em "soirée" — “Louca 
‘por Música" com Dcana Dur. 
bin. — Complementos.

S. PEDRO: Em matinal
— "Paixão de Cristo" Em 
“matinée" — “Trucks do Des. 
lino" e o seriado “Os Perigos 
de Pauiina" Em “soirée" — 
"Rose Marie” , rom .Tr-anette 
Mac Donald e Nelson Eddy — 
Comí lementos

METROPOLE: — Em "m ati­
née" — "As Aventuras de Tar­
zan" — Em "soirée" — - \ Du. 
pla do outro Mivido". — Com­
ptoir mios.

ASTÓRIA: — Em “matinée"
— "As Aventuras de T.irv-ni" 
Em “‘•oirée" -  "O Divino Mi­
lagre" .

G êxito invulgar do “ stand" 
da Paraíba, etc.

(Conclusão da I a pag.) 
vietlalha de ouro; Diretoria de 
Koinenlo da Froduçáo, Medalha 
de ouro; Uep. dos Serviços Elé- 
tricos, Medalha de ouro. Indus­
trias — Município de Teixeira. 
Medalha de ouro; município de 
Campina Grande, Medalha de ou- 
m i; Cia. Para «Da cte Cimento 

Porlland". Grande prêmio; Fá­
brica “(am a Paraibana”. Me la- 
lha de ouro; Laboratório Bio­
químico, Medalha de praia; Usi­
na São João, Medalha de ouro; 
Fábrica de Vinhos “Sanhuá” . 
Medalha de prata; Tito Silva & 
Cia. (vinhos). Medalha de prata; 
( ’ia. Mineração do Nordeste SiA. 
Grande prémio; município de Ita- 
baiítna, Medalha de ouro; Coope­
rativa de Pesca João Pessúa. Me­
dalha de ouro; Cia. de Pesca Nor­
te do Brasil, Medalha de ouro e 
S. Procópio — água mineral Si a. 
Bi!a. Medalha de ouro.

Informamos ainda a v. excia 
que. os respectivos diplomas se­
rão oportunamenle enviados.

Aoioveitamos o ensejo para 
(esf em unhar a v. excia. os agra­
decimentos deste Comissariado 
pelas atenções recebidas, e nos 
fii inamo.s com elevado aprêço e 
consideração. — de v. excia. — 
Criado. Alo. Obrgdo. — (ass.) 
A. Campos de Oliveira, Comissá­
rio Geral”.

JUNTA E ALISTAMENTO 
MILITAR E|i JOÃO PESSOA

O bacharel Fernando Carneiro cia 
Cunha Nóbreg. presidente da Junta 
de Alistamento Militar de João Pes­
soa, faz saber que na semana finda, 
de acordo com o art. 68 do R. S. M.. 
fóram alistados os seguintes cidadãos: 

Joaquim Farias Barbosa — Classe 
dc 1896.

José Bernarmino da Silva — Clas­
se de 1898.

Sabino Francisco da Silva — Clas­
se de 1899..

Samuel Virginio dos Santos — Clas­
se de 1899.

José Galvão da Silva — Classe de 
1899

Severino Ferreira Vaz — Classe de 
1900.

Viria to Ferreira Leal — Classe de
1900.

Francisco Severiano de Mélo — 
Classe de 1901.

Genesio Alves Tenorio -  Classe de
1901.

Venancio Toscano de Brito — Clas­
se de 1902.

João Rodrigues de Souza — Classe 
cie 1904.

Genesio Alves do Nascimento — 
Classe de 1905.

João Batista de Paiva — Classe de
1905.

Alberto Casslano Coutinho — Clas­
se de 1900.

Elias Paulo da Silva — Classe cie
1906.

Euclides do Espirito Santo — Clas­
se cie 1906.

Antonio Moreira Oliveira — Clas­
se cie 1900.

João Pereira da Silva — Classe de 
1906.

Miguel Tomé Ribeiro — Classe de 
1906.

Clovis Batista da Silva — Classe de 
1907

Pedro Severiano de Paiva — Clas­
se dc- 1907.

; Severino José da Silva — Classe de 
I 1908.
, Francisco Bento Cesario de Lima 
J Classe cie 1909.
I José Pereira da Silva — Clavsse cie

1909.
I Al tino Francisco Macedo — Classe 

J909.
Antonio Laersòh Sales — Classe de 

1909 .
João Pereira da Silva — Classe do

1910.
Alcebiades Gomes e Silva — Clas­

se de 1910.
Mario Chlanca -  Classe de 1911. 
José Onoíre dos Santos dusse 

de 1911.

José Mar Uns de Araújo — Classe de
1911.

Sebastião Evaristo Gomes — Clas­
se de 1911.

Paulo Dalia de Mélo — Classe de
1911.

Manuel Mariano — Classe de 1911. 
Francisco Canuto cio Nascimento

— Classe de 1912.
João Elisio Chagas — Classe de

1912.
Obede Soares Paulino — Classe de

1912.
Newton Egito Tavares — Classe de 

I 1912.
I Pedro Carneiro de Freitas — Clas- 
; se de 1912.
i Otávio Siqueira — Classe de 1912.
I Manuel Francisco Arcanjo — Clas- 
I se de 1913.
! Jorge Paulo Torres — Classe de

1913.
. Severino Martins de Lima — Clas- 
( se de 1914.

João Gonçalves Dias — Classe de 
I 1914.

Or nil o Francisco de Souza — Clas­
se de 1914.

I Belarmino Araújo de Souza — Clas­
se de 1915.

Aprigio Bernardo — Classe de 
1915.

Sebastião Paulino dos Santos Filho
— Classe de 1915.

, Severino Marinho Batista — Clas­
se dc 1915.

Agenor Ferreira dos Santos — Clas­
se de 1915.

José Francisco da Silva — Class* 
cie 191')

Celestino F:delis da Silva — Classe 
fle 191 ;>.

Jcsé Fernandes de Souza - Clas­
se e’e 191.3.

Severino Gonçalves de Lima — Clas­
se de 1916.

Sebastião Dornelas de Mélo ~ Clas­
se d? 1916

Anu.mo Florencio da Costa — Clas­
se dc 1917

Manuel Nunes cios Santos Clas­
se de 1917.

Dilson Rodrigues cia Silva — Clas- 
•e de 1917

Mario Sebastião dos Santos — Clas­
se ele 1917

João Marinho Freire — Classe de 
1917.

Roque Claudino cie Almeida — Clas­
se dc 1917.

José Silverio dos Santos — Classe 
de 1917.

José Pereira cia Silva — Classe de
1917.

Manuel Epaminondas Torres — 
Classe de 1917.

João Quirino do Nascimento — Clas­
se de 1918.

Jcsé Claudino da Silva — Classe de
1918.

João Teixeira de Souza — Classe 
de 1918.

Otávio Fernandes do Nascimento — 
Ciasse de 1918.

José da Silva Braga — Classe de 
1918.

Argemiro Macena Ferreira — Clas­
se de 1918.

Luiz Gonzaga de Oliveira — Classe 
cie 1918.

Otávio Rodrigues cia Silva — Clas­
se de 1918.

João Correia Sobrinho — Classe de 
1918.

Mario Hindemburg Martins Bolè- 
lho — Classe de 1918.

Francisco Sales — Classe de 1918. 
João Belarmino dos Santos — C las­

se de 1918.
Sebastião Pedro do Nascimento — 

Classe cie 1919.
. Pedro Paiva de Figueiredo — Clas- 
1 se de 1919.
I Erard de Albuquerque Lins — Clas- 

se de 1919.
I Domingos Batista Néto — Classe dc 

1919
Jo»’ o Batista de Carvalho — Classe 1 de 1919.
Euclides Ferreira de Oliveira 

Classe cie 1919.
Luiz Carvalho da Costa — Classe 

de 1919.
Joel Dias — Classe de 1920.
Jcsé Ari ma té cie Mélo -  Classe de 

1920.
Aurélio Rodrigues Ferreira — Cias 

re de 1920.
Luiz José dc* Oliveira — Classe dr 

1920.
Rui Mesquita de Souza — Classe d 

1920.
Jo.sias Rosas da Silva --  Classe di

C DIA DA CRIANÇA
(Conclusão da 1.“ pag.) 

Principulnienle o golpe provi­
dencia I de 10 de Novembro, inx- 
liluindo este último e possibili­
tando á Nação, através do patri­
otismo do seu grande condutor, 
o presidente Vargas, oferecer 
aos seus mais instantes e drama- 
ifeos problemas as soluções que 
de ha muito éles estavam a exi­
gir.

Só ésse vigilante interesse pela 
maternidade, pela infancia e pela 
juventude, define as linhas mes­
tras de um regime e o programa 
de um homem epie tem os olhos 
no futuro do seu povo, e do seu 
Pais.

1*2 no dia de amanhã, dedicado 
á Criança e ao começo do ano 
letivo, estejamos sobretudo con­
fiantes na ação do Kslado Novo.

Aquele que o implantou com o 
patriótico apoio das classes ar­
madas. é bom o homem cuja apa­
rição no cenário nacional consti­
tuía o mais legitimo anseio dos 
brasileiros.

Como estávamos e como 
ia mos, sujeitos ás variações de 
um regime político entupido de 
defeitos, é que não nos era pos­
sível alcançar rumos certos.

'Fendiamo» para o mais deses- 
perador estado de coisas, 'rendia- 
mos para declives medonhos.

O Kslado Novo evitou-nos a 
queda. Unificou-nos. Deu-nos 
uma nova estrutura. Uma nova 
vida.

Passámos de um estado de 
confusão geral para um amhienlc 
de paz, trabalho e disciplina. 
Tudo se renovou. Tudo foi are­
jado. O Brasil é inegavelmente 
outro.

Amanhã comemoraremos o Dia 
da Criança. E em todas as esco­
las os mestres falarão sòbre ela, 
sobre a maneira como melhor 
devemos educá-la e prepará-la 
para o futuro.

A iniciativa, que é do iluslre 
ministro Gustavo Capanema. eu- 
toutra entusiástico acolhimento 
em todo o País.

Problema de uma gritante ne­
cessidade nacional, ésse que loca 
c se relaciona dc perlo com a de­
fesa das crianças, vem merecen­
do excepcionais cuidados do pre­
sidente Vargas.

Não as vemos nem as veremos 
mais ao desamparo. E’ nesse par­
ticular obra de um profundo 
sentido patriótico a que se en- 
lroga o chefe e guia de lodos os 
brasileiros.

Em face tlêsse esforço conti­
nuado em defésa da raça, dessa

'rela imensa que está cabemb 
ao Estado Novo levar corajosa- 
m®iite adiante, que é o amparo 
á maternidade e á infancia, não 
alimentemos duvidas de que nos 
aguarda um tuturo liberto de 
apreensões. Um grande e lumi­
noso futuro.

1920.
João Coutinho de Queiroz — Cias 

se de 1920.
Jeorge Pessôa — Classe do 1920 

1920 VCrlll°  da Sllva ~  Ciasse di
j Severino Dutra do Nascimento -  

Classe do 1920. 
igJoâoj Justino Pereira

I l0o“‘sé HnlLsltt tl‘* Souza

Classe d 

Classe ili

192i° &0 Leite da Silva — Classe do

de°l^21lí0 DÍaS Cl° ArílüJ °  — Clnsso
Manuel Jerònimo de Brito - C las­

se dc 1921
J 92]dil0n Duaru? Bél°  ~  Classe de

Nelson Américo Lins — Classe do

Antonio Dionisio de Oliveira — c la s ­
se do 1922.
1922*° Torres Brimdão — Classe cio

Va Ide mar Felix dos Santos Clas­
se de 1922.

Pedro Bernardino dos Santos 
Classe dc 1922.

Severino Gomes de Souza -  Clas­
se do 1923.

João Pessôa, 23 de março do 1940. 
Orlando G usm ão — Secretário. 
Visto:
ftxrnando Carneiro da Cunha No- 

hreyu Presidente da Junta.
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A extraordinária valorização dêsse oroduto processou-se 
em curvas violentas, havendo fendência nróxima para a 

normalidade do mercado —  Á índia passou para o 
segundo lugar

IO. 19 (Polo aéreoR A mamona

econômicas do Brasil c das mais sur­
preendentes dos últimos anos. desde 
o dia em que se evidenciou a sua in- 
superabilldade como lubrificante dos 
motóres de aviação, resistente ás mais 
baixas temperaturas.

Há-de haver, na sua ascenção 
vertiginosa, momentos de especta- 
tiva, de provisória paralização nos 
prêços, e talvez ligeiros recuos. Isso 
c natural e acontece freauentes vezes 
a tudo que estivér a depender da eter­
na lei da oferta e da procura. A ma­
mona venceu tanto quanto o algodão, 
e todos os que se dedicam ao seu culti­
vo e comércio tão cêdo não terão ra­
zão de queixa em cuidar da suo explo­
ração agrícola e comercial.

Toda ascensão comnrcial de um pro­
duto é feita em curvas, ora muito 
acentuadas para a alta. ora para a 
baixa. São os jogos da especulação.

A mamona que, ainda ha um ano 
eiraz. era comprada de 6 a 7 mil réis 
a arroba, passou a avançar acelerada- 
mente. em curvas violentas, até ab an ­
ar 20 mil réis. E' de esperar que, 

dentro em pouco, o seu comércio se 
normalize, de maneira a firmar-se, a 
bõm prêço, numa posição mais está­
vel, menos sujeito á especulação. Ine­
gável é que. no momento, c extraordi­
nária a sua procura em todo o mun­

do.
O Brasil desde o ano passado que 

galgcu o primeiro lugar na produção 
mundial da mamona, devendo a Baía 
produzir mais de um milhão de sacos 
de sessenta quilos. O Nordéste. prín- 
cipalmente o Ceará e a Paraíba, am­
pliaram de muito os seus plantio?, 
com sementes selecionadas e adotando 
as normas ditadas pelos agrônomos 
conhecedores das condições do meio.

A índia passou, assim, para o segun­
do lugar, pela primeira vez.

VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO
MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA. POR MOTIVO 

DO SEU ANIVERSÁRIO NATALÍCIO
Continuamos «baixo a publicação

(las inúmeras mensagens de felicita­
ções enviadas no Interventor Argemiro 
de Figueiredo, por motivo do seu ani­
versário natalício:

De Campina Grande:
Campina Grande. 9 — Aceite meu 

abraço de felicidade — Otoni Cabral 
Campina Grande. 9 — Apresento 

vossénçia cordiais cumprimentos fa­
zendo votos felicidade pessoal e do 
teu governo. — José Reis.

Campina Grande. 9 Meus cor- sinceras felicitações. — Agripinc 
diais cumprimentos e votos de cons Agra c M arié‘Agra.

"A  FRANCA IRÁ AO EXTREMO DE SUAS ENERGIAS NA GUERRA CONTRA A ALEMANHA"
—  declarou o “ premier” Paul Reynaud, falando perante 
o novo Conselho de Ministros, por êle presidido —  0  sr. 
Eduardo ualadier continua orientando a Defesa Nacional 
Francesa —  0  novo gabinete obteve uma moção de con­
fiança da Camara dos Deputados, havendo, contudo, 

numerosas abstençõesPARIS. 23 IA UNIÃO) — Tem a , 
seguinte organização o novo minis- 

tério: presidente do Conselho de Mi- | 
nístros e Ministério das Relações Exte- , 
riores. sr. Paul Reynaud: ministro de 
Estado e vice-presidente do Conselho 
de Ministros, sr. Camille Chautemps:
Defèsa Nacional, sr. Eduardo Daladier:
Marinha Militar, sr. César Campinchi:
Ar. sr. Laurent Eynac; Armamentos, 
sr. Dautry; Justiça, sr. Serol: Fazen­
da. sr. Lamoureux. Interior .sr. Henry 
Roy. Comércio, sr. Louis Rollin: Colô­
nias. sr. Georges Mandei. Educação 
Nacional, sr. Albert Sarraut; Agricul­
tura. sr. Thellier: Abastecimentos, sr.
QueuilJe: Bloqueio, sr. Georges Bonne :
Obras Públicas, sr. De Monzie; T ra­
balho. sr. Pomarete Correios e Telé­
grafos. sr. Ju licn : Informações, sr.
Frossard: Marinha Mercante, sr. AJ- 
phonse Rio; Saúde Pública, sr. Heraucl: 
e Pensões, sr. Ríviere.
A IMPRENSA DE LONDRES AO LA­

DO DO SR. PAUL REYNAUD 
LONDRES. 23 (BBC-Inglaterra) —

Em todos os meios políticos c sociais 
desta capital se fazem comentários 
sõbrc -o nóvo “premier” francês, sr.
Paul Reynaud.

Esses comentários. aos quais se 
ajuntam  os da Imprensa, são unânimes 
cm afirmar que o sr. Reynaud tem se 
portado como homem de coragem em 
todas as ocasiões difíceis que se lhe 
apresentam, e por isso. todo o pôvo 
britânico e francês deve ter a maior 
confiança nos novos métodos de poli-

que influirá grandemente nos desti­
nos da guerra, pois só um govêrno que 
tem o apoio do seu pôvo pôde fazc-la. 
E’ PARTIDÁRIO DA GUERRA 

ATIVA
LONDRES. 23 (Agência Nacional- 

Brasil) — Toda a imprensa regista 
com grande satisfação a organização 
do nóvo gabinete francês.

Dizem os jornais que agora a políti­
ca de guerra franco-britanica toma­
rá um grande impulso, pois o pri­
meiro ministro Paul Reynaud é parti­
dário da guerra ativa.
UMA MOÇÃO DE CONFIANÇA DA 

CAMARA AO NOVO GOVERNO 
PARIS, 23 (Agncia Nacional-Brasil) 

— O nóvo gabinète presidido pelo pri­
meiro ministro Paul Reynaud apre- 
senlou-se ontem perante a Camara 
dos Deputados, obtendo uma moção 
de confiança por inexpressiva maioria, 
verificando-se um grande número de 
abstenções .
A FRANCA IPA AO EXTREMO DE 

SUAS ENERGIAS 
PARIS, 23 (Agência Nacional-Brasil)

1 — O primeiro ministro Paul Reynaud 
; falando perante o nóvo gabinete por 

êle chefiado, declarou que a França 
• está disposta a ir até o último extre- 
| mo de suas energias para sustentar a 

guerra com a Alemanha.

tante prosperidade. Abraços — Fran­
cisco Brasileiro.

Campina Grande. 9 - -  Interpretan­
do sentimento regesijado classe cu>- 
tudantina vossa terra, congratulamo- 
nos aurea data hoje transcorre vossa 
vida. parabenisando-vos glorioso pas

Campina Grande. 9 — Sincero cum­
primento aniversário natalício vo.i- 
séneia. — Tiago Carvalho 

Campina Grande. 9 — Sinccrou
cumprimentos votos felicidades. — 
Dulce e Lourdcs Barbosa 

Campina Grande. 9 — Hoje data
sacio c augurando efusivas felicidades seu natalício, aceite sincero abraç, 
futuro. Cordiais saudações — Pelo ;  — Joaquim Barbosa.
Centro Estuclamal Campincnse. Jos 
Lopes da Silva, presidente: Severlno 
Cavalcanti Cesar. secretário

Campina Grande. 9 — Queira acei- 
'm meu abraço auspiciosa data na­
talícia v. excia. — Severino Branco.

Campina Grande. 9 — Queira •/ 
excia aceitar efusivas felicitações 
passagem aniversário v. excia. mil 
felicidades Atenciosas saudações 
João Vaz Ribeiro.

Campina Grande. 9 — Respeitosos 
cumprimentos passagem aniversário 
vossénçia. Receba vossénçia ainda 
meus sinceros desejes gcnrrahsud:. 
prosperidade. — Abelardo Fonseca

Campina Grande. 9 -  Cordiav- fe­
licitações motivo aniversário. — An- 
tonio Emidio.

Campina Grande. 9 -  Meus votos 
felicidade aniversário. Saudações — 
Gabriel Pcrazzo

Campina Grande. 9 — Dia que glo­
riosa terra vossénçia festeja maiores 
demonstrações civismo data natalícia 
consagrado chefe qualidade correli­
gionário grande admirador virtudes ci- 
vícas vossénçia apresento sinceras 
congratulações extensivas exma f<~- 
milia. Cordiais saudações — Clovis 
Castro.

Campina Granae. 9 — Oumprimen 
to vossénçia passagem natalício. Sau­
dações — Severino Loureiro.

Campina Grande, 9 — Aceite nossas

Campina Grande. D — Cordiais 
cumprimentos transcurso aniversario 
natalício hoje. — João Coelho.

Campina Grande. 9 — Motivo data 
prasenteira nossa terra, passagem ver- 
so aniversário apresento meus respei­
tosos sinceros cumprimentos. — Acá- 
cio Ferreira

Campina Grande. 9 — Sendo hojt 
transcurso vosso aniversário natalí­
cio congratulamo-nos almejando am­
plos felicidades Saudações — Pela 
Cooperativa Banco Mercantil. Antonio 
Vieira da Rocha, presidente: José 
Marques de Almeida Sobrinho, geren­
te.

Campina Grande. 9 — Formulando 
melhores votos felicidade pessoal vos- 
sencia apresento efusivas felicitaçõc» 
transcurso natalício. Respeitosas sau­
dações — Manuel Merencio Passos.

Campina Grande. 9 — Queira pre- 
saclo conterrâneo aceitar sinceros pa­
rabéns o:la passagem seu aniversári' 
natalício. Abraços afetuesos — Jo:o. 
Licarião.

Campina Grande. 9 — Parabéns 
voiso aniversário. — Artiquilino Dan 
ta;; e Argemiro Carneiro.

Campina Grande, 9 — Orlando Tejo 
cumprimenta-o afetuosamente.

Sofre de prisão de ventre?
Tome PURG0PR0NT1L IA SUÉCIA FORTIFICA A SUA DEFÊSA

Aumentado o poderio defensivo da ilha de Gotland —  
Todas as fortalezas da costa estão sendo solidificadas

A ilha de Gotland. pela sua posição 
estratégica, está com as suas fortifi­
cações solidificadas como não se ha­
via ainda visto, devido á nova orienta­
ção do governo.

Todas as fortalezas da costa suéca 
estão sendo examindas pelos peritos 
militares para que cada vez mais es­
tejam seguras e inexpugnáveis.

ESTOCOLMO. 23 CBBC-Inglaterra) 
-  O govêrno suéco está cada vez mais 

empenhado em aumentar o pederío de­
fensivo do seu país. em vis)a cia atual 
situação da Europa em geral, e dos 
países nórdicos cm particular, já  de 
sobreaviso com a guerra russo-finlan- 
dêsa.

Assim c que já  foi nomeado um nóvo 
comandante em chefe do Exército 
suéco. que deverá assumir o seu posto 
no dia_l ° de outubro do corente ano.

Sr. r*»iii F \vnaultl. nevo previdente 
dc Convclho de Ministros da 

França.
tica que empregará na guerra de hoje 
por diante.

O “Daily Telegraph". nos seus co­
mentários, salientam a unanimidade 
do pôvo francês em depositar toda a 
confiança no nóvo gabinete, lato ésse

SEMANA SANTA
A grande procissão do Senhor Morto —  Os átos de hoje, 
comemorativos do Dia da Ressurreição —  A Páscoa dos 

Militares, na Catedral Metropolitana

55O “DIA DA CRIANÇA
A sua comemoração amanhã, nos estabelecimentos de 

ensino secundário e primários do Estado
Comemora-se amanhã em todo o  

País o dia em homenagem á erian.a 
brasileira, iastituido pelo Gové. ,.o 
Federal.

“ A ju r i daI ía p it a l
Iniciam-se amanhã, ás 8 horas, 

trabalhos da 1* sessão ordin(ria dc 
Jurí desta capital no corrente ano.

Os trabalhos serão presidides prT 
dr. José de Farias, juiz de direito d 
3.“ vara. secretariado pelo escrivãc 
Carlos Neves da Franca, devendo fun 
cionar na cadeira da acusação o dr 
Francisco Machado Rios. 3.° promote* 
público da comarca.

Estão sorteado para servir os se­
guintes jurados dr. José da Silva Mou- 
slnho. Alexandre Ramalho. João dr 
Souza Vasconcélos. d. Osmárina Car 
valho, Joaquim de Moura Macliarb. 
João Gomes Carneiro Irmão. Rau’ 
Enrique da Silva. Biron Rralner Nu­
nes da Silva, Antonio Bento de Paiva 
João Hardman de Barro«. Luiz Cie 
mentino de Oliveira. Oliver von Holv 
ten. d. Olivina Olivia Carneiro d' 
Cunha. dr. Aluirio Ribeiro Gomes da 
Silva, Antonio de Azevedo Ferreira 
João Martins Loureiro. Diogo Augusto 
de Sá. dr. Francisco Porto. Milton F a ­
gundes. dr. Mario da Cunha Raposo 
e dr. Newton Lacerda.

O dr. juiz presidente do Juri espera 
o comnarecímento de todos o.s jurados 
sorteados a fim de evitai* a aplicação 
da multa, tendo-se em vista de qu  ̂
esta. uma vez aplicada, não poderá 
ser dispensada.

Ficam todos avisados de que serão 
militados em 100.S000 os fnltoso*-

Em nosso Estado, serão feitas pre 
leçõ.s alusivas á data. em todos o.; 
grupos escolares e escolas isoladas, 
feslcjando-se. também, o acouíc.-L 
mento nos estabelecimentos dc ensmn 
secundário, conforme determinação do 
ministro Gustavo Capanema. Liiute.r 
da pasta da Educação c Saude.

NA ASSISTÊNCIA UF.NT.ViC ■».
INFANTIL

Em come mora çã.o u j  "D ia  da C ri­
an ça". a Assistência Dentária It «n 
til subordinada á Associação Paru 
bana de Cirurgiões Dentistas, o: >i .  
nizou para amanhã interessante p <*• 
grama festivo.

A diretoria dessa benemérita < 
tuiçáo convida Iodas as crianças .i».*1- 
critas para comparecerem á sua c.’ • 
á rua das Trincheira», amanhã V. 16 
horas

COM muita concurrcncia dc fieis.
decorreram, nesta capital, os álos 

da Semana Santa, celebrados na Cate­
dral Metropolitana c na igreja de N. 
S. do Rosário.

Na sexta-f ira. ás 16 horas, ocorreu 
a grande procissão do Senhor Morto, 
a que compareceu uma incalculável 
multidão, constituída de pessoas dc 
todas as classes sociais.

O esquife foi acompanhado pelo ar­
cebispo metropolitano d. Moisés Coe­
lho; representante do interventor Ar­
gemiro dc Figueiredo; prefeito Fer­
nando Nóbrega e outras altas autori­
dades; Cabido. Cléro, Seminário. Co­
légios Pio X . N. S. das Neves e N. S 
dc Rosário Orfanato D. Ulrico. Colé­
gio Seráfico. Irmandade da S. Casa

Na igreja dc N S. do Rosário, scra 
obedecida a seguinte pauta:

Missa: A’s 4 hera? da madrugada 
Missa Solene com Sermão. Apcs a 
S. Missa sairá a procissão com o San ­
tíssimo passando peias ruas: V*ra 
Cruz. Cap. Jo-é F r —ôa. FVcrian* Pei­
xoto e 1 0 de Maio. Péclc-se a fineza ?cs 
moradores destas ruas que tonfnm 
cuidado do enfeite cias ruas e ca?is 
por ende N. Senhor Sacramentado 
passar. Recolhida a Procissão dar-sc-ó 
com o Ssmo. a Bençam Solene. As 
7 horas Missa com cântico. A’s 8 ho­
ras e meia Missa Paroquial com cân­
ticos e sermão.

Bençam dos comestíveis — Como no 
ano passado os fieis que desejam a 
bençam dos comestíveis, levam á igre­
ja  na Missa dc 7 e 8 horas e meia bem

de Misericórdia. Ordens 3.“ ele N. S. do , gmunacios e cm quantidade pequena 
°arm o c de S. Francisco de Assis c j C|e preferência em ccstinhr.s. pão. ovos.
outras associações católicas, seguidas 
cia grande massa popular.

O cortejo percorreu as principais 
ruas da Capital, recolhendo-se. após. 
á Catedral Metropolitana.

Tocou marchas fúnebres a banda 
cie musica da Força Policial.

Hoje, na Cadetral dc N. S. das Ne- 
! ves e na igreja matriz do Rosário, se­

rão realizados os átos comemorativos 
i do Dia da Ressurreição.

Na Catedral Metropolitana, ás 8 ho- 
r. s. o arcebispo cl. Moisés Coéllio ce- 
lc brará missa pontifical, servindo dc 
diácono e sub-diacono, respectivamen- 
to, o mons. Antonio Afonso c pe. Gen­
til de Barros.

hervas. sal. bolo, carne etc. para re­
ceber no fim dc cada Missa a referida 
bençam que relembra a Ceia Pascoal 
do (empo em que N. Senhor estava na 
terra .

PÁSCOA DOS MILITA lí ES
Por iniciativa da Juventude Católica 

Feminina, rcalizar-se-á hoje. na Ca­
tedral Metropolitana, a Páscoa dos 
Militares.

A’s 7 horas, haverá missa, acompa­
nhada a cânticos, efetuando-se nésso 
momento a comunhão dos presentes.

Em seguida, no Mosteiro do S. Ben­
to, será oferecido um lauto café aos

A MATiNÉE OANSANTiE, 
HOJE, RO CASINO 10  

PARQUE

Decorreu animada a festa da 
“ Mi-carême”

Decorreu muito animada a soircc 
dansante promovida pela diitcão d« 
Canino do Parque Solon de Luccm 
para comemorar a m i-carèm c  e que 
teve o comparecimento de elementos 
dc grande destaque de nossa socieda­
de.

Um quintèto da Jazz Tabajára ani­
mou as dansas que sc prolongaram até 
tarde, executando um programa ex­
celente ccniposto das últimas novida­
des musicais do Rio e do broadeas- 
tiny americano.

O serviço de b u /fet  esteve á altura 
das exigências do elegante público que 
frequenta o Casino, transformado 
hoje no ponto obrigatório de reunião 
da alta sociedade de João Pessoa.

Hoje. das 16 ás 18 horas a direção 
do Casino organizará uma matinec 
dansante que promete decorrer num 
ambiente do maior brilhantismo, o 
que aliás tem caracterizado todas as 
reuniões ali realizadas.

Dc acordo com a legislação cm vi- 
gôr. não será permitida dc nenhum 
modo. a entrada nem a permanência 
de menores no Casino.

As mêsas serão reservadas até ãs 14 
horas, pcssoalmentc. com o gerente 
do Casino ou pelo telefone 1725.

A Jazz Tabajára tocará para as 
dansas.

que participarem da Páscoa dos Mili­
tares. .

Em preparação a ésse ato. o pactre 
ur. Monteiro da Franca fez pregações, 
anle-onlem c-ontem, ás 19 horas, na 
igreja nas Mercê?.CONDUZINDO 28 TONELADAS DE BOM­BAS, A UMA VELOCIDADE DE 200 MILHAS

Ainda neste verão, os técnicos da aeronáutica “ yankee” 
começarão os ensaios do maior avião militar do mundo,

“ M A  N A t RA! ”
0  próximo número da brilhante revista nordestinaPERFAZENDO o seu 6." mês dc exis­
tência. circulará, nestes dias. ma»? 

um número da brilhante revista “Ma 
na ira".

O vitorioso magazine, que já  se im-

páginu. contendo fotografias inéditas 
sobre assuntos de atualidade mundial.

A capa é um excelente motivo foto­
gráfico do Nordéste.

realizando uma travessia entre os E.E. U.U. e a Europa | : f̂-„r°mo le|{lt,mo porta*voz di> vidí
.VA* N i M . f  ON 
i -  . l - i v , ,  il) \ 

m ilita re s  an u n cia m  'q u e

seu s e n sa io s ' n este(A ■ èivjta Nu- começará 
.'• to r i hid*,* râ o .

maio** ! (> novo av ião  co n d u z irá  28 to-

•aibana. apresentará, ccmo das ou­
tras vezes, um sumário á altura cl 
eu** orientação moderna.

Confeccionada em magnifico papel 
i ccu ahé . “M anaíra” estampará colabo-

av iao  m ilita r  do m undo, o qual  i n c la d a s  de b o m b a s e d e sen v o lv e  rações de intelectuais nordestinos, 
re a jiz a rá  a tr a v e —ia doy K slad o s ; um a v
U nidos á E u ro p a .

e lo c id a d e  de d u zen tas m i- j £ crta8 fns fotográficas do mês. suges- 
„ .....li.- 1 ii i i tivos flagrantes da cidade, etc.

" ‘ ’ las i,or Uora. Merece ainda menção a sua nova

Farmácias de Plantão
Eslarfto de Plantão, M e . á "Far- 

maola Sto. Antonio" á praoa Dedro 
Américo e anuinlm. a "Farm ácia 
Central", á rua Duque dc Caxias.
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João Pessoa — Domingo, 24 de março de 1940FILME SôBRE A CULTURA E INDUS- |A COOPERATIVA PODERÁ SER 0 INTERMEDIÁRIO RES- TRIALIZACÃO DA AGAVE PONSAVEL ENTRE 0 PEQUENO AGRICULTOR E A CAR-
0  ministre Fernando Costa comunicou ao interventor 
Argemiro de Figueiredo haver providenciado a remessa 

da referida película
I onumclo ('.osl;i<) minist 

transmitiu ao inter\ 
miro do Figueiredo 
abaixo, oonuinicando 
para esta capital. d< 
ou la focalizand Oil

ntor Ar tio- 
telegrama 

a remessa, 
uma peli- 

‘ ura o in-
iiustriali/.açào racionais da aiía- 
ve.

Em vista da campanha polo» 
desenvolvimento «la cultura cm 
nosso Kstado e tias numerosas 
pequenas organizações já exis­
tentes de beneficiamenlo da li- 
bra, esse filme tem um interesse 
especial para a Faraiha, tanto 
assim que o Govêrno yai provi-

exih ir
Ksta-

deneiar para mandá-l 
nos cinemas tio interior 
do.

O telegrama a que nos referi­
mos é o seguinte:

“ RIO, líl Interventor Arge­
miro de Figueiredo - Palácio 
ila Redenção João Pessoa 
1'enho o prazer de comunicar ao 
prezado amigo que, de acordo 
com a sua solicitação, já foi pro­
videnciada a remessa do filme 
sobre agave. Cordiais saudações.

Fernando Costa, minisln 
Agricultura” .

tia

TEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA
Como se manifesta sôbre o importante assunto o oresidente da Sociedade Brasileira 

de Agricultura e diretor do Serviço de Economia Rural, dr. Artur Torres Filho

NÃO PÓDE 0  LAVRADOR SOFRER PARALELO COM 0  COMERCIANTE E INDUSTRIAL 
PARA A CONCESSÃO DE CRÉDITO

AOS QUE QUIZEREM EXPOR­
TAR CÊRA DE CARNAÚBA

A firma holandesa Columbus Wasproducten-Loosduinen, 
Den Haag, Kijkduinschestraat, 171 —  deseja comprar 
qualquer quantidade dessa mercadoria, estando pronta a 

abrir créditos bancários no Banco do Brasil
guir obter pnra nos ofertar será 
preferível, porque assim poderia­
mos mais rapidamente realizar 
os negócios, caso contrário pedi­
mos que nos ponha em entendi­
mento com os exportadores des­
se Estado.

Da firma holandesa (ádumbus 
Waasproducten. cujo endereço 
se vê no sub-tilulo desta nota, 
recebeu o sr. Secretário tia Agri­
cultura a carta abaixo:

“ Senhor Secretário da Agri­
cultura e Comércio do Estado da 
Paraíba Paraíba Brasil 
1Cxcelen t i ssi mo Senhor:

Pela presente vimos pedir 
á v. s. o favor de nos querer pòr 
em relação com entidades cpie 
estejam em posição de fazer-nos 
ofertas para partidas de:

Cêra de Carnaúba, ou outra 
cera, que é exportada do seu país.

Até o tempo que rebentou a 
desgraçada guerra, compravamos 
este gênero de mercadoria na 
praça universal de Londres, In­
glaterra, porém agora é quasi 
impossível de obter êsle artigo 
naquela praça, por causa de es­
cassez e dificuldades quasi ina­
bordáveis de transportes como 
também pelas medidas: proibiti­
vas da parle do Govêrno Britâ­
nico. J

Usamos a cêra de carnaúba cm 
quantidades bem consideráveis 
na nossa fábrica de produtos de 
cêra de toda classe c estamos por­
tanto ansiosos de obter uma fon­
te de negócios diréla no país de 
p i  odução.

No caso que v. s. possa conse-

As ofertas devem ser calcula­
das ('.. I. E . qualquer pòrlo ho­
landês, isto é: custo, seguro c 
fréle incluídos. Isto seria o mais 
conveniente para nós. No entanto 
si tal não fòr possível, então 
aceitaremos ofertas F. O. B. pòr­
lo de embarque. Estamos\pron- 
tos para abrir créditos bancá­
rios, seja em Londres, Amster-

O problêma do crédito agrícola, in­
teressando diretamente a maior clas­
se laboriosa do país. a  classe rural aue 
é representada por nove milhões de 
trabalhadores, vem merecendo da par­
do govêrno cuidadoso estudo, que di*o- 
cum encaminha-lo paru uma solução 
adequada, ás várias regiões econômi­
cas nacionaes.

Pomo tem acontecido em todos os 
países, também no Brasil a e- 
fetivação do crédito agrícola se tem 
constituído num assunto da mais a- 
centuada importância, sabido que as 
suas modalidades diferem muitíssimo 
do crédito concedido ao comércio p 
á indústria.

Daí sem dúvida nenhuma, os de­
bates que as recentes medidas decre­
tadas nêsse sentido pelo govêrno teem 
provocado. opinando uns pela conso­
lidação do sistema já  em vigor, em- 
quanto outros são partidários da crc- 
acão de um Instituto de Crédito espe­
cializado

"O Jornal”, que franqueou suas co­
lunas á discussão do assunto, ouviu 
a êsse respeito o ilustre dr. Artur 
Torres Pilho, presidente da Sociedade 
Brasileira de Agricultura e chefe do 
Serviço de Economia Rural do Minis­
tério da Agricultura.

DAS PALAVRAS A a c a o
Passando a expòr o seu ponto de 

visto, o sr. Artur Torres Pilho afir­
mou-nos inicialmente.

— Julgo digna de todos os louvores 
a atitude do “ O Jornal", procurando 
ventilar os múltiplos aspectos do cré­
dito agrícola, que interessa direta- 
mente á maior classe laboriosa do pa­
ís, até então tolhida em seus movi­
mentos, por falta de financiamento 
para suas atividades. Èle representa o 
problêma básico da nossa economia 
aue do Império á República, vem cla­
mando por solução adequada ás várias 
regiões econômicas nacionais.

(Iam, Rotterdam ou no Banco do I Grandes são e serão as dificuldades . . . .  , . „1 antepostas a sua efetivação consen-
Brasil, para qualquer embai que ta,nea com o nosso meio rural. Haja 
efetuado por nossa conta e a- 
provado por nós.

As nossas referências sào: Ba- 
laafsche Petroleum (Import)
Comp. (B. I. M.) a Twentsche 
Bank, ambos nesta cidade, e a 
Hongkong & Shanghai Banking 
Corporation, em Londres. — E- 
C. 3.

Aguardamos as suas noticias 
a respeito com muito interesse, 
e subscrevemos-nos com toda es­
tima e consideração.

S atentos servidores, obriga­
dos.

(ass.) L. Yoer Brich”.

F O R R A G E N S
(CO M UNICADO  DO HORTO FLO RESTAL DA 

F A Z E N D A  SIMÕES LOPES)
Grandes plantios de plantas 

forrageiras das mais uteis e de 
hôu produção por unidade de su­
perfície trazem, como resultado, 
o desenvolvimento dos rebanhos c 
a possibilidade, portanto, do cria­
dor desenvolver sua atividade so­
bre o ponto de vista da melhor 
utilização d’essa forragem, con­
forme interessar — produção de 
leite, engorda ou trabalho.

Já  nasce a iniciativa da forma­
ção de campos de leguminosas, 
gramineas, e campos arboreos, 
em substituição aos campos pra­
guejados de hervas daninhas e 
pastagens pobres e asperas.

Com a inicial iva de formação 
de campo, vem a iniciativa da 
conservação das forragens pelos 
sistemas de fenação e ensilagem 
para aproveitar o excesso da pro­
ibição do forragem em certa épo-

ca do ano e evitar a escassez 
n'outros tempos.

No programa de fomentar e de­
senvolver a pecuária, a Diretoria 
de Fomento da Produção tem in­
crementado no Horto Florestal 
da Fazenda Simões Lopes, o cul­
tivo de gramineas, leguminosas o 
forrageiras de rama para distri­
buição, conforme as condições 
agro-climaticas de cada zona.

Assim encontramos para dis­
tribuição :

Capim “Jaraguá", capim “Ele­
fante”, capim “Elefante brasilei­
ro”, capim “Sempre-verde", ca­
pim “Guiné", capim “Angoli- 
nha", cana “ Forrageira Kas- 
socr", “ Ficus Benjamina” e ca- 
nafistiila.

Agro. Alberto Gomes da Silva, 
Inspetor Enc. do Horto Flores­
tal .

vista o ocorrido em todos os paizes 
onde tem sido adotado exigindo os 
maiores cuidados pois que assume 
modalidades várias. J á  reconheceu o 
presidente Getúlio Vargas aue a fal­
ta de crédito para o agricultor cons- 
tttue “a causa principal da anemia 
de quasi todas as nossas indústrias 
agrícolas."

— Passando das palavras á ação 
já  a lavoura deve ao govêrno a crea- 
cão da Carteira de Crédito Agrícola 
do Banco do Brasil, destinada a “pres­
tar assistência financeira dereta á a- 
gricultura. á  pecuária e ás indústrias." 
Só poderão operar com ela “os agri­
cultores, criadores ou cooperativas 
agrícolas ou pecuárias legalmente 
constituídas”. Fundada ha pouco mais 
de um ano superiormente dirigida 
dentro das cautelas exigidas, só o tem­
po indicará as suas verdadeiras dire­
trizes. acomodando-se ás realidades 
da nossa produção agropecuária, nas 
várias regiões agrícolas sabendo-se a- 
tingir aproximadamente quatorze mi­
lhões de contos de reis o valor anua] 
da nossa produção agro-pecuária.

O crédito agrícola representa o mais 
grave problêma de ordem econômica 
e social que temos diante de nós para 
a defesa da população agrícola cuja 
atividadp se entrelaça diretamente com 
a produção manufatureira de que é a 
maior consumidora.

Ainda recentemente — ao traça» v, 
notável panorama das nossas ativida­
des agrárias no conclave das interven­
tores — fez o sr. Getúlio Vargas sen­
tir a urgência de se dar impulso de­
cisivo ao crédito rural “sobretudo paro 
o pequeno produtor". Disse s. ex. que

entre os 738 municípios que teem ob­
tido melhor rendimento nas aplicações 
agrícolas, nada menos de 689 estão 
a reclamar crédito ou facilidades de 
financiamento. Sabido como é que cm 
muitos paizes a atividade agrícola 
dificilmente pode dar uma remune­
ração superior a 5'! do capital empre­
gado. o inquérito procedido pelo Con­
selho de Economia e Finanças reve­
lou a cobrança de taxas exorbitante* 
que chegavam a alcançar 20 e 30';. 
ao ano.

A SITUAÇAO ESPECIALÍSSIMA 
DO AGRICULTOR

Falando agora da especial situação 
do agricultor que não pode ser com­
parada á do comerciante ou do in­
dustrial, assim se referiu:

— O agricultor, por força mesmo 
de sua profissão e atendendo á natu­
reza das culturas exploradas, não po­
de sofrer paralelo com o comerciante 
e o industrial para concessão do cré­
dito. Nos Estados Unidos, por estu­
dos realizados, chegou-se a conclusão 
de se tornar necessário o prazo dc 
dois anos para a criações de aves do­
mésticas. tres anos para as explora­
ções de laticínios, séte anos e meio para 
as plantações de algodão, entre sete 
e dez para a produção do gado. 
As culturas arbustivas (vinha, cafe­
zais, laranjais, etc.» exigem vários anos 
para entrar ern produção. Portanto 
enquanto essa é a situação do agricul­
tor tendo contra si os precalços clima­
téricos. as pragas e doenças nas plan­
tações, as dificuldades de vendo dos 
seus produtos, etc., * o comerciante e o 
industrial podem mais facilmente mo­
vimentar o crédito posto á sua dispo­
sição.

Pode-se assim compreender como 
é injusta muitas vezes, a pecha atirada 
ao nosso homem do interior de indo­
lente ou de peso-morto na vida finan­
ceira do país, quando lhe faltam os 
elementos essenciais ao trabalho pro­
dutivo e tranquilo.

— o  crédito agrícola, num país nas 
condições do Brasil, para que seia efi­
ciente terá que ser um "crédito de 
zona" e caminhar da periféria para 
o centro facilitando-se os reembolsos 
nas épocas mais favoráveis aos agri­
cultores concedendo-se a longo pra­
zo e a juro modico. O que não for fei­
to dentro dessas normas, será um cré­
dito fictício ou de efeitos momentâneos, 
de que já  temos exemplos elucidativos 
na nossa história econômica, fazendo 
recair injustamente a desconfiança 
sôbre a honrada e laboriosa classe dos 
produtores rurais, aquela que. com seu 
trabalho anônimo, atormentada por vi­
cissitudes várias, mesmo assim mais 
concorre para sustentar o comércio 
interno e externo da Nação.

Si a população agrícola viver na mi­
séria a indústria não terá quem possr* 
adquirir os seus produtos e o comér­
cio se estiolará.

O sr. Artur Torres Filho procura, a 
seguir, atacar o assunto mais a fundo 
Aborda a parte referente aos planos 
que tiverem de ser traçados, nos se­
guintes termos:

— Felizmente. parece ter chegado a 
hora de realizarmos óbra durável na 
defesa dos mais altos Interesses da 
produção brasileira com a mobilização 
das riquezas da terra por meio do cré. 
dito agrícola. Já. reiteradas vezes tenho 
declarado que pouco valerão os insti­
tutos técnicos e científicos sem one 
se dêem bases econômicas ás explo­
rações agrícolas de que o crédito cons- 
Mbue base essencial. Todos os planos 
que tiverem de ser traçados para n c r . 
iranização e desenvolvimento das fon­
tes de produção agrícola, sob pena de 
malogro completo, terão que se basear

nas facilidades proporcionadas pelo 
crédito longo a prazo. A ação do Mi­
nistério da Agricultura, por exemplo. 
Lerá de estar estreitamente ligada ás 
aplicações dêsse crédito, cabendo á- 
quele órgão traçar as normas a serem 
fixadas para as explorações por inter­
médio dos seus departamentos téc­
nicos.

Nos paizes dotados mesmo que se­
jam de fortes organizações bancárias, 
tem-se procurado instituir estabeleci­
mentos oliciaes para prodigalizar o 
crédito agrícola, atendendo á sua na­
tureza especial. Temos o caso, por 
exemplo, dos Estados Unidos, com a 
lei do Crédito Agrícola de 1923. visando 
prodigalizar empréstimos a prazo 
médio e conceder emprestámos diretos 
ás cooperativas .

AS COOPERATIVAS
— Fôram criados bancos federais 

de crédito intermediário, usando das 
facilidades de redesconto oferecidas 
pelos bancos de reserva federal. Pela 
Lei de Crédito Agrícola, creou-se um 
banco central para as cooperativas e 12 bancos regionais, tendo em vista 
empréstimos de auxilio e empréstimos 
sôbre produtos. Essa orientação é a 
que tem sido adotada na maioria dos 
paizes parecendo-me também ser a 
mais aconselhada entre nós. Será facli 
erear-se. em cada município, uma 
cooperativa de crédito agrícola, ope­
rando em redesconto com as agencias 
do Banco do Brasil nos Estados ou 
com as caixas econômicas. Atualmen­
te. com a nova lei cooperativista, st* 
torna facil evitar qualquer desvirtua­
mento na finalidade do cooperativis­
mo. As cooperativas, despidas do es­
pírito de lucro, em contácto com ele­
mentos tirados do meio que vão bene­
ficiar. roderáo condicionar seus em­
préstimos a finalidades produtivas. Já  
se vai fazendo alguma coisa por meio 
delas. Não somente os grandes agri­
cultores devem ser beneficiados, urge 
pux'liar os pequenos, aaueles que tr a ­
balhando de sol a sol. forjam a gran­
deza da nossa economia.

Èles não possuem produtos sujeitos 
a penhora, mas simples espectativas 
de colheitas que poderão desaparecei 
com a sêca. o granizo e as pragas.

O EXEMPLO DA PARAÍBA
— A cooperativa poderá ser o inter­

mediário responsável entre o pequeno 
agricultor e a Carteira de Crédito A- 
grícola. Citarei, como exemplo, o caso 
do Estado da Paraíba, que por inter­
médio de 33 institutos de crédito coo- 
Derativo. fez, em 1938. 23.474 emprés­
timos num montante de 37.387:0923000

Desse total. 4.527:000$000 fôram 
emprestados pelas caixas rurais, não 
excedendo cada empréstimo o valor 
médio de 727S300. O QUE REPRESEN ­
TA A VERDADEIRA ASSISTÊNCIA 
AO PEQUENO AGRICULTOR. Fato 
notável é que a cifra geral dos em­
préstimos excedeu a receita do Estado. 
Em Pernambuco, cujo movimento coo­
perativista tem merecido atenção ca ­
rinhosa do interventor Agamemnon 
Magalhães, existem 59 cooperativas 
recentemente creadas com 13.156 as­
sociados e realizaram 8.200 emoresti- 
mos. no valor de5.713:000$000. No Rio 
Grande do Sul 23 caixas rurais fize­
ram empréstimos no valor de 24.800 
contos. Em São Paulo, esse movimento 
das cooperativas, apenas das de cré­
dito. foi de 51.608 contos O movimen­
to total do pais elevou-se a 347.000 
contos. Vè-se, pois. tratar-se de uma 
onentaçao perfeitamente adaptavel 
ao nosso meio.
APROVEITAMENTO DOS D EPÓ SI­

TOS DAS CAIXAS ECONÔMICAS
— Das regiões sertanejas ás colo- 

(Conclúe na 2 .ft pag.)

A INTERDEPENDÊNCIA ECONÔM ICA  
D O S E S T A D O S  B R A S I L E I R O S
mi/.ílrfna r.’ i 0 ,iSe tH‘m "  interdependência econô­mica do„ Estados brasileiros. Invcstlgnndo-se como s» ar 
tteulam e se Integram os fatores da produção e do con.su-a ei
ngrfcola - ' o  S 2 S V T &___________  sffsa s r : ...........

Ã aeave, planta extraordinária cjiie será dentro de alguns anos una das naiores r in u m e f i ã ~ P a » í k < ------------------------ -n— r— j— •
nas terras mais sêeas do Estado como nas peores terras das zonas mais chuvosas. *  * da Para‘ba’ naSCe e cresce mu,,° bem ,an ,°

llé m  dessa sua caraterística „enladelramente providencial, a aEave é cultura que sempre produ. resultados económicos sejurus .  gruudes.

io;a fibra, dando ao Brasil, hoje. conforme assinala o 
A nuán° d e  Estatística M undial, organizado pelo Centro  

o  quinto lugar entre os maiores
produtores do mundo.

Não ha, porém, necessidade, no caso presente, de re- 
lerencías especiais ao grande surto que registrou a nos- 
| a produçu0 algodoeira em virtude principalmente das 
■ airas paulistas e seus reflexos nos quadros da exportação 
geiai do pais. Basta dizer que para uma produção média, 
no período de 1928-32. de 102.469 toneladas, no valor Me



A UNI AO — Domingo, 21 dc março ilc 1910

üm plantio de mamona em terra bôa dura muitos anos, sempre produzindo grandes satras. Os lucros da lavoura, mesmo que o produto 
cbfenha uma cotação baixa —  cousa que Jão cêdc não poderá acontecer —  são lucros de cem por cento.__________________________________

04 379 conto* dc réis. a safra brasileira passou a ser .em 
1P?3. dc 351 r-43 tonelada*, atingindo, em 1937. a 439.000 
v .afiada-. respectivamente no valor r í  1 185.253 e .. . 

442 135 contos dc réis. S. Paulo, por si só, de 9.5J4 1 
ada? que lo: a sua produção media no período de 191.8-33.

■ »mtritulu. cm 1930 com 178.500 toneladas no valor dc 
. 4fte conto de reis. e 205.000 toneladas ou 758.500 con- 
v. di rei* em 1937 E de^te modo. o algodão cm rama. 

i|UC anos antes cm 1933. por exemplo, figurava nas esta­
tísticas da exportação, quanto ao valor, em oitavo lugar.
,baixo do ralé. cacáu. herva-mate. laranjas, carnes eonge- 
: idas couros e péles, passou, cm 1934. a ocupar a segun­
da colocação, abaixo sómente do café. posição que vem 
mantendo com segurança nestes cinco anos decorridos. 
Oc-dc 1936 que o valor da nossa exportação de algodão 
«m rama. para o* grandes mercados mundiais, ultrapas­
sou os novecentos mil contos de réis.

Mas não é este verdadeiramenle o ponto principal a 
apreciar e comentar nêste trabalho. O que interessa 
aqui. é apreciar o assunto com outras lentes e dentro de 
outro objectivo. O que exercita n curiosidade é fixar a 
articulação dos fatores da produção e do consumo dentro 
dos oito e meio milhões de quilômetros quadrados em que 
vivemos. Examinar sua produção, seu emprego como ma­
téria prima para movimentar um grande parque industri­
al. sua transformação, sua circulação atravez dos meios 
de transportes em uso no país e finalmente o seu consumo 
nos mercados nacionais, é o ojetivo principal dêste tra­
balho. E ‘ uma investigação muito ampla, um tanto com­
plexa c que tem de ser conduzida e orientada depois de se 
consultar muitas fontes para ressaltar a Interdependên­
cia econômica dos Estados brasileiros.

As estatísticas que a Inspetoria Federal das Estra­
das pública anualmente, com apreciável regularidade, con- 
teem dados multo interessantes. Em 1936. por exemplo, 
a Great Western do Brasil, que percorre Estados nordes­
tinos. transportou 62.702 toneladas de algodão, emquanto 
que a Rêde de Viação Cearense 18.107 e as estradas de fer­
ro em trafego no Rio Grande do Norte 11.173. A São Pau­
lo Raihvay. Paulista, Sorocabana. Mogyana, Noroeste e 
Araraquára transportaram 567.087 toneladas; a Leste 
Brasileiro 6.660 toneladas; a Central do Brasil 8.849: a 
Leopoldina Railway 6.830; a Rêde Mineira de Viação —  
6.175. e a Paraná Santa Catarina 3.747 toneladas. Sinais 
da produção agrícola entrando na circulação. E ’ verdade 
que as estatísticas a que estamos referindo não esclarecem 
bem si só se tratava de algodão em rama, como sucede 
nas publicações atinentes á cabotagem.

No comércio de cabotagem o algodão em rama, se­
gundo dados cio Serviço de Estatística Econômica e Finan­
ceira do Ministério da Fazenda, figurou, em ,1936 com 
40.754 toneladas no valor de 173.433 contos e 41.312 tonela­
das ou 174.283 contos em 1937. Os Estados que mais ex­
portaram. pela cabotagem, fôram:

um estudo mais completo, onde se poderia conhecer, por 
exemplo, as quantidades e valores dos tecidos de algodão 
exportados por São Paulo e Distrito Federal e importados 
pelos Estados da região septentrional. bem como os que 
fôram exportados pelos Estados do nordéste e Importa­
dos por São Paulo, Distrito Federal c os Estados da região 
meridional. Os confrontos que se fizessem nêste sentido 
revelariam, não resta duvida, dados surpreendentes. Bas­
ta ver os Estados que mais importaram tecidos tintos c 
mio especificados pela cabotagem. Os números mostram 
o seguinte:

ESTADOS
1

TONELADAS CONTOS DE REIS

1C30 1937 1936 1937

Acre .. ............. 220 181 2.599 2.874
Amazonas.............1 1.429 958 19.352 14.290
P a r á ..................... i 2 072 1 648 27.364 23.791
Ceará ....................| 3.718 3.717 55.928 55.943
R. G. do Norte . | 973 846 14.064 10.830
P a r a íb a ............... | 788 520 11.740 7.922
Pernambuco . . .  1 3.843 2.743 64.387 48.837
B a i a ......................j 6.048 5.316 89.180 81.915
Distrito Federal j 5.942 4.352 74.323 52.262
S. Paulo . .  .. .. j 3.546 2.646 46.716 32.714
P a ra n á .................. j 488 397 6.743 5.509
Sta. Catarina • • j 1.E87 1.719 27.074 24.330
R. Grande do Sul 1 8.306 4.564 128.096 117.304

Èstes números, apreciados em conjunto, dão uma idé;a 
dc como se articulam e se integram os fatores da pro. 
uuçào e do consumo, fixando de modo muito significati­
vo a interdependência econômica dos Estados brasileiros.

Veja-se. agora, o que ocorre com o fumo.
O Brasil, com se sabe. ocupa o quinto lugar entre os 

maiores produtores do mundo Na nossa frente só estão 
a China, os Estados Unidos da América, a  índia e a 
Rússia. Nossa produção em- 1936 foi de 90.869 toneladas 
no valor dc 178.712 contos e de 86.995 toneladas ou 188.105 
contos em 1937. As regiões de maiores safras fôram:

Comunicado da Escola de Agronomia do NordésteLAVRADOR, CONSULTE OS TÉCNICOS DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO N O R D É S T E

TONELADAS

N ordéste................................................................ 7 762
É s te ......................................................................... 29.163
O rien ta l................................................................. 10.032
M eridional............................................................ 33.650

7.512
28.614
14.000
25.000

ESTADOS
1

Toneladas Contos de réis

1936 1 1937 J 1936 1937 1

P a r a íb a ............... i 19.198 17.812 I 84.587 79.330
R. G. do Norte . i 10.222 12.865 ! 45.775 54.677
C e a r á ...................| 3.461 3.649 ! 12.951 13.616
Maranhão .. . .  j 2.306 1 2.271 8.672 7.416
São Paulo . .  . .  1 2.912 1.407 1 11.703 5.749
Pernambuco . . .  ■; 19.198 1.123 i 84.597 4.369

As fábricas de tecidos de algodão espalhadas em 
São Paulo. Minas Gerais, Rio de Janeiro, Distrito F é­
déral, Santa Catarina e Rio Grande careceram para 
movimentar seus teáres e dar trabalho aos seus operá­
rios. dos centros produtores do Nordéste. A atividade 
do sertanêjo nordestino refletiu-se assim de modo ex­
pressivo nos centros manufaturemos das regiões do sul 
do pais.

Vale a pena conhecer os Estados que mais importaram 
algodão em rama. pela cabotagem. Os dados que se se­
guem mostram o seguinte:

ESTADOS
I Toneladas Contos de réis

1936 j 1937 1936 I 1937

Distrito Federal 
São Paulo .. 
Santa Catarina . 
R. G. do Sul ..

27.755
9.885
1.857

620

25.742
11.996

1.734
554

116.567 I 108.5C7 
43.839 I 49.8G3 

7.985 I 8.278 
2.543 i 2.397

Estes números encerram aspéctos muito interessan­
tes para se investigar sóbre a interdependência econo- 
rpica dos Estados brasileiros. Os Estados de Minas G e­
rais e Rio de Janeido importam, como se sabe, por inter­
médio do Distrito Federal.

As fábricas de tecidos le algodão existentes no pais 
rm 1937. segundo dados divulgados pelo Ministério do 
Trabalho, empregaram 483.872 contos de matérias pri­
mas nacionais c 18.247 contos de matérias primas es­
trangeiras. ficando em 1.206.960 contos de réis o valôr 
total da respectiva produção.

Os tecidos de algodão, por sua vez, figuraram no co­
mércio ao cabotagem com 39.722 toneladas, no valor de 
569 510 contos de réis em 1936 e 40.961 toneladas ou 
587 735 contos de réis em 1937. Os Estados que mais ex­
portaram tecidos tintos de algodão e tecidos não espe­
cificados fôram:

São dados da Estatística da Produção do Ministério 
da Agricultura

A produção da região septentrional é reduzida. No 
nordeste Pernambuco é o Estado que registra mai­
ores safras. Na região éste cabe á Baía o primeiro lugar 
e na região meridional ao Rio Grande do Sul.

Não cabe fazer, aqui. consideração sobre a exporta­
ção para os mercados mundiais. Mas vale dizer que. em 
1936 só a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul transpor­
tou 21.537 toneladas, c a  Este Brasileiro e a E. F  Naza- 
reth transportaram, respectivamente, 10.155 e 6.347 to­
neladas. A Rêde Mineira dc Viação 2.337 e a Central do 
Brasil 1.681 toneladas. A Sorocabana c Paulista condu­
ziram 1.206 e 1.575 toneladas. Convém acentuar, porém, 
que ás estatísticas da Inspectoria Federal dc Estradas, 
que estão servindo de fonte de Informações, não escla­
recem bem si só se trata de fumo como matéria prima

Na cabotagem o fumo em folha, como matéria pri­
ma. figurou, em 1036. com 16.782 toneladas no valor 
de 51.275 contos e em 1937 com 16.391 toneladas ou 53.711 
contos. Os Estados que mais exportaram fumo em folha 
foram :

ESTADOS
'

TONELADAS CONTOS DE RÉIS

1236 1937 1936 1937

Pará . .  . .  . .  . .  1 188 1 104 835 449
B a í a ......................1 M2 : 268 483 496
Sta. Catarina . .  1 504 ' 518 985 ' 1 082
R. Grande do Sul j 15.436 ' 15.616 59.621 47.337

A Escola de Agronomia do 
Nordéste, em Areia, Estado da 
Paraíba, desejando cada vez mais 
ampliar seu vasto campo de ação. 
integrando-se assim no desempe­
nho de sua finalidade, está pron­
ta, por intermédio de seus técni­
cos, a responder as solicitações 
s o b r e  assuntos agronômicos 
quando pedidas pelos srs. lavra­
dores.

Lavrador amigo, esta Escola, 
a sua Escola, dispõe de pessoal 
especializado, e sempre pronto 
para ensinar como diminuir as 
pragas e doenças dc suas lavou­
ras, tão constantes e cujos pre­
juízos são notáveis.

Quando quizer iniciar um po­
mar sua Escola distribue, p *rio- 
dicamente, ótimos enxertos de ci- 
trus, abacateiro, etc. por prêços 
mínimos e ensina como os mes­
mos deverão ser plantados e 
os meios de tratamentos.

Ela está, agora, intensificando 
a cultura da videira, cujas possi­
bilidades no nordeste são gran­
diosas em determinadas zonas e

se empenhando na introdução dc 
outras fruteiras que se encon­
tram em experiências.

Quando quizer agricultar suas 
terras, empregando máquinas a- 
gricolas e sentir dificuldades re­
corra á sua Escola. Si conta corn 
pouca agua e deseja ter sua sa­
fra certa» não fique em duvida, 
ela enviará urgente dados do ca­
minho que o sr. deve seguir e 
com êxito.

Sóbre caroá. agave, mamona 
póde fornecer, detalhadamente, 
tudo a respeito da cultura, bene- 
ficiamento, etc.

O seu gado está doente? Causa 
ignorada? Não demore. O servi­
ço veterinário dirá. urgenteraen- 
te, a causa e como extinguir, sen­
do necessário que sua carta seja 
circunstanciada, dizendo os sin­
tomas, etc.

Faça um esforço, escreva, 
quando necessitar, ao diretor da 
Escola de Agronomia do Nor­
déste, pelo seu bem e do Bra­
sil .

ESTADOS
I Toneladas Contos de réis

i 1936 1 1937 1936 1937

Distrito Federal ' 14.734 1 13.789 256.542 234.334
São Paulo .. . .  | 8.372 ' 6.943 131.320 110.690
Pernambuco . . .  1 7.839 5 701 96.258 69.401
P a r a íb a ............... 1 1.326 ! 1.314 17.396 15.780
B a í a ..................... ! 1 695 1.677 20.533 18.619
C e a r á ................... j 1 387 ' 648 15.218 14.143
Santa Catarina . ! 1 517 ' 566 15.983 9.431
Maranhão ..  .. 703 946 9.563 9.463
S e r g ip e ................! __ 1 1.163 - 12.511

Os Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro não fi­
guraram nas estatísticas cio comércio dc cabotagem. A 
produção das fábricas mineiras e fluminenses de tecidos 
de algodão se esoóa, como já  acentuamos .pelo Distrito 
Federal. Sabe-se, entretanto, que Minas Gerais, em 1930, 
segundo o Atlas Económico dc Minas Gerais mandado 
executar pelo .sr. Israel Pinheiro, Secretário da Agricul­
tura, exportou 6.977 toneladas de tecidos no valor de 65.012 
contos de réis. E ’ uma contribuição apreciável.

In felizmente não se póde fixar melhor o interessante 
aspecto que é a distribuição, por Estado, das quantidades 
( -portadas e importadas. Os dados existentes registram 
globalmente apenas a exportação e a importação. Não 
pormenorizam Assim, não se póde conhecer de modo mais 
esclarecedor, pelo menos pelos dados divulgados pelo 
.Serviço de Estatística Econômico e Financeiro do Mi­
nistério da Fazenda, o destino tomado pela exportação 
nem tão pouco a procedência da Importação. E ’ uma fn- 
11)9 sensível que precisa e deve ser sanada. E com esta 
lallia que estamos apontando não é possivel levar adiante

Em 1935 havia no pais 785 fábricas de fumo. cigar­
ros. cigarrilhos e charutos, que produziram e entregaram 
ao mesmo consumo público, secundo est?tisticas referen­
tes ao imposto de consumo. 121.797.000 charutos ..........
547.789.000 de maços de cigarros, 1.086 toneladas de fu­
mo desfiado e 1 tonelada de rapé. tudo no valor global 
de 183.401 contos. Os Centros manufatureiros de fumo 
mais importantes do país são. como se sabe. Distrito F e­
deral. Baía. São Paulo, Rio Grande do Sul e Pernam­
buco. figurando os demais Estados em plano inferior. 
Os Estados manufatureiros vão buscar em outros Esta­
dos produtores grande parte de matéria que empregam. 
Assim é que ?s estatísticas de cabotagem referentes á 
importação registraram o seguinte movimento:

ESTADOS |-
I TONELADAS 1 CONTOS DE REIS

I J 036 1936

P rnambuco . . . .  1 1.134 1 1 466 3.331 ! 4.197
B a í a ......................[ 729 1 811 1 2.225 2.360
Distrito Federal 1 6.394 : 6.153 ; 18.965 ' 19 092
S. P a u lo ...............I 6.724 1 6 146 ' 21.297 1 23.321
R Grande do Sul 1 141 1 128 1 1.453 J 798

Seria de multo interesse conhecer os reflexos cia ativl-
dade industrial no comércio do cabotagem.

Nossas estatísticas registram apenas que na cabo­
tagem os cigarros e charutos em 1936 entraram com 
3.921 toneladas no valor de 48.516 contos e  4.014 tonela­
das ou 53.209 contos em 1937. Não nos foi possivel conhe­
cer em melhores detalhes os Estados que mais importam 
p que mais exportaram Convém acentuar que o fumo 
em 1936 contribuiu com 121.407 contos para Imposto de 
consumo e com 140.568 contos em 1937.

Estes confrontos, contudo, servem para ressaltar a 
interdependencio economica dos Estados brasilelrçs. O 
estudo é. sem dúvida, dos mais interessantes, c podia n_ 
branger o sal. a borracha c as madeiras como matéria 
prima, o açúcar, o xarque. a banha e o café, ao lado dos 
preparos farmacêuticos, das manufaturas de ferro c aço, 
dos calçados, etc.

Mas n.esta investigação só figuram o algodão e o 
fumo, provando-se, porém, através dos mesmos, as­
péctos muifo expressivos da interdependencia dos Esta­
dos brasileiros, que precisa ser avivada c fortalecida den­
tro do espírito construtivo que o artigo 25 da Constitui­
ção de 10 dc Novembro de 1937 consagra imperativa- 
mente.

Waldyr Nicmcycr

a Qcopsrafiva poderá ser o 
intermediário, etc.

«Conclusão da l.B pag.i 
nias do Sul. já  se esboça intenso mo­
vimento cooperativista que se fôr de­
vidamente compreendido e tiver a de­
vida assistência financeira, poderá 
trazer rápida e benéfica transforma­
ção ao nosso meio rural.

— E' anMgo o pensamento dos nos­
sos financistas de se utilizarem os de- 
i ositos das caixas econômicas em pro­
veito do crédito agrícola. Nôsse parti­
cular. seguiriamos o exemplo de mui­
tos paízes, como: Bélgica, Dinamarca, 
Flnlandia. Holanda. Suécia e outros. 
Na Dinamarca, por exemplo desd’ 
1859, as caixas econômicas se ocupam 
do crédito agrícola, que constituo 
mesmo a categoria de crédito mais 
importante e ao qual dispensam todas 
as atenções.

Entre nós as caixas econômicas fe­
derais estão sendo disseminadas em 
todos os municípios e seria possivel que 
reservassem ao menos 20r', dos seus 
depósitos para o redesconto dos títulos 
das cooperativas.

— Ainda ha pouco — continuou o 
sr. Torres Filho — numa reunião dos 
administradores das caixas econômi­
cas estaduais de S. Paulo, que existem 
orn todos os municípios, ao lado das 
federais, fiz sentir a necessidade, me­
recendo a idéia acolhimento favoravel, 
de  reservarem a mesma parte de seus 
depósitos nos próprios municípios a fim 
de terem aplicação no redesconto de tí­
tulos das cooperativas de crédito agrí­
cola. Os depósitos nessas caixas ele­
vam-se a cerca de seiscentos mil con­
tos e são recolhidos ao Banco do Es­
tado. Nas caixas federais, o saldo dos 
depositantes ascende a perto de dois 
milhões de contos. Nos institutos de 
previdência social sobem a mais de 
um milhão de contos.

Vê-se, por aí, a soma enorme de 
recursos da economia popular que es­
tá sendo coletada e que poderá rever­
ter em auxilio daqueles que. no nosso 
vasto hinterland, elaboram a nossa 
riqueza agrícola, dando vida e brilho 
á civilização litoranea.
AS CARTEIRAS DE CRÉDITO E OS 

TNSTITUTOS DE PREVIDENCTA 
i Por último o no-jso entrevistado fo- 

oo ooT í calizou 0 aspécto do reforço da Car- 
°°  feira dc Crédito Agrícola com parle 

rios institutos de previdência e caixas 
econômicas, medida eme disse reputar 
como muito salutar, desde que rever­
ta cm empréstimos limitados por in­
termédio das cooperativas de crédito 
ao agricultor das várias zonas do país. 
OURA DE CREACAO DA RIQUEZA 

NACIONAL
Longe mc levaria minuciar a or­

ganização do crédito agrícola em ou- 
tros paízes — concluiu o sr. Torres 
Filho — dentre éles se destacando a 
Alemanha, que, cm 1933. possuía 
17.736 cooperativas de crédito; a Fran­
ça, com a sua Caixa Central de Cré»

AGRICULTORES. .

Não deixeis que as formigas aca­
bem com as vossas lavouras: antes 
que tal aconteça eleveis ciar cabo 
das formigas empregando AGAPÈ- 
IWA, o formicida maravilhoso que 
não respeita SAÜVA.

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.

Plantar agave ê preparar-se para 
ter um produto dc grande valor c de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
chuvas estemporaneas.

0 Governo cearense vai gas­
tar mais de 5.000 contos no 

fomento da produção
RIO. 9 — Pelo seu eoncspor.dt >tc 

em Fortaleza, fói o Serviço de -utli- 
cidade Agrícola do Ministério da *gii- 

o orçrmen- 
ia  ri-

I cultura informado de que
I n ao i*rt 1OAH rio Qn/»i'rtr̂ r

1937

to para 1940 da Secretar.a
cultura do Ceará atinge a ...............
5.649:960S000

Dêsse total. 1.450:780Sü00 não a a t i­
nados á Diretoria Geral de Agrvul- 
tura. 550:0008000 para assistência fi­
nanceira ás populações rurais..............
648:0005000 para o serviço de r ‘gi .ão. 
287.200SC00 para a Escola de Atçrcno- 
mia. 190:0008000 para os serviço? de 
cooperação e 155:7008000 para o servi­
ço de colonização, além de outras ver­
bas menores.

A verba da Diretória dc Viaç c c 
Obras Publicas é de 2.177:2803000.

A agave è planta que produz em 
terreno seco ou pobre, dura muitos 
anos c apresenta lucros que superam 
quasl sempre os de muita cultura que 
o nosso lavrador pratica em grande 
escala

dito c admiravel rêde de caixa regio- 
niais c locais ;a Itália, a Rumânia e 
muito outros paizes da Europa. Bem 
perto dc nós temos também os exem­
plos da Argentina, com várias moda­
lidades dc credito aplicadas á produ­
ção. cujo valor subiu a 257 milhões de 
pesos em 1938, sendo que o Banco (lo 
la Nacion concedeu empréstimos n 
113 sociedades cooperativas dc crédi­
to. agrupando 56 mil associados 

A óbra reservada ao crédito agrícola 
entre nós será a do levantamento d" 
nível social, profissional e material 
do homem do Campo. Para tanto, le ­
remos de lhe dar o apoto e o estimulo 
de oue necessita, levando ao lavrador 
a coragem e o animo para a luta ia 
áhrn dc creaçfto da riqueza nacional 

SEntHwlsta d ada  pelo  dr. Artur T or­
res F ilho a “O Jo rn a l" , (Lo Rio).

A G A P E A M A
AS FORMIGASO FORMICIDA QUK EXTINGUE RRALMENTli 

EMPREGO IIATIDO I? SEGURO 
SEM AGUA — SEM FÔGO — SEM ESCAVAÇÕES

Depositários no Estado: —  WILLIAMS & CIA.

PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.” 5 
J O A O  P E S S O A

“ Quem tem milho no roçado tem fartura em casa” —  diz um adágio popular. De fato, o milho é um alimento excelente e de prorcura uni­
versal. Andará bem avisado todo o lavrador que aumentar os seus plantios dêsse cereal, que é cem por cento brasileiro. Para que o Brasil 
exporte muito milho é necessário o esforço de todos os agricultores.
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Poucas ppssôas sabem que as dôres constantes o cruci- 
• mtes tio rlienniatisroo, as temíveis dôres nas costas que 
tanto enfraquecem, as articulações inflamtnadas. músculos 
doloridos sào occasionadas por xenenos e impurezas no 
sangue. O principal agente-causador destas influencias 
maléficas é o excesso do acido urieo.
1 lornens c mulheres que tem por muitos 

.«unos soffndo perturbações, dôres c fra­
quezas, causadas pelo excesso de acido 
uri« o. tem encontrado nas filolll Dt Wtíl o 
meio de recuperar o vígór de sua saúde, 
crande energia e a felicidade de poder 
nov .«mente gosar do prazer do trabalho i 
e «los divertimentos. Como milhares de J 
Pessoas curadas, V. S. nào soffrerá mais. I 
ti-mandoi-om regularidade este remediol 
cl! ciente Há 50 annos vem as Pllullll 
0 f ^ lll  sentlo recommendadas pori 
m et li ros n«»s 5 continentes.

diluías De WiTT
PARA O S  RINS E A  BEXIGAE D I T A I S

SERVIÇO REGIONAL DO DOMT- 
NIO DA UXIAO NA PARAÍBA — 
EDITAL N.° 22-A — Aforamento dc 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União, junto á Delegacia Fiscal 
do Tesouro Nacional, néste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa­
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n.° 4 da praça 4 de Outubro, antiga 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de Cabedêlo, municipio desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajára. 
Moêma e Tupinambá de Figueiredo, 
representados por sua mãe, Joana Mi­
randa de Santana, conforme publica­
ção feita no jornal oficial A UNI-AO. 
desta capital, em sua edição de 27 
de fevereiro de 1940.

Serviço Regional do Domínio da 
União, em 27 de fevereiro de 1940

Sabino de Campos — Escrivão.
V IST O : — Antonjo G. Vieira de 

Sousa — Chefe Regional.

EDITAL de convocação do Juri. —
O doutor José de Farias. Juiz de D i­
reito da 3.a vara da comarca da capi­
tal do Estado da Paraíba em virtu­
de da lei, etc.

Faço saber que tendo sido designa­
do o dia 25 de março vindouro, pelas 
8 horas, para funcionar em sua pri­
meira sessão ordinária déste ano o 
Juri desta capital, procedi, de acor­
do com a lei, ao sorteio dos 21 cida­
dãos jurados que tem de servir na re­
ferida sessão, tendo sido sorteados os 
seguintes: 1 — Alexandre Ram alho: 2 — João de Sousa Vasconcélos; 3 — 
D. Osmarina Carvalho: 4 — Joaquim 
de Moura Machado; 5 — Dr. José da 
Silva Mousinho; 6 — João Gomes 
Carneiro Irmão; 7 — Raul Enrique da 
Silva: 8 — Byron Brainer Nunes da 
Silva; 9 — Antonio Bento de Paiva; 
10 — João Hardman de Barros; 11 — 
Luiz Clementino de Oliveira: 12 — 
Ollver von Sohstens; 13 — D. divina 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio de Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro: 17 — Di- 
ógo Augusto de S á : 18 — Dr. Francis­
co Porto; 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Rapôso e 21
— Dr. Newt-on de Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer á  referida sessão do Juri no dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital ciue 
terá publicado c afixado lcgalmentc. 
Dado e passado nesta cidade dc Jo6n  
Pcssóa, aos 28 de fevereiro de 1840. 
Eu Carlos Neves da Franca, escrivão 
do’ Juri o escrevi. <ass.) José dc F a ­
rias. Conforme com o original, subs­
crevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves da F ran ­
ca .

SERVIÇO RKGIONAI. D O ' D O ­
MÍNIO DA UNIÃO NA PARAÍBA 
Edital n. 11-A — Aforamento dc ter- 
reno próprio nacional — Dc ordem do 
sr Chefe Regional do Domínio da 
União, junto á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, nèslc Estado, ch a­
mo a atenção dos interessados para
0 aforamento do terreno próprio na­
cional. beneficiado com a casa n 22 
riu nraca 4 dc Outubro, na vila e dis-
tiito  de Cabedêlo, município desta 
canltal requerido por d. R ita Emilia 
R o c o c o n ío rm e  publicação feita no 
mniãí oiiclol A UNIÃO, desta cap - 
{aí, cm sua edição de 10 de março de

19S°e'rviço Regional do Dominlo da 
União, em 19 de março de 1040 
Sabino de Campos escrivão.

y isto: Antonio C . V.clra de Sou. 
6a, chefe regional.

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAMPINA GRANDE — EDITA
1 — Indústria e profissão — Dc or­
dem do sr. Diretor desta R £ P $ $ S fijh  
laço público que de ver 3.0 ser
sem multa, ata o último dla utll deste 
mês ás primeiras prestações ®  “  
posto de "indústria e '
ínaior de 1 :0008000, referente aci cor.
rente exercido, de acôrdo tom  o

3.° do Decreto n.° 467, de 30 de de­
zembro de 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em 6 de março 
de 1940.

José Pcrçira Brito — Chefe Secção.

VISTO: — João da Cunha Lima —
Diretor.

EDITAL de I a praça — O dr. Ma­
nuel Maia de Vasconcélos, Juiz de Di­
reito da 2.“ vara da comarca da ca­
pital, por virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal de praça com o prazo de 20 dias

A  FA LT A  DE IODO 

M A I G lA N D U L A S
C A U S A

Em caso 
negativo 
devolve-: 
e dinheiro.

A Bciencia dcscohriu que a magreza, 
n debilidade, a pobreza dc sangue c o 
esgotamento nervoso resultam, em ge­
ral. da influencia <lo iodo nas glamlulas. 
Quando as glândula» — especlalmente a 
que controla o poso — carecem dc iodo 
nutura) (não conlundil-o com o indo 
counuum. obtido chimicamcntc o multa» 
vezes toxico), nem mesmo com os regi- 
mens alimentares mais ricos cm gor­
duras e amilaceos c possível obter-se 
augmento de peso c novas energias. E 
por isso que vemos tantas pessfias con­
tinuarem magras, esgotadas e abatidas, 
apezor de terem excoHente appetito.

Com a descoberta do Vlkelp, concen­
trado de sues rnlneraes exlrahldos do 
uma alga gigante do Oceano Pacifico,

^e agora v. ,S. obter a quantidude do 
> natural necessária ás suas glându­
las, em fôrma concentrada c íacil de 
tomar. 1.300 vezos mais rico oru iodo 
que as ostras, Vikclp faz com que os 
alimentos sejam devidamente aproveita­

dos, transformando-os cm carnes rijas, 
acalmando os nervos c restaurando as 
forças e energias. Proporcionando um 
completo Kupprimcnto diário de forro, 
cobre e phouphato do cálcio, bom corno 
du mais importante das vitaminas — a 
vitamina B — Vlkelp estimula as glân­
dulas digestivas productoras do k u c c o  
gástrico Indispensável 6 digestão de gor­
duras c amluos, factorcs do poso na 
alimentação.

Tres comprimidos do Vikclp contém 
mais ferro n cobro do que 1/2 kllo d« 
espinafre ou 3 1/2 kilos de tomates fres­
cos. mais iodo do que 620 kilos do al­
face. mais cálcio do que 6 ovos.

Começo a tomar Vlkelp boje mesmo. 
Até os fraco«, abatidos o magros dc nas­
cença ganham novas forças e energias 
o auementttin dois kilos na primeira ro­
mana. SI n cxporlencla nuo der resulta­
do. devolveremos o seu dmbelro. Vlkelp 
custa pouco c nr.hu-so á vonda nas boaa 
pharmaciub e drogarias.

LA BORATORIOS
A S S O C IA D O S  D O  BRASIL, ITD A .

R. Paulino Fernond«», 49 - Rio

ICE LP
virem, que o porteiro dos auditórios 
déste Juízo ha de trazer a público 
pregão de vendo c arrematação a 
quem mais dér e maior lance ofere­
cer, em o dia 25 do corrente, pelas 14 
horas d porte da sala das audiências 
déste Juízo, em o pavimento terreo do 
prérllo da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das Trin­
cheiras n.° 42. o bem pen Iterado a 
José Vicente Ferreira, constante dc: 1 2 duzia de cadeiras de junco; um 
sofá; uma mesa de centro; uma co­
luna de canto: um conçolo com pe*

dra mármore; um porta chapéu; e 
um guarda-roupa de macacaúba, com 
espelho, «avaliados em 385SOOO. na 
ação executiva que contra o mesmo 
José Vicente Ferreira move C. Perei­
ra & Cia. E quem nos mesmos quizer 
lançar compareça neste Juizo em o 
dia. logar e hora acima declarados. 
E para constar se passou o presente 
e mais dois de igual teflr que o por­
teiro dos auditórios publicará e afi­
xará nos logares do estilo, lavrando 
a competente certidão. Dado c pas­
sado nesta cidade de João Pessoa, aos 
6 dias do mês de março dc- 1940. Eu, 
Pedro Ulisses dc Carvalho, escrivão 
o escrevi.

Manuel Maia dc Vasconcélos.

SECRETARIA DA AGRICULTU­
RA. VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI­
TAL N.° 3 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA­
MENTO DE JOÃO PESSOA E PARA 

A UZINA HIDRÁULICA DO 
“BURAQUINHO ’’

1 Transformador dc 6000 x 380 volts 
175 K V. A.

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução inicial,

de rs. 1:000S00ü, em dinheiro, obri-
i gando-se. porém, o concorrente vito- l 
| rioso a reforça-la. posterlonnentc, de 
' modo a perfazer 5'7 sôbre o valôr de 
| sua proposta, caso a caução inicial 

tenha sido inferior a percentagem 
aludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas c assinadas 
cie modo legível, sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada (selo esta­
dual de 2$000. dc Educação e Saúde 
Federal), contendo prêços por extenso 
c cm algarismos.

Os proponente6 deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe­
recidos .

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, es­
tadual, municipal, bem como da cau­
ção de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura, Viação e 
Obras Públicas, <sala do lade esquer­
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedr.o Américo), até ás 15 horas do 
dia 26 de ma rço de 1940, em envelope 

1 devidamente fechados.
Os proponentes obrigar.sc-ão a tor­

nar efetivo o compromisso a que se

TECIDO DE ARAME DE AÇO SUPERIOR GALVANIZADO

" P A G E "
Tipos : 8 x 48 , 11 x 48 e 12 x 58 

Para a instalação de aviários, apiários, pocilgas, etc.

Hosictoncla - Economia - Durabilidade

ESTES TIPO S DE TECIDOS SAO RECOMENDADOS COMO OS MAIS 
EFICIENTKS PELOS MAtOllRS CRIADORES DE TODAS 

AS PARTES DO BRASIL

AGENTER-DISTRIBUI DORES NESTE ESTADO

D I A S  G A L V A O  & C I A .
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  1 1 8  

J0 À 0  PESSOA —  PARAÍBA

propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após qplucionada 
a concorrência.

A caução dc que trata êste Edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa 
justificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra dos materiais constan­
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura, Viação e Obras Pú­
blicas, de João Pessoa, 8 de março de 
1940.

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — A INSPETORIA DA 
FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS ALI­
MENTÍCIOS E POLICIA SANTTa HIA 
DAS HABITAÇÕES — EDITAL DE 
INTIMAÇÃO N.° 4 -  De ordem do sr. 
dr. Inspetor da Fiscalização de Géne­
ros Alimenticios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral dc 
Saúde Pública, déste Estado, resolve 
conceder o prazo de trinta (30) dias 
improrrogável e a contar da data da 
pnmeira publicação do presente Edi­
tal, aos srs. Manuel Soares Londres.
— José Morais, — Manuel José do 
Oliveira, — João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares, — Dr. Osias Gomes. — Má­
rio Ferreira de Sousa, — Gregorio de 
Oliveira, — Venancio B. da Silva, — 
Marcos Olhovetely, — e as senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, — d Maria C. 
Santos, — d. Minervina F. de Oliveira,
— d. Rita Soares, — Joana S. da Sil­
va c d. Josefina Golzio, a fim de cum­
prirem as Intimações que lhes fóram 
feitas, findo o referido prazo e não 
sendo tomadas em consideração aque­
las exigências, esta Inspetoria agirá

*  *  *

SOCORRO DE NATUREZA 
INADIAVEL

Pnra purificar o sangue c mnnter 
amlio o organismo, os nossos rins dis­
põem do coreu do 10 milhões de tubos 
finíssimos representando um compri­
mento total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros filtros o devem dei­
xar passar por dia, de 1.000 n 1.600 
centímetros cúbicos de liquido extra- 
hido do sangue.

Quando se apresentam irregularida­
des da baxiga, tornando-se o liquido 
escasso ou demasiado frequento, quei- 
immte por excesso de nitidez. *é sig- 
nal do que os filtros precisam do ser 
lavados. Esse signal do alarme pôde 
denotar ameaça do dôres lombares 

I sciatica, lumbago, cansaço, inchação 
nas mãos. nos pés ou sob os olhos, 
dôres rheumaticas perturbações vi- 
suaos. tonteiras, etc

Se os filtros não fôrem desobstruí­
dos com a devida presteza, toromoa 
suspensa sobre a cabeça o ameaça ter­
rível dos cálculos renais, da nefrito, 
dos ataques urernicos, da hidropisia, 
da perda de albumina, phosphato, etc.

As Pilulas do Fostor desinflammam, 
limpam o activam os rins, sendo ha 
mais de 60 annos o remedio preferido 
para combater os doençaB renoes

*  *  *



3 A UNIÃO — DomíiiRO, 21 ilo março de 1940

s s

O  ODfoiflobilijfo zeloso p o d e r á  obfer 
sempro esso duplo proveito se dór o me- 
lho; otfonçôo ó lubrificação do seu corro.

O  emprogo de uns (ubrificonte dc 
nomo e qualidade, como o oleo Encr 
gino, no lubrificação do seu c o rro  lhe 
froró, além do economia resultante do 
sua longo durabilidode. a protecção das 
ínnumeras peços movediços do motor su 
jeitos o constante otfricfo, o quol quan­
do não eliminado d o  lo d o  causo o des­
goste o a ruino rápido do motor.

Scjo V. S. ym outomobilista zeloso e 
procure protcgcr-se conlro o espantalho 
do attricto usando o lubrificante Ener- 
gina, tão conhecido dos automobilistas 
brasileiros pelos suos coracferisficos de 
oleo oltamente refinado e de notável 
grão de oleosidade o viscosidade.

Paro maior kilometragum e partidas 
raptdús use rombõiu o gasolina Energina.

G A  S O L / N A O L E O  L U B R IF IC A N T E

Um oleo m ineral lubrificante da 
alta qualidade, destinado á lu ­
brificação de m achinas caseiras  
e de escriptorios, equipam ento  
sportivo, brinquedos e de exten­
so uso nas officinas m echanicas. 
Possuindo propriedades de g ran­
de adherencia, assegura a per­
m anência da pellicula de oleo nas 
peças lubrificadas, e protege aa 
contra a corrosão.
O  O leo D om estico Shell é of 
Iferecido ao consum o em  lati 
nl^as cônicas e m uito com ino  
das, idealiradas para evitar/ 
o uso da alm ótoliu, e que 
contem  ruais oleo, cus- /  
tando relatívam ente me 
nos dinheiro .

<le conlormídacle com a ],t-i Sanitária 
em viEòr.

•João Pessoa. 12 cie março cie 1940
M aíiêr Pinho Rabelo — Ser. de es- i 

criturário.
VISTO: — I>r. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.
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RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOÃO PESSOA — EDITAL N.° 2 —
Imposto sôbre industrias e profissões 
— De ordem do sr. Diretor desta Rc- ' 
cebedoria. faço público que deverão 
ser pagas, sem multa, até o último 
dia util do atual mês. á bôea do cofre ' 
d.esta repartição, as l°s. prestações do 
Imposto sôbre industrias e profissões, i 
maior de um conto de réis (lrOOOSOOO). * 
referente ao corrente exercício, de a- 
córdo com o art. 3.° do decreto n.° 467.
de 30 de dezembro de 1933. I ----------------------------------------------------------

2.*“ Secção da R. de Rendas de João I exceção d-e correia) aos motores 
Pessoa. 7 dc março de 1940. j ' existentes, aludidos no item A.

Os proponentes deverão fazer no 
! 'Tesouro do Estado uma caução ini­

cial, de rs. 1:0005000, em dinheiro, 
obrigando-se, porém, o concorrente 
vitorioso a reforçá-la. posteriormente, 
de modo a perfazer 5% sôbre o valor 
de sua proposta, caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem a- 
ludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
c]n modo legivel. sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada ísêlo esta­
dual de 2S000. de Educação e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe- 
deralj. contendo preços por extenso 
e em algarismos.

Os proponentes deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe- 

I recidos.
1 Em separados das propostas, os con- 
; correntes deverão apresentar recibos 

. ; de hover pago os impostos federal.
o)  as duas bombas acima para se- ! estadual, municipal, b.em como da 

rem acopladas a motores já  existen~ j caução de trata êste Edital, 
tes de 13 H p e 1400 r. p. m. As propostas deverão ser entregues

b> as duas bombas acima com os nesta Comissão, que funciona na Se- 
respectivos motores, para tensão de

Pelo chefe: — Iracema II. Maia -  
Escriturário da classe “ E ”.

V ISTO: — J .  Santos Coelho Filho 
— Diretor. [

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — ED I­
TAL N.° 4 -  Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA­

MENTO DE JOÃO PESSOA
2 Bombas stereophagus para lama 

de esgoto «Sewage», com as seguin­
tes características: •

a) — elevação total (inclusive sucção 
e perdos equivalentes a fricção e ve. 
locidade) 18 metros.

b) - descarga — 1800 1. p. M.
c.i — diâmetro da sucção -r- 4 ” .
cl) — diâmetro do recalque — 4 ’
e) — altura da sucção 0.50 M.
Devem ser dados prêços para

220 volts, 50 ciclos, 
a  as duas bombas acima para 

transmissão por qualquer meio < com

cretaria da Agricultura, Viação e O- 
| bras Públicas, (sala do lado esquerdo 
1 2." andar, com entrada pela Praça 

Pedro Américo), até ás 15 horas do

■ dia 29 de maço de 1910. em envelo- 
I pes devidamente fechados.
! Os proponentes obrigar-se-ão u lor- 
t nar efetivo o compromisso a que .s 

propu/emn, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após solucionada 
a concorrência.

A caução de que trata êste Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa ju s­
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra dos materiais constan­
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secreta- ; 
ria da Agricultura. Viação e Obras 
Públicas, em João Pessoa. 13 de mar- I 
ço de 1940.

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço. *

INSPETORIA GERAL DO TRA FE­
GO PÚBLICO DA PARAÍBA — ED I­
TAL N.g 2 — 0  Inspetor Geral do 
Tráfego Público da Paraíba, usando 
das atribuições que lhe confere o Re­
gulamento do Tráfego em vigor, e ten­
do em vista a existência de um cres­
cido número de veículos de todas as 
espécies que por circunstancias espe­
ciais não legalizaram ainda a suaysi- 
tuação para o corrente exercício, tor­
na público, para o conhecimento dos 
interessados, que fica prorrogado até 
o dia 31 do corrente mês o prazo pa-

ia o registro dos mesmos.
Joúo Pessôa 16 de março de 1940.
Jacol) Frantz -  Cap. inspetor geral

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA — Edital n 3 — Do
ordem do sr. diretor de Expediente 
e. Fazenda, faço público, para conhe­
cimento dos interessados, que até o 
dia 31 do corrente mês. esta Prefei­
tura receberá, a boca do cofre a pri­
meira prestação do imposto de Por­
tas Abertas dos estabelecimentos su­
jeitos a pagamento anual, e cujo 
tributo seja superior a rs. 100S000.

O contribuinte que pagar o impos­
to de todo o ano nesse primeiro pe­
ríodo de cobrança, terá um abati- 

1 mento de 5°|°.
Prefeitura Municipal de João Pes- 

Isôa. em 18 de março de 1940. — He­
lena de Meira Lima, l . a escriturária.

TERMO DE ESPIRITO  SANTO — 
Edital de l . a praça com o prazo de 
ro diaa — O dr. Lourival de Lacerda 
Lima juiz municipal do termo de Es­
pirito canto, em virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ciéle noticia tiverem e inte­
ressar possa que. o porteiro dos audi­
tórios dêste juiz ou quem as suas ve­
zes fizer, trará a público pregão de 
venda em arrematação, no dia 18 de 
abril próximo vindouro, pelas 10 ho­
ras. no edifício do FORUM. desta ci­
dade. a quem mais der e maior lance 
oferecer, acima da quantia de seiscen­
tos mil réis «600SOOO». o seguinte bem 
imóvel: Uma parte de terra situada 
no lugar denominado “ Alves de Mo­
ça " dêste termo, encravada num sí­
tio de terras alí existente, no qual 
tem as seguintes bemfeitorias: casa 
de morada de telhas e taipa, 20 pés 
de coqueiros. 30 pés de caféeiros. 60 
laranjeiras, 30 pés de mangueiras, 
cujo iodo é limitado do seguinte mo­
do; ao nascente- com terras dos her­
deiros de Am oro Monteiro: ao poente, 
com a estrada que vai ter na roda­
gem de Pedras de Fògo á Paraíba; ao 
sul. com terras de Henrique Monteiro: 
ao norte, com a estrada de roda­
gem de Paraíba á Pedros de Fôgo,
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tendo mais ou menos 20 quadros de 50 
braças, pertencente ao espólio de 
Manuel Monteiro da Silva, cujo in­
ventario se procede nêste termo, sen­
do que dita parte de terra vai a pra­
ça a requerimento do Representante 
da Fazenda do Estado, para paga­
mento dos impostos devidos á mes­
ma Fazenda e ainda para pagamento 
das custas judiciais, selos e taxas di- 
vidos pelo mesmo inventario.

E quem quizer nela lançar compa­
reça nesta cidade, no dia hora e lu­
gar acima indicados. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente edital, que 
será afixado no lugar do costume _e 
publicado no jornal A UNIÃO órgão 
oficial do Estado por três vezes na 
forma da lei.

Dado e passado nesta cidade de Es­
pirito Santo, em 15 de março de 1940. 
Eu Antonio José de Mendonça, escri­
vão. o datilografei e subscrevo, ta) 
Lourival de Lacerda Lima, juiz mu­
nicipal. Está conforme o original: 
dou fé. Data supra. O escrivão. An­
tonio José de Mendonça

EDITAL — Faculdade de Fannaeia 
c Odontologia do Rio de Janeiro — 
Concurso — O Departamento de Edu­
cação, do Ministério da Educação e 
Saúde, em aditamento ao edital an- 
terlormente publicado, faz ciente aes 
interessados, que a inscrição ao con-

BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTU LO S SÔBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA ---------
T R A N SFER E DINH EIRO POR C I! E Q U E O lí T E L E f i R A  M A .

- --- - “ ■ ‘ ’ ...........  - —  - ~ .......... -----------1 FORNECE AOS SRK. VIAJANTES CAUTAS DE CREDITO SABRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS

Dispõe de eficiente rede de agentes para cobrança de títulos sôbre o Interior dêste e doutros Ratados-— Adianta dinheiro em C|C garantida sob caução de efeitos comerciais

A FILIA I, DE JOAO PESSÔA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

C/C LIMITADAS — 5% — Entrudas dêsde 20$000 até 10:0005000. Retiradas livres por cheques isentos de selos. - -  Fornece-se eaderneCa.

C /C  ESPECIAL 4% — Entradas dêsde 1005000 até 50:000$000. Retiradas livres em cheques selados — Fornece-se caderneta.

C/C MOVIMENTO - 3% — Entradas dêsde lOO.ÇOOO, sem limites. Retiradas livres em cheques selados. — Fornece-se extrato de couta mensal. — A conta de 
sua casa comercial. , j

(V  DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3% . Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se cadernêta. — Retiradas por cheques selados.

CONTAS A PRAZO FIX O  — Depósitos dêsde l:000$00ü. 3 mêses 5% . tí mêses 6% . 12 meses 8% capitalizados semc.stralmenle. 21 meses 8 Vt % com retirada*
mensais dos juros em cheques selados. — Fornece-se cadernêtu.
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PARA SUA PROTECÇÃO

AGORA, NO VAREJO, SÓ É VENDIDO

/Comprovado em innumeros t e s t s  nos labora- 
^  torios e ratificado por milhões de automo­
bilistas, no uso diário, Essolube é, sem duvida 
alguma, o lubrificante de menor consumo e 
maior protecção para o motor.

Para assegurar aos automobilistas este má­
ximo de qualidade, Essolúbe agora só é vendido 
em latas, garantindo, pela inviolabilidade, maior 
pureza e conteúdo exacto, Quando se abastecer 
de Essolube, exija-o em latas e certifique-se 
de que ellas sejam abertas em sua presença. 
Quando vendido a varejo, não sendo em lata, 
não é Essolube.

Essolube O  O L E O  
D l  M A IO R

d e f e n d a  oSEU D IN H EIR O " 1

1. V o r i f lq u o  o  m a r ­
c a ;  veja *o o  lata 6  
rcalmonto do Essolubo.

2 .  V o r l f iq u o  a  l o t a ;
certifique-se de que é 
oberla em sua presença.

3 . V e r i f iq u o  o  c o n la ú -
d o ; observe so ello é 
esvasiada em seu car 
ro, alfc a ultima gaita.

A B A S T E C A - S E  O N D E S T A N D A R D  O I L  C O M P A N Y  O F  B R A Z I L

Q QUE E’ 0  CRËMË DE 
ALFACE

E ’ um moderno e cientifico produ­
to destinado ao cuidado da cu ti»é um 
crème de beleza de formula especial 
e que possúe as vitaminas das sucos 
da alface e outras propriedades to- 
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Créme 
de Alface, estimulam e aceleram o 
processo de reprodução cí>ss células 
com as quais a pele experimenta uma 
renovação completa; suas células, ne­
cessitadas de vida. são substituídas 
por outras novas, sans e vigoiosas. 
Em resumo; afirmamos que o Créme 
de Alface “ Brilhante” .

1. ° — Imprime uma alvura sadia 6 
tez.

2. ° — Suavisa e refresca' a cutis, pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira.

3. ° — Suprime a côr encardida, as 
manchas e os panos da pele.

4. ° — Evita' e previne a tendencía 
ú. formação de rugas.

5. ° — Permite uma “ maquilage" 
perfeita e mantém o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Créme de Alface 
“ B rilhan te” e ficará maravilhada.

* * *

curso para docente da Faculdade de 
Farm acia e Odontologia do Estado 
do Rio termina a trinta e um de 
maio do corrente ano.

EDITAL de citação de devedor au­
sente com o prazo de vinte (20) dias 
— 2 .°  Cartório — O dr. Manuel Sim. 
plicio Paiva, juiz de direito da co­
marca de Mamangpape, em virtude 
da lei etc.

Faz saber a todos quanlos o presen 
te edital de citação com o prazo de 
vinte dias virem dele noticia tiverem 
e interessar possa, que pelo dr. Pro­
motor Público desta comarca foi 
dirigida a éste Juizo a  petição do 
teor seguinte: Exmo. sr. dr. Ju iz  de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado, que é credora de 
Manuel Leoncio de Sousa, da impor­
tância de 44S000 (quarenta e quatro 
mil réis), proveniente do imposto ter­
ritorial de sua propriedade denomi­
nada “ T IM B O ” ’, dos exercícios de 
1935. 1936 e 1938, conforme conheci­
mento junto e extraído pela Mêsa de 
Rendas desta cidade. E  como não foi

I a Suplicante obter pagamen. 
gavcl da mesma, requer com 
lento no a rt . 6 .°  do Dec. Lei 

de 17 de dezembro de 1939, 
excia. se digne mandar inti- 

referido devedor na falta déste 
is herdeiros ou a quem de di­
tara incoiilinenti pagar a su- 
da importância p  custas e se 
fizer e não o fer e c er  bens sufi- 

para garantia do pagmento 
icípal e accessórios, procedam 
lais de justiça a  penhora em 
bens do devedor quanLos bas- 
tra o referido pagamento, va- 
l citação para todos os termos 
o a té  final sentênça, sob pena 
elia. Requer ainda, que se de 
fé ao executado e se este es- 
usenle ou se ocuitar de modo 
jsslbilitar a  pronta citação se 
nedialamente sequestro que se 
,erá em  penhora depois da ei­
do devedor, consoante as dis- 
s  do parágrafo i . °  do a rt. e 
e  17 de 12 de 938, citados e se 
iora ou sequestro recair em

8eua olhoo oe robontem do con­
tacto com a  agua salgad a? Tor- 
nam-ce irritados, inüammados... 
pordom su a belloza n atu ral?  
Algumas gottas de Lavolho b as­
tarão para doscongestional-os, 
restitu in d o -lh o s a  lim pidez.

imóvel seja nos mesmos termos cita­
da a mulher do devedor, se éste fôr 
casado. Nestes termos. P. deferi­
mento. Mamanguape. 12 de novem­
bro de 1939 <a> Clotloaldo Mendon­
ça, representante da Fazenda. Na 
qual petição dei o seguinte despacho. 
A. Como requer. Em 13 12>939. (a) 
M. Paiva. Expedido o competente 
mandado foi certificado pelos oficiais 
de justiça encarregados da diligência 
que deixavam de citar o executado 
Manuel Leoncio de Sousa, por éste 
se achar em lugar incerto e não sa­
bido pelo que foi por éste juizo or­
denado que se passasse o presente 
edital com o prazo de vinte dias a fim 
de que o mesmo Manuel Leoncio de 
Sousa compareça ao cartório do es­
crivão que éste subscreve e efetue o 
pagamento da dívida e custas do res­
pectivo processo, na forma da lei, sob 
pena dc revelia. E para conhecimento 
de todos mandei publicar o presente 
edital que será afixado no lugar do 
costume na forma do estilo. Dado e 
passado nesta cidade de Mamangua­
pe. aos quinze dias do mês de março 
cie mil novecentos e quarenta. Eu. 
Amaro Cavalcanti de Lima, escrivão, 
o datilografei. ta> Manuel Simpli- 
cio Paiva, juiz de direito. Conforme
0 original; dou fé Mamanguapo 15 
de março de 1940. Eu, Amaro Caval­
canti de Lima, escrivão, o datilogra­
fei .

EDITAL dc  citação dc devedor au­
sente com o prazo de vinte (20) dias 
— 2 “ Cartório O dr. Manuel Sim- 
plicio Pmvu, juiz de direito da co­
marca de Mamanguape, em virtude 
da leV etc.

Faz saber aos que o presente edi­
tal de citação virem dêle notícia ti-

1 verem e interessar possa, que pelo 
dr. Promotor Público da comarca foi 
dirigida a éste Juízo a petição do 
teor seguinte: Exmo. sr dr. Juiz de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado, que é credora de 
Manuel Floreincio da Silva da im­
portância de 71 $000 (setenta e um 
mil réis), proveniente do imposto 
territorial de suas propriedades de­
nominadas (Timbó e Olteiro da For­
miga), dos exercícios de 1935, 1936, 
1937 e 1938. conforme conhecimento 
original Junto e extraído i>ela Mêsa 
de Rendas desta cidade. E como não 
loi possível á  Suplicante obter pa­
gamento amiga vel da mesma, requer.

AS PESSOAS QUE TOSSEM
As pessoas que se resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o i rio e a  humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com. a voz rouca e a garganta in­
flamada; as que sofrem de uma 
velha, bronquite; os asmaticos, e 
finalmente as crianças que são aco­
metidas cie coqueluche, poderão ter 
a certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João. E ’ um produto ci­
entifico apresentado sóbre a1 fórma 
de um saboroso xarope. E ’ o unico 
que são ataca o estomágo nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as afec- 
ções do peito e da garganta. Facilita 
a respiração, tornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronquios evi­
tando as inflamações e impedindo aos 
pulmões a invasão de perigosos mi­
cróbios .

Ao público recomendamos o Xaro­
pe São João para curar tosses bron­
quites asma, gripe, coquiluche, ca- 
terros, defluxos, consttipações.

com fundamento no art. 6 ° do Dec. 
Lei n. 960, 17-12-938 que v. excia. se 
digne mandar intimar o referido de­
vedor e na falta déste. aos seus her­
deiros ou a quem de direito, para in- 
continenti, pagar a supracitada im­
portância e custas e se não fizer nem 
oferecer bens suficientes para garan­
tia do pagamento do principal e ac­
cessórios, procedam os oficiais de 
justiça a penhora em tantos bens do 
devedor quantos bastem para o refe­
rido pagamento, valendo a citação 
para lodos os termos da ação, final 
sob pena de revelia. Requer ainda 
que se dê contra-fé ao executado e se 

i éste estiver ausente ou se ocultar de 
modo a impossibilitar a pronta cita­
ção se faça imediatamente sequestro 
que s.e converterá em penhora depois 
da citação do devedor, consoante as 
disposições do § l .°  do art. e Dec. 
de 17-12-938 citados. E  se a penhora 
ou sequestro recair em imóvel seja 
nos mesmos termos citada a mulher 
do devedor, se éste fôr casado. Nêstes 
termos P. deferimento. Mamangua­
pe, 11 de novembro de 1939. (a) Clo- 
doaldo Mendonça representante da 
Fazenda. Na qual petição dei o se­
guinte despacho A. como requer. 
Em 13i 11139. (a) M. Paiva. Expedi­
do o competente mandado foi certifi­
cado pelos oficiais de justiça encar­
regados da diligência que deixavam 
de citar o executado Manuel Floivu- 
cio da Silva por este se achar em lu­
gar incerto e não sabido, pelo que foi 
por ésLe Juizo ordenado que se passas­
se o presente edital de citação com o 
prazo de vinte dias a fim de que o 
mesmo Manuel Floreiutio da Silva 
compareça ao cartório do escrivão 
que este subscreve e efetue o paga­
mento da dívida e custas do respecti­
vo processo, na fórma da lei, sob pe­
na de revelia. E para que chegue uo 
conhecimento de Lodos mandei expe­
dir o presente edital de citação com o 
prazo de vinte dias, que. será afixado 
no lugar do costume e publicado na 
A UN1AO, por (rés vezes seguidas nu 
fórma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Mamanguape, aos dezeseis 
dias do mês de março de mil novecen­
tos e quarenta. Eu. Amaro Cavalcan. 
li de Lima, escrivão, o datilografei, 
ta) Manuel Simplicio Paiva, juiz de 
direito. Conforme o original; dou fe. 
Mamanguape, 16 de março de 1940. 
Eu, Amaro Cavalcamtl de Lima, es_ 

I çrlvão <> datilografei.

EDITAL dc citação de devedor au­
sente com o prazo de vinte (20) dias 
— 2 u Cartório — O dr. Manuel Sim­
plicio Paiva, juiz dc direito da co­
marca de Mamanguape, em virtude 
cia lei etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital de citação com o prazo de 
vinte <20> dias virem déle noticia ti­
verem e interessar possa, que pelo 
dr Promotor Público da comarca foi 
dirigida a éste Juizo a petição do 
teor seguinte; Exmo. sr. dr. Juiz de j 
Direito da comarca. Diz a Fazenda I 
do Estado por seu representante « 
abaixo assinado que é credora de 
João José dos Santos, da importância 
de 22S000 (vinte e dois mil réis) pro­
veniente do imposto territorial de sua 
propriedade denominada “ BAIXA 
DE PEDRA” dos exercícios de 1936, 
1937 e 1938, confórme conhecimento 
junto e extraído da Mêsa de Rendas 
desta cidad.e. E como não foi possí­
vel a Suplicante obter pagamento 
amigavel da mesma, requer com fun­
damento no art. 6 .° do Dec. Lei n. 
960 de 17-12-938 que v. excia. se dig­
ne mandar intimar o referido deve­
dor e na falta déste, aos seus her 
deiros ou a quem de direito, para in- 
continCnti, pagar a supracitada im­
portância e custas e se não o fizer 
nem oferecer bens suficientes para 
pagamento do principal e accessórios. 
procedam os oficiais de justiça a pe­
nhora em tantos bens do devedor 
quantos bastem para o referido pa­
gamento, valendo a citação para to­
dos os termos da ação, final sob pena 
de revelia. Requer ainda que se dô 
contra-fé ao executado e se éste esti­
ver ausente ou se ocultar de modo a 
impossibilitar a pronta citação se fa ­
ça imediatamente sequesto-o que se 
converterá em penhora depois da ci­
tação do devedor consoante as dis­
posições do 5 l . °  do art. e Dec. de 
17-12-938 citados c se a penhora ou 
sequestro recair ein imóvel seja nos

ELIXIR DE NOãUElRÂ
K m progado oom  «uccvsao em  to d M  

(u molesties provenleutej d* lyphlttj 
•  tu ipurcxku &> la n jfu o  i

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA FELU 
Ü A R tH R O S  
FLORES BRANCAS 
RHEU M ATISM O  
SCRO PHULA3 SrPHILItICA»
e  f in e lu ie n le  u n  to 4 « a  
« I  adUcçboa cu jo  aofr- 

•tn. *“  "1* ‘
• • A V A R I A "

■—  M llh u e i da au ndo»  —
1UkfiC BUUEATWt N  UMNB

mesmos lermos cilada a mulher do 
devedor se éste fôr casado. Neste;, 
termos P. deferimento. Mumuugua- 
pe 11 de novembro de 1939. <a> Cio 
iloaldo Mendonça .representante cia 
Fazenda. Na qual petição dei o se­
guinte despacho: A. Como requer. 
Em 13-11-939 ta) M. Paiva. Expe­
dido o competente mandado foi certi­
ficado pelos oficiais de justiça encar­
regados da diligência que deixavam de 
citar o executado João José dos San­
tos. por éste se achar em lugar in­
certo e não sabido pelo que foi por 
éste juizo ordenado s.e passasse o pre­
sente edital de eltacão com o prazo 
do vinte dias a fim dc que o mesmo 
João José dos Santos, compareça no 
cartório do escrivão que éste subscre­
ve e efetue o pagamento da divida 
e custas do respectivo processo na 
fórma da lei. sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei expedir o presente edi­
tal de citação com o prazo de vime 
dias que será afixado no lugar do 
costume e publicado no órgão oficial 
a A UNIÃO, na fórma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Maman­
guape. aos dezeseis dias do mês de 
março de mil novecentos e quarenta. 
Eu Amaro Cavalcanti de Lima, es­
crivão o datilografei. ta) Manuel 
Simplicio Paiva. Conforme o origi- 

tConclúe na 8.R pag.)

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS

“ Quando minha pele ora escura 
grosseira, fluoida. Lendo poros dila­
tados e cravos, eu não linha adm ira­
dores nem convites... mas com *> uso 
do Crème Rugol, obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorle 
em 3 dias. E  eu que não Unha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de .easamenlo uo mesmo tem­
po” M. Valéry.

Toda mulher pôde aclarar, suavl- 
sar e embelezar sua pele, usando dl- 
urinmenle o Créme Rugol, cuja pene­
tração lnslantancu acalma u Irrita­
ção das glândulas cutâneas, íeolm os 
põro.s dilatados e dissolve os em vos 
complci umqpte, não delxundo vesil 
feio algum o  Créme Rugol e o ttll 
mento sem iguul para u pele, pola 
branqueia a mas escura e suavisa u 
mais imitada em 3 dias, loruamlo a 
branca, bela, fresca e nova o que 
Itunbém lhe trará sorte Experimen­
te o Cremo Rugol <• ücniA encantada. 
Além de tornar seu rosto lonnosu.



A UNIÃO — Domingo. 24 do mnrço ‘le U H ___
^ 1* Nu |i**̂  ^

HOJE MATINÉE A’S 3 '/2 E SOIRÉE A’S 7 HORAS (Uma única sessão)P L A Z A  .
Na téla: ADOLF WOLBttUKCK e RUTH CIIATTERTON em A L M A D E A P A C H i *  .  1 'm sen-aeioral filme da II. K. O.
No palco: A MENINA PRODÍGIO, que tudo vê, tudo sabe e tudo advinha! — M A It I A D I*. L O U I D E S  (de 8 anos de idade)

PREÇOS:. -• AI ATINE’K - :>$20f) o |S|C?) — SOIKET, 2$20 1 r

SANTA R O S A
UMA SESSÃO A’S 7 HORAS

A United Artists apresenta 
M E R L E O B E R O N  — em0 MORRO DOS VENTOSJJIVANTES

PREÇOS: ISÍiOO c 1S100

QUARTA-FEIRA! no “P L A Z A ”
R. K. O. RADIO apresenta Rumou Novarro

0  S H E I K  C O N Q U I S T A  0 - 0  R !!I
com LOLA LA N E

SA B A D O ! na grandiosa SESSÃO POPULAR —
A D A N S A DA P R I M A V E R A !

Um filme da METRO G. M AYER

SANTA ROSA Matinée äs 3 '/2
7.“ série de AVENTURAS DE TARZAN c 

mais um film?.

PLAZA! Matinal ás 9 l/z horas
A 7.» serie de AVENTURAS DE TARZAN o 

niais “ Negócio d? Cupido". Preço: §800.

A S T Ô R I A
UMA SESSÃO A’S 7 HORAS 

I ’rn sfciísacional filme sácro0 DIVINO MILAGRE
PREÇOS: IÇIOO e SS'ÎO

MATINE E A S 2 HORAS

A 7 “ üérie cic AVENTURAS DE TARZAN c
mais um grandioso filme — Preço: $300.

C IN E S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

IÏO.IE HOJE

MATINAL P'_. — PAIXAO DE CRISTO — Em beneficio dos pobres, que 
fazem parte da Conferencia de S. Vicente de Paula da Igreja de N. S. 

da Conceição. — $600.
Finalmcnte! O filme que nunca envelhece! Melodias encantadoras, enredo 

sugestivo, desempenho impecável.
JEANETTE MAC DONALD e NELSON EDDY -  a “ dupla * famosa em

R O S E  M A R I E
UM GRANDE ESPETÁCULO DA ‘ METRO O. MAYER” 

_____________  Preço único: ISiOO

HOJE -  Matinée ás 21,. hs. — TRUQUES Do DESTINO c mais a 4.» série 
OS PERIGOS DE PAULINA

Quarto-feira -  GANHANDO NA CERTA — Preço 1S000. 

Domingo — O PRÍNCIPE E O MENDIGO Mais uma “reprise” sensacional.J . MINERVINO & CIA.
M A T R I Z

PRAÇA A LV ARO  MACHADO, 64 
João Pessoa — Brasil

Teles. — ORLANDO

F I L I A I S

R E C I F E
Rua das Florentinas, 187 

CAM PINA G R A N D E
Rua P. João Pessoa, 116 

SANTA RITA
Praça Pedro II, 11 - 21

Telcg. ORLANDO

ARMAZÉNS DE ESTIVAS EM GERAL
SORTIMENTO COMPLETO DE MERCADORIAS RECEBIDAS SEMA­

NALMENTE DO PAIS E ESTRANGEIRO

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A

Concedem os melhores preços, não temendo coneorrentes

Cirande “ stock” dos melhores generos de estivas, notadamente: 
Xarque dc todos os tipos, bacalhau,

açúcar triturado, arroz, feijão, milho, etc.,
Quero/.ene, gasolina, álcool,

Manteigas, banha, azeites,
Cervejas “A n tarlka”, “TeutonJa”, “ Çascatlnha", 

Conservas nacionais e estrangeiras,
Sal do Estado e Maoãp,

Louças e vidros.
Papel “ Norte” e outras marras, etc., ete.

PREÇO S E SP E C IA IS PARA V E N D A S A ’ VISTA

J o ã o  P e s s o a B r a s i l

- ,  N A O  T U S S A  /  T O M E  O
CO N TR ATO SSE
O AA L . L H O D  &  O  A A A I9  BARATO0 Ê X I T O  D E P E N DE  DA ESCOLHA

Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re­
médio« que fazem diminuir a ação ellmlnadora dos Rins, fonte de vital lm- 
portanda.

A “ CA8SIA V IRGIN JCA” 6 remédio garantidamente Inofensivo, que 
fanto póde ser usado por pessôas Idosas ou fracas como pelas crianças de 
mais tenra lrlade, sem nenhum Inconveniente.

“ CARRIA VTRGINICA” regula a função dos Rins c é um antl-febril 
srm Igual para Gripe. Resfriados e todas as fébres infecciosas. 
DI8TINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.° CONGRESSO MÉDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A ' VENDA NAS MELHORES FARMAOIAfl

Õ ie f e s c f\ c f (

C O M PO RTO
a tra v é s  dos  

tem p os

A polvora

A ttribuc n descoberta da polvora ao frade altemão 
Bertholdo Schwnrtz. Fazendo experiências, acon- 

Kceu-lht misturar enxofre, carvão c salitre. Inespera- 
daincnte, produzisse tcrrivcl c violenta explosão.

AntC3 dellc. porém, no scculo X III, Rogcrio Bacon 
já  havia copiado dos arabes a formula do polvora. 
O notável progresso na historia dos explosivos foi 
n descoberta do “algcdào-polvora” c da dynamite. 
Esta muito tem contribuído para as grandes e 
arrojados realizações da engenharia contemporânea.

Qu^m pela primeira vez uso Gillette tem tarnbcm 
a impressão dc que “descobriu a polvora” . . . En­
tretanto, milhões dc pessôas 
já  haviam “ descoberto’’ que 
Gillette offerece o meio mais 
rápido, hygienico e cconoimco 
de fazer, diariamente, a barba 
cm casa. Seja /«ssc numero: 
adopte tarnbcm a Gillette !

e t t e
C aixa P o s ta l  J797  -  R io  d o  J a n e ir o

QUER V. S. F0RTI- 
FICAR-SE ?

Use Vigonal que c o melhor 
fortificante para as pessôas 
anêmicas, nervosas ou enfra­
quecidas.

O Vigonal forlifica o sangue, 
alimenta o cerebrn, tonifica os 
nervos, abre o apetite, robus­
tece o organismo.

Vigonal c 58% mais rico ern 
substancias nutritivas que qual­
quer outro fortificante.

CABELOS BRANCOS
Evliam-so e desaparecem com 

“LOÇAO JUVEN IL"
Usada como loção, náo e tintura 

Depósito: Farm&cl& MINERVA 
Rua da República -  João PcmO* 

DROGARIA PASTE UR 
Rua Mac:cl Pinheiro, n.° 613 o “ Moda 

In fan til”
Preço: — «Í0$ó

CARRO FORD
Vcndc-sc um cm ótimas condições, 

ou troca.se por um OPEL ou tipo se­
melhante, ou mesmo por um 1929 
T ratar ú Praça do Rclogio. 85.

ESCOLA DE COMÉRCIO 
JEAN BRANDO

OFICIAI.MENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.° 113

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas válidos

Func iona no Grupo “ Fonmz Mlndôlo” 
João Pessoa

Casas e terrenos em Tambaú
Vendem-se: lótes de terrenos em 

Tftinbnú no local da ex-Escola de 
Aprendizes, as casas ai situadas, bem 
assim as ruínas da dita Escola. T ra ­
tar na Capitania dos Portos, das 12 
ás 16 Horas.

ótimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprio 
para uma construçáo de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avonida Getúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princésa Isabel e outra pa­
ra a Avenida do Parque Solon dc Lu- 
cena, com 533 metros quadrados.

Préco de ocasião. A trator com Emi- 
dio Chaves, na CASA LID ER.

Gosinheira e arrumadeira
Precisa-se. & rua das Trincheiras, 

j n 62. de uma coslniiclra o de uma 
"rrumadelra. Paga-se bem.

B I L H A R
i Vende-se um hilhar Rrui»*- 
wick, novo, lipo eolonial. com 
•eis tacos o marcador, próprio 

I paru ensa dc família.
Ivslc movei possuo dispositivo 

<fuo o trnnsformará num;i jua- 
pln (‘ confortável mèsn de j«ui- 
lar.

A «piem interessar, (|ucirn v 
dirigir á Gerencia da Imprenut 
Oficial, onde o mesmo está c\ 
posto.

o il R O
Agripino Leite autorizado pelo B»u- 

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prôços: ouro de mo­
eda a 238000; ouro de 18 quilates a  ̂
15$000 a grama; ouro baixo a 9$000 a

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(cm frente ao Plnzá).

s a l ã o  c h iq u e ”
Ondulação permanente — 30S000
Fazem-se tinturas, penteados e so­

brancelhas. __



7
A 1’NIAO — Domingo, 21 do tmtrtjo de 19-10

R E X - -  Matinée ás 15 hs. 
Soirée às 18.30 e 2J hs.

COLUMBIA apresenta uma elas melhores produções do ano! xlAMr7r. . N01Tir 
Comédia irresistivel, genero “ ACO NTLCbU NA Q UCLA í O

T R E S S E S S õ E S 
2 $ 2 0 0  __ 1 S 1 0 0

apresentando uma grande estrela — 1 R E N E  1) U N N E — com M E L V Y N ü O U f . L A S - e  grande e enco.
COMPLEMENTOS FOX NEWS — NOVIDADES DE ÚLTIMA II OH A

uomecua iriwwwvci, v, ....................  _ *

OS P E CA DO S DE T E O D O R A
NACIONAL D. N.

HOJE — MATINAL A S 9» hs. NO FELIPI

F E L 1P É I A — HOJE — A s 7.15 horas 
1S6C0 — $800

20th CENTURY FOX apresenta 
M I C II A E L W II \ L E — G L O R I A  S T U A It T

no drama de grande mistério

O SEGRED O  DO FORÇADO
C O M I »  I. K M K N T O S

A -  » ,  serie OS PER,COS DE PA1IM N A -  J u ^ S T - O  F a VALE.KU CANTOR -  FAR WEST -  COM .. O »

JAGUARIBE
B A K E li -

Matinée ãs 15 horas — 6.a série de
OS PERIGOS DF PACLIXA e O SEGREDO DO FORÇADO

Quinta feira no R E X —
COLUMBIA apresentará 

R A L P H  B E L L  A M  Y 
— em —

PROFETA POR ACASO
Um jovial drama de amôr e aventuras.

HOJE os 7.15 horas 
1S100 - $880

Matinee ás 15 hs. com a 6.“ série

O S  P E R I G O S  D E  P A U L I N A
A NOVA UNIVERSAL APRESENTA

D E A N A  D U R B I N

LOUCA POR MÚSICA
C O M P L E M E N T O S

AGUARDEM ! — E S C O L A D R A M Á T I C A ! — O PRIMEIRO URRO DO LEÃO DA “ M E T R O ” N O  R E X

M E T R O P O L E
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL

H OJE — A’s 7.30 — HOJE

O filme que não precisa de rcclam"! O trio de ouro de “Marido mal as­
sombrado". GARY GRANT — CQNSTANCE BENETT c ROLAND 

YOUNG — no super filme

A D U P L A  D 0  O U T R O  M U N P 0
___  Complemento. — TROUXA SABIDO — «desenho)

Matinée ás 3,15 hs. a 7.“ série de T.ARZAN c mais um filme.

3 a feira — OS CAVALEIROS DO BANDO NEGRO

4. feira — Inicio do seriado 100f< sensacional—O ALIADO MISTERIOSO

6 a feira — Sessão da Alegria" — Brinde oferta da Saboaria Paraibana 
a saboaria n.° 1 do norte do Brasil! — TUDO DANSA 

Sabado — MORRO DOS VENTOS UI VANTES — “ United".

C O M O  TER um  
S O R R IS O  de C IN E M AComece a usar um centímetro de Kolynos numa escova secco. Em  breve verá a differença.Seus dentes terão o brilho dos de uma estrella de cinema.

E M B E U E ZE  seu S O R R IS O  
com K O L Y N O S

CABELOS j L L O Y D  n a c i o n a l  s . a .
b r a n c os  5

SINAL DE VELHICE
Loção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva teastanha', loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra- 
davel.

A Loção Brilhante e uma formula 
cientifica do grande botânico dr 
Ground. cujo segredo custou 200 con­
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas. o prurido, a seborréa- e todas 
as afefcçõe* parasitárias cto cabelo 
assim como. combate a calvicc. Foi 
aprovada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Pública, e é recomen­
dada pelos principais Institutos de 
higiene do estrangeiro.

S É D E R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQ UETES “ A R A S’ 
EN T R E CABEDELO E PORTO A LE G R E

CARGUEIRO “ ARATAIA" a 23 para os portos de Recife, Maceió. 
Baía c Rio de Janeiro.

CARGUEIRO “ ARAGANO” a 24 para os portos de: Natal, Areia 
Branca. Fortaleza. São Luiz e Belém.

PAQUETE “ ARARANGUA” a 28 para os portos dc: Recife. Maceió, 
Baía, Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

ARTHUR & CIA. —  Agentes

PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 39

A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDÊNCIA
DEVIDAMENTE REGISTRADA SOB N." 548 EM J918

Dá lições, sistemá moderno, para se habilitar. mesniA 
sem preparo, a profissão de guarda-livros. Ensino com 
o auxilio de 4 livros que guiam facilmente como pro­
fessor particular. E ’ cómodo se habilitar ao pé do fogo, 

sem mesmo desatender os  afazeres O curso completo de 12 lições, que 
fará em 4 méses e um diploma grátis especialista em contabilidade, casta 
apenas 300$ em 6 prestações. Peça prospecto hoje mesmo, ao autor mais 
conhecido no Brasil, Portugal, África; tem mais de 30 anos de ensino co­
mercial: habilitou já  uma geração dc alunos: Prof. Jean Brando, Rua 
Casta J r .  n.° 194, Caixa 1376. São Paulo.

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO A: CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO. PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SINTÉTICO 
A fmira, que está equipada com aparelhagem moderna para executai 
com a maior rapidez e garantia todo e qualquer serviço dc concêrtOB c 

reformas em automóveis, etc.
Põsto dc Serviços com lavagem e lubrificação automática para o tender 

------------------a qualquer h o r a ---------------------
m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s  

P raça 8 . Pedro Gonçalves. 33 Fône 1666 — João Pe.ssóa______^

F R A Q U E Z A  S E X U A L
Perturbações funcionais mascu­

linas c femininas, medo infunda­
do. vista e memó­
ria fracas, mania de 
suicídio, cacoete e 
frieza intima, desa­
parecem com um só 
vidro das famosas 
GOTAS MENDELI- 
XAS. adotadas nos 
hospitais e receita­
das diariamente por 
centenas de médicos 

i!;ostrcs. Nas Farmácias e Droga­
rias do loral e M. S. LONDRES A 
(TA. LTI)., João Pessoa, Rua Ma­
ciel Pinheiro, 128. No R!o 12ÇOOO, 
pelo oorreio mais 1$500. Dist. Araú­
jo Freitas, Ourives, 88.

CURSO PARTICULAR
Herundina Campélo avisa aos srs. 

pais de família que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos dc 
ambos os sexos. Prepara para o exa. 
me de admissão a qualquer curso se­
cundário.

Residência: Rua Duque dc Oaxlas 
120.

i §  BRASIL
Séde : Belo Horizonte —  Est. de Minas Gerais

Capital subscrito...............  Rs. 10.000:000$000
Capital realizado...............  ” 4.063:000$00ü

Autorizada pelo Decreto do Governo Federal n." 3 297, dc 24 dc 
novembro dc 1938

Acidentes do Trabalho —  Fogo e Transportes
DIRETORIA :

DR CRISTJANO FRANÇA TEIXEIRA GUIMARAES — industrial 
e President® dn Banco do Comércio c Indústria dc Minas Gerais.

DR. SANDOVAL SOARES DE AZEVÉDO — Advogado c Presidente 
do Banco de Crédito Real de Minas Gerais.

DR. JO SE ’ OèVALDO DE ARAÚJO -  Advogado e Diretor do Banco 
dc Minas Gerais.

AGENTES GERAIS PARA O ESTADO DA PARAÍBA

C E L S O  P E I X O T O  6 C I A .
Rua Maciel Pinheiro, 23 — :—  João Pessoa

M O V E I S
Vende-se ótimo dormitório por 

600$000, uma sala dc jantar dc lnbuia; 
um Rádio de 7 valvulas e um grande 
Bureau com estante. Ver na avenida 
João Machado, 779.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
F ô N l U U  — : PRAÇA ANTKNOÍ NAVARRO, 8» — BOB.

L n T l I A  R A r i  D  A  f  H T  *  E  C A  B E D K L Õ  E P O  ft T O  A L E G R E
— — »- ~ os riu í-nmui 1/7 í* PRÓXIMAS SAIDAS

™ ú -n° a

tmbltUbtt, Rio Grande. Pelotas o PoiU. A lctic.

PRÓXIMAS SAIDAS

*• ITAQUATIA "  Chegará sexta-feira, 5 de abril

A V I S O
. í arrr .s pom baldeação para Pcnôdo, Aracaju, ilhéus. S . Francisco, Itnjaí r Campos. 

Recebemos ta mi em ( ‘ medlanle apresentação de atestado dc vacina.

[oAr’ m T ç T Ar c o m  o a g e n t e  - P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

C A M I N H Õ E S  G M C - 1 9 4 0
Automóveis PONTIAC — OLDSM OBILE

Agentes em Campina Grande ALUISIÓ SILVA V É U ,

Ví; n t r E -Sf A l A salvação dos sofredores. VENTRE
i fivS SAN * 51 sa,va^ °  dos «I«f sofrem do 
J ^  estorna go, dos Intestinos e do fignd.» 

Encontra-se ã venda cm todas hs
-------- tarmactas e drogarias — -------

—

COLÉGIO N. S. DE LOURDES
Mollli v S á S t e W Í i  |r0Vlfi0rlamenl* Junt0 110 atnásl° Carneiro Leio i  rua

" Z  “ = “deve ser nemda ou chogada das “Irmãs Lourdinas"
™ Angelina Bailar á rua Visconde“ d ? 'P e l o t a !? 0 J0Sé” U050) ou a profoasô-

baúsinliõ~cm°tcrrenn o e r i i r m constru«fto do prédio definitivo em Tam- 
em algumas centenoi^H» ™ S “ a cxma- s™- d. Ju lla  Freire de Almeida orçado
uuto) como também COlég'°  <toUsr" B,°  e



JOÃO PESSÓA — Domingo, 24 de março de 1940E P S T Á S S
«Conclusão da 5 " pau ‘ 

uai, dou fé Mamanguape 16 dc 
março de 1940 Eu. Amaro Cavalcanti 
<le Lima. escrivão, o datilografei

EDITAL de citaçãotde devedor au- j 
so.ite com o prazo dc* vinte (20) dias 
— 2 ° Cartório — O dr Manuel Sim- 
plicio Paiva, juiz de direito da co­
marca de Manutnguape. em virtude 
da lei etc

Faz saber aos que o presente edi­
tal de cítaçfto virem dele noticia ti­
verem «■ jnteressar possa, que pelo 
dr Promotor Publico des.a comarca 
foi 1.1 ' .
teor seguinte Exmo. sr dr Juiz de 
i\ .'i 'o  da < a na roa Diz a Fazenda 
< !o  Estado por seu representante 
ubaixo a s s in a d o  que « credora de 
Francisco Manuel do Nascimento via 
.•inporianeia do 22S0U0 «vinte e dois 
mil réis' proveniente cio imposto ter- 
ntorial de suo propriedade, denomi­
nada CAPEI A- do exercício de 1938. 
conforme conhecimento junto e ex. 
uaido pela Mesa dc Rendas desta ci­
dade E como não foi possível a Su­
plicante obler p lamento amigawel 
íla mesma requer com fundamento no 
art 6 ' do Dec Lei 96Q de 17 de de­
zembro de 1939 que v excia se dig­
ne mandar intim r o referido deve­
dor no falia déste aos seus hqrdeiros 
ou quem de direito, para inronti- 
,,(-nti. pagar a supracitada imporlan- 
,.jy q custas e se não o fizer *- nem 
olerecer bens suficientes para garan­
tia do principal e accessórios. proce­
dam os oficiais de justiça a penhora 
c-íii tantos bens do devedor quantos 
bastem para o referido pagamento 
valendo dita citação para iodos os 
termos da ação até final sob pena dc 
revelia Requer-se ainda que se do 
contra-fé no executado e se éste es- j 
tiver ausente ou se ocultar de modo a 
impossibilitar a pronta citação se 
faça imediatamente sequestro que se 
converterá em penhora depois da ci­
tação do devedor consoante as dis­
posições do § 1 ° do art e Dec. de 17-32-38 citados e se a penhora ou 
sequestro recair « tu imóvel seja nos 
mesmos termos citada u mulher do 
devedor se éste íôr casado. Nestes 
termos. P deferimento. Maman­
guape. 12 de novembro de 1939. «a* 
Ciodoaldo Mendonça, representante. 
da Fazenda. Na qual petição dei o i 
seguinte despacho A. Como requer, i 
Em 13 11 939. «a« M. Paiva Expe­
dido o competente mandado foi cer- J 
tiíicado pelos oficiais de justiça en­
carregados da dil.géncia que deixa­
vam de cit e o executado Francisco 
Manuel do Nascimento, por éste se 
: cliar em lugar incerto e não sabido 
pelo que foi por éste juizo ordenado 
que se passasse o presente edital de 
citação com o prazo de 20 dias a fim 
dc que o mesmo Francisco .Manuel 
do Nascimento compareça ao cartório 
do escrivão que éste subscreve e efe­
tue o pagamento da dívida e custas 
do respectivo processo., na foriYia da 
lei, sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente edital com 
o prazo de vinte dias, que será afi­
xado no lugar do costume e publicado 
no órgão oficial A UNIÃO na fórma 
da lei Dado e passado nesta cidad° 
de Mamanguape, aos quinze dias do 
més de março de mil novecentos e i 
quarenta. Eu. Amaro Cavalcanti <le 
Lima, escrivão, o datilografei. (a) | 
Manuel Simplicio Paiva, juiz dete di- | 
rqí.to. Conforme o original; dou fé. 
Mamanguape. 15 de março de 1940 
Eu. Amaro Cavalcanti dc Lima, escri­
vão o datilografei.

EDITAL dc citação com o prazo de 20 dia-. — O dr. António do Couto 
Cartaxo, Juiz dr, Direito da comarca 
de Piancó, na fórma da lei, etc.

Faço saber a to d csíju .u  -s o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda cio Estado, virem ou déle no­
ticia tiver.m e niceic.aar . . .  *.
pelo dr pjomcio»- Pr» -c desto <'- 
marca foi dirigida á éste Juizo a se- 
guinU peti<.. .j xino. si ui. -u.z 
Direito deslc comarca: L jz c P om -  
Loi Público cia comarca que Severino 
Carlos, residente em Nova Olinda 
deve ao Esiado da Paraíba, a quantia 
td 46(800, proveniente do imposto de 
indústria e profissão de 1938, e multa, 
como se vé do conhecimento junto; 
por Isso, requer se digne v. excia. 
mandar citar ao aplicado e na falta 
déste, aos seus herdeiros ou a quem 
ue direito, para incontinenti, pagar 
dita importância e custas ou nomear 
bens á penhora, e, caso não o faça se­
jam penhorados tantos bens do deve- 
dor, quantos bastem para pagamento 
do débito e custas, ficando éie désde 
Jogo, citado paia todos os ulteriores 
termos da ação até final nomead.«- 
mente para o prazo legal que lhe será 
assinado na primeira audiência ordi­
nária tíésse juizo, oferecer a  penhora 
os embargos que tiver, sob pena de re­
velia Requer.se ainda que, caso re­
caia penhora em bens imóveis seja 
lambem citada a mulher do executa­
do se íôr casado. Nêstes termos. P. 
(Klerimento Piancó, 20 de outu­
bro de 1939. <ass.) Joaquim Floren. 
cio de Alencar, promotor público, na 
qual foi dado o despacho seguinte. 
Expeça-se edital com o prazo de 20 
dia.';, para citação do executado. Pl- 
ancó. J4 2 940 «ass.) A. Cartaxo. 
Expedido o competente mandado foi 
«•erlifiqado pelo oficial de justiça en­
carregado da diligencia que deixava 
(!•• citar ao executado Sçveriuo Car­
los. por se achar o mesmo ausente em 
lugar ignorado, pelo que ordenei se 
j ,;j \ .c.se o presente edital de citação

corif t e sca  e radiem^® *

| > 0 = ' . ' °  ' " Cas" 3 ! H o j e .  o  
J Í  otlingie a
l.elkza « ”' qomelhorme'°
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ANTI-RHEUM ATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO

Depflritlvi do S isiit

S E C Ç Ã O  L I V R E

faca. sejam penhorados tantos bens 
•o devedor, quantos bastem para pa- 
nirmto do débito e custas, ficando 

dc. désde logo. citado para todos os 
Iteriores termos da ação. ate fina» 

i emendamente para o prazo legal 
que lhe será assinado na primeira 
auliíncia ordinária dêsse juizo, ofe­
recer á penhora os embargos que ti­
ver sob pena de revelia. Requer-se 

| ainda que, caso recaia penhora em 
bens imóveis, seja também citada a 

I mulher do executado se fôr casado.I Nêstes termos. P deferimento Pi- 
I ancó. 24 de outubro de 1939. (a>
1 Joaquim Florencio de Alencar, pro­

motor público, na qual foi dado o des. i 
pacho seguinte: Expeça-se edital com 
ò prazo de 20 dias. para citação do 
executado. Piancó; 14'2 940. «ass.) 
A. Cartaxo. Expedido o competente 
mandado foi certificado pelo oficial 
de justiça encarregado da diligência 
que deixava de citar ao executado 
Américo Leite, por se achar o mes­
mo ausente em lugar ignorado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital de citação com o prazo de 20 
dias, a fim de que o mesmo. Américo 
Leite, compareca no cartório do es­
crivão que éste subscreve e efetue o 
pagamento de sua dívida e custas, 
tudo na forma da lei e sob pena de 
revelia Edital éste que será publica­
do por trés (3) vezes no órgão oficial 
do Estado, e afixado no lugar do cos­
tume. Dado e passado nesta cidade 
de Piancó, aos 14 2 940 Eu, Fernan­
do Vieira de Mélo, escrivão o datilo­
grafei e subscrevi, (ass.) António do 
Couto Cartaxo. Está conforme com 
o original; dou fé. Data supra. Eu, 
iM irrando Vieira de Mélo. escrivão 
o datilografei e subscrevi.

t
H E L E N A  P E S S Ô A

30.' dia

Homens 30.” dia do fa lecim en to  . . .
H o m e ™ ,  q u e  c o m p a r e c e r e m  a  esse  p ie d o s o  a t o ,  a n t e c i p a  os

seus ag rad ecim en to s.

AO COMÉRCIO
A LÍcena & Cia. comunicam ao 

comércio e a quem interessar posa. 
a transferência de seu escritório. Sem 
como da Agência e ftm bulatóriod„ 
Companhia “ Sul América Terrestres. 
Marítimos e Acidentes , para < * P
vimentos. terreo e superior do prédio
n.° 28, sito i  Praça Antomo Rabem.

S  A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos srs. acionistas 
que se encontram á disposição dos 
mesmos, no escritório desta Compa­
nhia situado á Avenida Arrojado Lis­
boa n 0 2702. suburbio de Bodocongó, 
desta cidade, cópia do Balanço efe­
tuado em 31 de dezembro de 1939 e 
demais documentos referentes ao pe­
ríodo financeiro terminado naquela 
data.

Campina Grande, l.° de março cie 
1940.

Ademar Velôso — Diretor Secretá­
rio.

BARATA FORD
Vende-se uma Barata Ford. Tipo 

1929 em perfeito estado, máquina re­
parada. e registro déste ano. ver a 
tratar á rua S. Miguel, 542.

com o prazo de 20 dias, a fim de que 
o mesmo Severino Carlos, compareça 
no cartório do escrivão que éste subs­
creve e efetue o pagamento de sua 
dívida e custas, tudo na forma da lei 
e sob pena de revelia. Edital éste que 
erá publicado por três <3> vezes no

I EDITAL de intimação ao réu Cris- 
tovam Cavalcanti — Faz saber ao réu 
Ci i.st ovam Cavalcanti, que, na ação 
penal que lhe move a Justiça Pública, 
toi o mesmo por sentênça de 21 de 
nnuço correi/ie do dr. juiz de direito 
da 2.-‘ vara, condenado ã pena de 4 
anos. 9 mêses e 6 dias dc prisão sim­
ples. gráu médio do art. 268, combina­
do com oS.arts. 270 S 2.° e 409. tudo da 
Consolidação das Leis Penais e . . . .  
2LiG00 de sèlo penitenciário e obriga­
ção de dotar a ofendida, e que pelo 
presente fica intimado da referida 
sentença de acôrdo com o disposto 
no art. 280 $ único do Cod Proc. 
penal do Estado. E para constar ao 
mesmo réu e a quem interessar pos­
sa. mandei passar o presente edital 
que assino. Dado e passado nesta ci­
dade de João Pessoa, aos 23 de março 
de 1940. Eu, Pedro Ulisses de Carva­
lho, escrivão, o escrevi, subscrevo e as­
sino. O escrivão, Pedro Ulisses de Car­
valho

EDITAL para a formação de culpa 
| de Pedro Bernardo ToScano — O dr. 
Manuel Maia de Vasconcélos, juiz de 
direito da 2.a vara da comarca da 
capital, por virtude da lei. etc.

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 20 dias virem 
que o 2 o promotor público da comar­
ca denunciou de Pedro Bernardo Tos- 
cano, filho de Manuel Bernardo Tos- 
cano, brasileiro, com 24 anos de ida­
de. solteiro peixeiro, residente á ave­
nida Centenário n. 103. em Cruz das 
Armas, nesta cidade, como incurso 
na sanção do art. 267 da Consolida­
ção das Leis Penais. E como não te­
nha sido possível intima-lo pessoal- 
mente, por se haver foragido, chama 
e cita o referido denunciado a com­
parecer nésie juizo, no dia 10 do mês 
de abril vindouro, ás 14 horas, a fim 
de ser interrogado, assistir ao sumário 
do processo e acompanha-lo em todos 
os seus termos até final sentênça e 
sua execução, sob pena de revelia E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos e do dito acusado, mandou pas­
sar o presente edital que será afixado 
no lugar do costume e publicado no

COOPERATIVA DE CRÉDITO 
BANCO CENTRAL

A v i s o

Tendo esta Cooperativa de convo­
car, no mês corrente, uma Assembléia 
Geral para enquadrar seus Estatutos 
nos dispositivos cta legislação vigente, 
paia efeito do necessário registro, no 
Departamento do Serviço de Economia 
Rural e, como deve ser registrado o 
capital ’ estrilamente íntegralizado, 
convidamos todos os associados em o- 
trazo no pagamento de suas Quotas- 
partes, para Integralifcarem as mes­
mas, <àté o dia 25 do mês correntfe, 
depois do que serão as frações leva­
das ao FUNDO DE RESERVA, e can­
celadas as que não fôrem resgatadas.

João Pessoa, 5 de março de 1940.
José Mário Porto — Presidente.

AVISO AOS INTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente da firma Luiz Aramlia 
& Cia. desta praça, tendo de se reti­
rar da mesma sociedade, avisa aos 
interessados para, dentro do prazo 
de oito (8) dias, de acôrdo com a lei, 
a contar desta d-ata, se apresentarem 
no escritório da referida firma, a  fim 
de tratarem a respeito do que lhes 
interessam.

João Pessoa, 13 de março de 1940.
Luiz Pinto Tavares Aranha.
(A firma está devidamente reconhe- 

d a ).

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE

Ascendino Nóbrega & Cia.
Praça António Rabêlo n." lz 

Föne 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes os. 2 e %

Resultados das extrações dos cou- 
po/is-brindes gratuitos realizadas

em 21 d3 março de 1940 
Extração ás 15 horas

l.° Prêmio . -   9G85
2 o "    1700
3. ° ”   8920
4. ° "    3139
5. ° *’   5584
Extração em 23 de março de 1940

Extração ás 15 horas
1. ° P r ê m io ..........  5620
2. ° -  . . . . .  . . .  0143
3. ° ”    7443
4 °  ”   3170
5.“ "    2277

Extração ás 18,45 horas
1. ° P r ê m io . 4271
2. ° ”   1635
3. ° "    7305
4. u ”   8657
5. ° "    3640

João Pessoa, 23 cie março de 1940
As c e n d in o  n ô b k iu ïa  a  c u ,

— Concessionários.
JO SE’ DA MATA CABRAL —

Fiscal.

órgão oficial do'Estado, e afixado no U^Tnal, °ficial. A UNIÃO. Outrosim, 
lugar do costume. Dado e passado , saber mais que as audiências clcs-

« te m r / n  r í» f n v a t n  ,■«te juizo se fazem no pavimento terreo 
do prédio da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia da Paraíba, á  rua das Trin­
cheiras n. 42 nesta cidade. Dado e 

I passado nesta cidade de João Pessóa, 
aos 20 de março de 1940. Eu, Pedro 
Ulisses de Carvalho, escrivão o escre­
vi. Manuel Maia de Vasconcélos.

COMARCA DE PATOS — Edital de
I a praça dc venda e arrematação, 
com o prazo de vinte dias — O doutor 
Mario Moacír Porto juiz de direito 
da comarca de Patos, em virtude da 
lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de primeira praça com o prazo de vin­
te «20) dias virem que, aos dez «10) 
dias do mês de abril próximo vindou­
ro, ás quatorze < 14 ) horas á. porta do 
Forum, nesta cidade de Patos á rua 

Leite, residente em Curéma. deve ao • Cel. Miguel Sátiro, o porteiro dos au- 
Estatío da Paraíba, a quantia de . . . .  | ditórois, que estiver de serviço trará 
7CI20C, proveniente de imposto de in- i a publico pregão, de venda e arrema. 
dústría e profissão, de 1938, e multa, | tação, a  quem mais der e maior lance 
cc.no se ve do conhecimento junto; oferecer alem da respectiva avaliação, 
por Isso requer, se .digne v. excia. uma parte do valor de dez mil réis 
mandar eiiar ao suplicado e na falta j (ÍOSOOO), nas partes de terra do sítio 
déste, aos seus herdeiros ou a quem Retiro se-m valores conhecidos, e ava- 
cle direito, para incontinenti, pagar » liada no inventário de João Augusto 
a dita irnporianciu e custas ou no. ' de Sousa, pai da inventariada, pela 
mear bens a penhora, e, caso não o quantia de sessenta mil réis (00(000),

nesta cidade de Piancó, aos 14J2 940. 
Eu, lYrnarvlo Vieira dc Mélo, escri­
vão o datilografei e subscrevo, (ass.) j 
Ai a tonic do Couto Cartaxo. Está con- 
fcim e com o original; dou fé. Data 
supra Fernando Vieira dc Mélo, es­
crivão o datilografei e subscrevi.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
20 dias. — O dr. António do Couto 
Cartaxo, Juiz dc, Direito da comarca 
dc Piancó, na fórma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente .'ditai dc citação de devedor á 
Fazenda do Estu'do, virem ou dòk* no­
ticia tiverem e interessar nossa que 
pelo dr Promotor Publico desta co­
marca foi dirigida a éste Juizo a se­
guinte petição; Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito «Ic ta 'O in a io ' Diz o Promo­
tor Publico da comarca que Américo

e avaliada pela quantia de cinco con­
tos de réis (5:0008000), pertencente ao 
espólio de dona Maria das Dores de 
Farias para pagamento de impostos, 
custas e demais despêsas do mencio­
nado inventário. E paẑ a que chegue 
a noticia de todos, mandou expedir 
o presente edital que será afixado e 
publicado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Patos, aos 13 
de março de 1940. Eu, Carlos Dantas 
Trigueiro, escrivão, datilografei, subs­
crevo e assino. Eu. Carlos Dantas 
Trigueiro, escrivão o subscrevi, (as.) 
Mario Moacír Pôrto. Está conforme 
com o original; dou fé. O escrivão do 
Civil, Carlos Dantas Trigueiro.

AUT0M.0VEL CLUBE DA 
PARAÍBA

De ordem do sr. Presidente do Au­
tomóvel Clube da Paraíba e. ainda, 
baseado no art. 25 dos Estatutos, fica 
marcada para o dia 23 do corrente, 
pelas 19 horas, uma Assembléia Geral, 
na séde do Clube, á rua Duque de Ca­
xias. a fim de serem tratados assun­
tos de alta importância para o mesmo 
clube.

João Pessóa. 20 de março de 1940.
Pereira Gomes — 2.° secretário.

Sindicato Centro dos Chauf- 
feurs da Paraíba do Norte
l.a CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados todos cs socios dêsse 

sindicato para comparecerem em  sua 
séde social a Praça Solon de Lucena 
n 0 74 ás 19 horas do dia 26 do cor­
rente. para assistirem a assembléia 
geral que deverá eleger o Presidente 
para reger os destinos da mesma du­
rante o período vigente.

João Pessóa, 23 de março de 1940.
Josaphat Fiaiho. — Presidente

J A N S 0 N  D E  L I M A
avisa aos seus clientes que mu­
dou seu gabinete Dentário para a 
Rua Visconde de Pelotas n.u 279. 

Próximo ao Plaza.

DESVENDANDO OS SEGREDOS DO ORIENTE . . .

u v r ° s  g r á t is
sobre o J A P Ã O

A*8 pesaoas Interessadas em assumptos orientaes e 
japonêses forneceremos gratuitamente, mediante pedi­

do, os seguintes livros;
O CATllOLICISMO NO JAPÃO, polo Almirante Yumamoto.
O CARACTER DOS JAPONÊSES, polo Padro Tacctil 

Venturl, S. J .

Revistas illustrudas e informativas em português, 
inglês e japonês. Folhetos illustrados sobre o Japfto.

Contra o recebimento da respectiva importância, 
remetteremos pelo correio os seguintes livros:

O JAPÃO ANTIGO E MODERNO, por Nobro
do A lm o ld u ..................................................................  hjouü

NOGUCHl, por Vluiinu Ju n io r .....................................  3?0UD
REMINISCÊNCIAS 1)0 JAPÃO, por K. AUU SSOOO
HISTORIA 1)0 JAPÃO por A. Kooder . . .  a$uuoB u r e a u  d e  Intforinaçõeai da

ASSOCIAÇÃO CENTRAL NiPO - BRASILEIRA
l  uUu Poaiul 3713 Edifício Odoon, 1.* tiUd. Klo do J*Q clro


